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Dedico essa dissertação de mestrado a todos 

aqueles que acreditam que os sonhos podem ser 

vivenciados e que, por mais difícil que pareça o 

desafio, jamais desistem dos seus ideais, pois 

somente o tempo e a esperança são capazes de 

nos mostrar como somos fortes diante das 

barreiras, se realmente acreditarmos em nós 

mesmos. 
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Ensinar e aprender exigem hoje muito mais 

flexibilidade espaço-temporal, pessoal e de 

grupo, menos conteúdos fixos e processos mais 

abertos de pesquisa e de comunicação 

(MORAN, 2010, p. 29). 

 



 
 

RESUMO 

A sociedade tem presenciado, em curto espaço de tempo, inúmeras transformações e 

mudanças associadas ao avanço tecnológico, principalmente, reflexos no campo educacional. 

Nesse contexto, o Ensino da Matemática vive uma fase de aproveitamento e descobrimento 

de novos instrumentos e possibilidades, um fato que têm despertado o interesse de diversos 

pesquisadores sobre as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, (TDICs). Apesar 

de tais apontamentos, pode-se perceber que ainda pairam dúvidas e incertezas sobre formação 

de professores de Matemática em face dessas demandas. Emerge daí a lacuna de que não está 

tão claro nas pesquisas que abordam sobre as TDICs e os novos caminhos ou possibilidades 

de ensino, de aprendizagem e de construção de conhecimento na Educação Básica por meio 

do uso do software GeoGebra. Nesta perspectiva, a questão norteadora busca investigar: O 

que se pode perceber que ainda não está evidente nas pesquisas sobre as TDICs, em especial 

sobre a formação de professores de Matemática da Educação Básica e o uso do software 

GeoGebra? Quanto ao objetivo deste estudo, é analisar as perspectivas de formação 

continuada de professores de Matemática para a utilização do software GeoGebra na 

Educação Básica. Para atingir tal propósito, a pesquisa se apoia em duas metodologias, a 

Qualitativa, que por meio de um corpus de análise, baseado nos critérios de seleção das 

dissertações que foram analisadas sobre formação continuada no ensino de Matemática, 

mediado pelo software GeoGebra no período de 2008 a 2020, junto à Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e a metodologia de História de Vida. Os dados da 

pesquisa evidenciaram que, apesar dos múltiplos desafios para o uso do GeoGebra, os 

docentes não podem ficar alheios ao desenvolvimento tecnológico e social, já que as 

tecnologias se mostraram um recurso facilitador para os processos educativos no campo 

educacional. 

 

Palavras-chave: Ensino da Matemática; Formação Continuada de professores de Matemática; 

Tecnologias; Software GeoGebra. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

In a brief period, society has witnessed numerous transformations and changes associated with 

technological advancements, with repercussions in the educational field. In this context, the 

teaching of mathematics lives a phase of exploitation and discovery of new tools that have 

aroused the interest of several researchers on Digital Information and Communication 

Technologies (DICT). But what can be notice that is not evident in the research about ICTs, 

especially about the training of Mathematics teachers in Basic Education and the use of 

GeoGebra Software? The experiences, over several years of work, as a mathematics teacher 

indicate that there are a lot of obstacles for the optimal use of the GeoGebra software in Basic 

Education. Among them are the teacher's resistance to admit changes in the pedagogical 

practice; the teacher's difficulty in working with new technological resources. However, such 

practical knowledge is not enough, thus the need to unveil the research trends in this area. 

Therefore, the objective of this study is to analyze the contributions of the perspectives of 

continued education for teachers, focused on teaching Mathematics using GeoGebra software 

in Basic Education. To achive its aim, the research relies in two methodologies, the Qualitative 

one, that through an analytic corpus, based on the selection criteria of the dissertations about 

continuing education on Mathematics, mediated by the Software Geogebra between 2008 and 

2020 in the Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BBTD) and the History of Life 

methodology. The data show that the teachers cannot ignore the technological e social 

development, for the technologies reveal themselves as a resource that simplifies the 

educational process.  

 

Keywords: Continuing Education; Teaching of mathematics; Technologies; GeoGebra 

software. 
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PALAVRAS INICIAIS 

 

Relatar as inquietações que instigaram esta pesquisa requer o resgate da minha própria 

história, as superações, desafios e conquistas que foram fatores significantes durante a trajetória 

de cada etapa vivenciada. 

Filha de comerciante, tive contato com os números no comércio desde cedo, onde 

passava uma parte do tempo trabalhando com situações do cotidiano que envolviam os cálculos, 

e em outro período dedicava-me aos estudos. 

A prática relacionada ao cotidiano possibilitou um melhor desempenho na vida escolar, 

tanto na questão da aprendizagem, quanto na interação com os colegas. Às vezes, era convidada 

a dar suporte para os colegas que apresentavam certa dificuldade em relação ao conteúdo de 

Matemática. Acredito que o interesse e a motivação pela profissão desabrocharam em meio à 

experiência associada à facilidade no entendimento da Matemática e o gosto pela disciplina. 

No ano de 1998, fui aprovada em um concurso público para atuar na prefeitura de 

Itabirito como professora do Ensino Fundamental I, e em seguida, naquele mesmo ano, também 

fui aprovada no vestibular da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), para cursar 

Licenciatura em Matemática.  

Atualmente, estou como professora efetiva da rede municipal, a quase 24 anos no Ensino 

Fundamental I e na rede estadual, aproximadamente, 8 anos no Ensino Médio.   

Inquieta com a situação que estávamos vivenciando no ambiente escolar, com 

professores insatisfeitos tanto com os salários, quanto com a participação dos alunos durante as 

aulas, pois muitos preferiam ficar, as vezes no celular, conversando com os colegas, matando 

aula, tudo isso me incomodava. Então, percebi que precisava atualizar meus conhecimentos, 

melhorar minha forma de trabalhar, buscar novas alternativas e sair da zona de conforto, mesmo 

que exigisse um pouco mais do meu tempo. 

A primeira iniciativa, ocorreu ao cursar a disciplina isolada do mestrado Ambientes 

Educacionais Informatizados pela UFOP, em 2010, que me fez despertar o interesse pelo uso 

das tecnologias no ambiente educacional, em especial o software GeoGebra. Confesso que esse 

foi o primeiro encanto pelo software e, principalmente, ao poder utilizá-lo em uma apresentação 

no estudo de funções no próprio curso. No entanto, não foi naquele ano, que pude dar 

continuidade aos estudos e ingressar no mestrado. 

Como o tempo era restrito, participava de cursos de qualificação, alguns indicados pela 

escola e outros por iniciativa própria. A maioria dos cursos era de curta duração, além de não 



 
 

dar sequência, alguns deixavam dúvidas que nem sempre eram solucionadas. Sem contar que 

esses cursos nem sempre eram aplicados na prática. 

Com o surgimento da pandemia, estava em trabalho remoto, apesar de ter sido muito 

exaustivo, ainda me possibilitou cursar a disciplina Tecnologias, Sociedade e Cultura do 

mestrado, a qual proporcionou aprendizagem e expectativas em participar do processo seletivo 

do mestrado, onde fui aprovada dando início ao mestrado no ano de 2021. 

Durante todo aquele ano, ainda em Ensino Remoto, procurava conciliar os estudos e o 

trabalho. Essa, não era apenas a minha realidade, mas de muitos colegas que também passavam 

por essa experiência. Só em março de 2022, após muita luta, que fui liberada pela Secretaria de 

Educação de Minas Gerais, podendo assim, dar sequência aos estudos, de forma mais tranquila. 

Durante todos esses anos lecionando, esse foi um momento que ausentei do trabalho, ainda 

remunerada, para dedicação exclusiva aos estudos.  

À medida que o professor busca novos conhecimentos, ocorre a formação continuada, 

tanto pelo conhecimento que pode ser aprendido em meio a múltiplas formas e possibilidades 

desta perspectiva de formação, quanto pela convivência e movimento de trocas que pode se 

suceder com os pares em tal processo. 

Logo, pretendo retribuir o que o mestrado me proporcionou de aprendizagem, superando 

minhas expectativas, mesmo passando por momentos ociosos, insones e muitos desafios. No 

entanto, a satisfação era tão grande, ao fazer parte do meio acadêmico e sempre aprendendo 

algo novo, que de certa forma contribuirá tanto na minha carreira profissional quanto no sentido 

de poder compartilhar tais experiências e conhecimentos com meus pares.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo situa-se no campo da educação tecnológica e se ocupa em analisar as 

pesquisas relacionadas à formação de professores de Matemática envolvendo o uso do software 

GeoGebra1. Nesse contexto, as inquietações que conduzem à pesquisa de tal temática exigem uma 

exposição, “um aparecer” da minha própria trajetória profissional na área da educação. Nessa breve 

linha do tempo está contida a semente, marcada pelos 24 anos de docência atuando como professora 

da Educação Básica na rede pública, bem como os desafios que tornaram exigentes as superações 

por meio de um novo olhar sobre a problemática do ensino de Matemática. 

Através da disciplina do mestrado Ambientes Educacionais Informatizados cursada em 

2010, senti-me estimulada pelo uso das tecnologias no ambiente educacional, e o interesse em 

conhecer melhor o software GeoGebra. Estudantes que cursavam a mesma disciplina já faziam uso 

deste software em suas aulas há mais tempo. Foi uma novidade conhecer o software e poder utilizá-

lo em uma apresentação no estudo de funções no próprio curso. Diante dessa experiência, fascinante 

para um docente, agrega-se o desafio da utilização do software para o desenvolvimento de um 

ambiente que auxilie nos diversos conteúdos na disciplina de Matemática da Educação Básica. Eu 

diria que essa foi a fase das descobertas, desafios e de aprendizagem. Fase em que, agora distante, 

pôs-me a admirar um instrumento novo, capaz de tornar as aulas de Matemática mais dinâmicas e 

interessantes. 

A partir de 2020 observam-se mudanças que influenciam a formulação a nível mundial, 

causando consequência em diversos aspectos, principalmente no campo educacional. 

Com a pandemia da Covid-19, o Ministério da Educação (MEC) atendeu à solicitação feita pela 

Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), com as orientações do Conselho 

Nacional de Educação (CNE), que publicou a portaria nº 343, de 17 de março de 2020, regulamentando as 

instituições de ensino a substituírem suas aulas presenciais por aulas remotas, durante 30 dias, podendo ser 

prorrogado durante a pandemia (BRASIL, 2020).  

Em decorrência da situação, as Instituições de Ensino fecharam suas dependências, 

temporariamente, e a partir de então, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs), passaram a fazer parte da vida de professores e alunos com o propósito de serem utilizadas 

como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem, por meio dos recursos midiáticos oferecidos 

pela internet.  

Essa situação não ocorreu somente no Ensino Superior, mas também na Educação Básica, a 

qual teve que se adaptar ao Ensino Remoto, baseado no decreto estabelecido pelo governo do seu 

                                                           
1 Link de acesso:  http://www.geogebra.org (Acesso em :10 de Maio de 2022) 

http://www.geogebra.org/
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estado. Mesmo com as diferentes realidades de cada escola, o Ensino Remoto, em decorrência da 

pandemia para algumas escolas só destacou ainda mais a desigualdade entre as classes. Enquanto 

alguns tinham acesso a aprendizagem, os melhores equipamentos tecnológicos e treinamentos para 

fazer uso dessas ferramentas, outros além de sofrer com o isolamento, deixaram de ter acesso ao 

conhecimento, aprendizagem e interação, pois a realidade impedia que muitos acompanhassem o 

que era previsto no Ensino Remoto, a aprendizagem além da interação entre todos. 

De acordo com Soares et al. (2021), os professores do Ensino Básico, por exemplo, 

precisavam mostrar eficiência e usar a criatividade no planejamento de suas aulas. Outro desafio 

vivenciado foi a necessidade de desenvolver competências e habilidades para as tecnologias 

educacionais, nem sempre trabalhadas durante a formação inicial, único meio de contato e de 

relacionamento professor-aluno.  

Em face deste novo cenário, tanto os professores de Matemática quanto das demais áreas de 

conhecimento não estavam mais diante da questão de gostar ou não das tecnologias educacionais, 

tratava-se de uma necessidade para a qual o trabalho docente precisava se adaptar. Assim, 

professores e toda equipe escolar passaram a buscar alternativas para dar continuidade aos trabalhos, 

participando de cursos online, lives, baixando aplicativos em seus celulares, tablets, tudo isso para 

se manter atualizados, conectados ao trabalho, pois, muitas informações vindas de todos os lugares, 

e nem todos estavam preparados para lidar com a situação.  

Logo, as tecnologias passaram a fazer parte do cotidiano escolar dos professores com mais 

frequência, alguns dentro de uma realidade mais avançada e outros tentando aprender o básico, 

conforme eram solicitados no trabalho. Mesmo com muitas dificuldades em absorver tantas 

informações e colocá-las em prática, fomos forçados a aprender, muitas vezes sozinhos e cada um 

com os recursos de que dispunha, o que nem sempre era favorável. Portanto, esse foi um momento 

em que a realidade impôs desafios que precisavam ser superados - problemas que exigiam novos 

olhares. 

Diante desse contexto, uma porta de luz se abre com a minha entrada no mestrado. Em 2021, 

ao ser aprovada no mestrado em Educação, surge a necessidade de me situar no universo das 

pesquisas, especialmente no conjunto de trabalhos que abordam o software GeoGebra na área de 

formação de professores da Educação Básica. Isso me conduziu ao interesse em saber e perceber o 

que ainda não está evidente nas pesquisas sobre a formação continuada de professores de 

Matemática da Educação Básica no Brasil e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) associadas ao uso do software GeoGebra. 
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Na mesma vertente de pensamento anterior, pode-se ressaltar pesquisas com interesses 

semelhantes e que podem ser encontradas nos trabalhos desenvolvidos por Joice Yuko Obata (2018), 

Luzia Regis Narok Pereira (2020) e Carla Denize Ott Felcher (2020).  

As TDICs veem se destacando e modificando a forma do homem relacionar, informar e 

comunicar perante a sociedade. Assim, espera-se que as pesquisas na área de formação de 

professores abordem as principais causas e dificuldades encontradas em relação às práticas 

docentes que fazem uso de novos recursos tecnológicos na educação, como foi sugerido, mas não 

só isso. Para investigar o que deixa de ser abordado nessas pesquisas, sugere-se também uma 

análise criteriosa de quais modalidades educacionais estão deixando de ser pautadas nesse estudo 

e quais as principais ideias contidas ou que circulam nesses trabalhos sobre a formação de 

professores, e o uso do software GeoGebra. 

O que repercute atualmente é a necessidade de buscar novas alternativas, novas 

possibilidades de ensino. Sob esse prisma de possibilidades, o software GeoGebra tem se 

destacado enquanto ferramenta de ensino da Matemática. Segundo Borba et al., (2016) vários 

softwares surgem destacando o visual, um deles é o GeoGebra.  

O software GeoGebra foi criado para ser usado em sala de aula em 2001, por Markus 

Hohenwarter e vem se firmando como tecnologia contemporânea para o ensino de Matemática. 

Grande número de professores e pesquisadores veem em seu uso uma possibilidade real de 

inovação, com objetivos diversificados. Sendo um software livre, com facilidade de acesso, 

possibilita sua exploração de forma a atender as novas tendências educacionais de: pesquisar, 

criticar, criar, transformar e colaborar (BORBA et al., 2016). 

Além disso, o GeoGebra vem se aprimorando cada vez mais, possibilitando maior 

interação e inovação, o que seria mais uma razão de motivação para aprendizagem dos conteúdos 

da Matemática, principalmente quando se refere aos recursos a serem aplicados em alguns 

conteúdos matemáticos envolvendo o software GeoGebra.  

Devido às possibilidades de trabalho com esse software dinâmico, os professores que 

fazem uso do GeoGebra não só ensinam, mas também aprendem com a sua infinidade de recursos, 

além de poderem criar a aula da forma que quiserem, de acordo com o maior interesse dos alunos, 

visando assim aumentar a produtividade da aula. 

Mas, para que o professor utilize os recursos computacionais, é necessário 

aperfeiçoamento e aprendizado. Borba e Penteado (2010) indicam que se o professor quiser 

trabalhar com softwares terá que aprender a dominá-lo, o que leva certo tempo e dificulta ainda 

mais a vida já atribulada do professor.
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 “Na verdade, as inovações educacionais em sua grande parte, pressupõe mudança nas 

práticas docentes” (BORBA e PENTEADO, 2010, p. 57). 

Todas as nossas ações, as condições de pensar e de representar a realidade, são modificadas 

pelas tecnologias, principalmente no caso da educação, a forma como trabalhar em atividades 

ligadas à educação escolar. Portanto, é importante conhecer recursos e aplicativos tecnológicos, para 

estabelecer o seu aproveitamento no espaço de educação formal. Justificada pelo momento 

tecnológico atual, deflagra-se a principal pergunta: O que se pode perceber que ainda não está 

evidente nas pesquisas sobre as TDICs, em especial sobre a formação de professores de Matemática 

da Educação Básica e o uso do software GeoGebra? 

Com os diferentes desafios que a escola enfrenta, a formação continuada necessita fornecer 

ao professor estudos e reflexões que venham contribuir para a mudança em suas práticas. Ou seja, 

um processo que o ajude a ter consciência de suas dificuldades e a enfrentá-las na perspectiva de 

buscar elementos para a sua superação. De acordo com Libâneo (2015), o professor precisa analisar 

sua prática à luz da teoria, revê-la, experimentar novas formas de trabalho, favorecer novas 

estratégias e propor novos procedimentos. 

Logo, o objetivo geral do presente estudo é analisar as perspectivas de formação continuada 

de professores de Matemática para a utilização do software GeoGebra na Educação Básica. Como 

objetivos específicos, pretende-se: verificar na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 

as dissertações e teses que versam sobre formação continuada de professores de Matemática 

atrelados ao uso do GeoGebra; identificar as principais categorias discursivas presentes nesses 

estudos e discutir as principais ideias de formação continuada de professores envolvendo o software. 

Por meio do levantamento de dados, foi possível fazer uma análise sobre o que já havia sido 

produzido sobre formação continuada de professores de Matemática da Educação Básica e o uso do 

software GeoGebra no período de 12 anos. As análises e reflexões dos dados coletados 

demonstraram várias tendências, tais como a concentração das pesquisas nas regiões Sul e Sudeste 

do Brasil, o predomínio das pesquisas de dissertação, os períodos dentro do intervalo de 2008 a 

2020 onde as pesquisas passaram a se destacar, principalmente, a necessidade de ser repensada a 

formação continuada de professores em relação ao uso do software GeoGebra, sob o intuito de 

atender os múltiplos aspectos que permeiam a complexa realidade de formação dos docentes e da 

realidade das instituições de ensino em que atuam.  

Assim, complementa-se que esses objetivos são ancorados por duas metodologias de 

pesquisa, a Qualitativa e a de História de Vida. Sobre a metodologia Qualitativa, pode-se dizer que 

se justifica devido à própria natureza da pesquisa, delineada por meio de um levantamento teórico, 

denominado Estado do Conhecimento, visando assim descrever e analisar a produção acadêmica 

em determinado tempo sobre algum tema pré-definido.  
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Já a metodologia de História de Vida, baseou-se em uma adaptação da metodologia utilizada 

por Josso (2010). De acordo com esta autora, são suas próprias histórias narradas que apontam 

percursos que irão auxiliá-la a compreender com clareza as aprendizagens pessoais e o acontecer de 

seu processo de formação. Ainda Josso (2010) destaca que:  

 

Falar das próprias experiências formadoras é, pois, de certa maneira, contar a si mesmo a 

própria história, as suas qualidades pessoais e socioculturais, o valor que se atribui ao que 

é ‘vivido’ na continuidade temporal do nosso ser psicossomático. Contudo, é também um 

modo de dizermos que, neste continuum temporal, algumas vivências têm uma intensidade 

particular que se impõe a nossa consciência e delas extrairemos as informações úteis as 

nossas transações conosco próprios e/ou com o nosso ambiente humano e natural (JOSSO, 

2010, p. 48). 

 

Logo, procura-se, por meio dos relatos, apreender o cotidiano das pessoas, ou a opinião que 

têm sobre determinado aspecto de sua vida ou até mesmo ações que já ocorreram.  

Para um maior entendimento sobre a concepção de experiência, Josso (2010) a classifica de 

três formas. A primeira é ter experiência, que é o processo de passar por situações em sua vida que 

foram importantes, mas não provocadas. O segundo é fazer experiências, que são os acontecimentos 

que foram provocados por meio das próprias pessoas, com o intuito de criar experiências. A terceira, 

é pensar sobre as experiências, tanto aquelas que não foram provocadas, quanto aquelas que foram 

criadas.  

Portanto, em conformidade com as ideias da autora, as vivências particulares também podem 

ser consideras como experiências a partir do momento que ocorra uma reflexão sobre elas, o que foi 

observado, percebido e sentido, se essa análise não for realizada, continuará só sendo as suas 

vivências.  

Para esse estudo, buscou-se um fundamento teórico baseado nas ideias de Moran (2015) 

sobre tecnologias digitais e projeto de vida. Tais argumentos teóricos foram desenvolvidos no 

capítulo II, oportunidade em que foi aprofundado o processo de revisão de literatura, com o objetivo 

de construir uma base teórica que legitime as questões discutidas neste trabalho. Esse capítulo 

destinou-se à discussão de conceitos e questões tais como: tecnologias digitais, tecnologias na 

Educação, prática docente na Educação e formação docente para o uso das tecnologias.  

No capítulo III foram abordadas as tendências gerais das TDICs no Brasil, trazendo um breve 

contexto da história da informática na educação no Brasil, além da trajetória das TDICs na Educação 

Matemática desde o ano de 1980, sendo apresentados em 4 fases de acordo com a ordem 

cronológica.  

O capítulo IV foi seguido da discussão metodológica, envolvendo a metodologia Qualitativa 

e de História de Vida, onde foram justificadas as escolhas do corpus de trabalhos com um corte 

temporal que vai de 2008 a 2020 e a opção pela Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 
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como lócus de pesquisa. As razões de tais escolhas, bem como as metodologias apropriadas de 

análise de conteúdo estão apresentadas no capítulo IV. 

No capítulo V foi abordado a apresentação e análise dos dados, ou seja, o desenvolvimento 

do trabalho, onde as categorias de análise estruturaram as principais ideias presentes no corpus, 

permitindo extrair as ideias principais dos autores. Nesse espaço, também foram sistematizadas as 

principais tendências verificadas nos trabalhos com indicativo quali-quantitativo. E por fim, foram 

feitas as considerações finais, visando apresentar as contribuições deste trabalho sobre a formação 

continuada dos professores para o domínio de uma ferramenta tecnológica, possibilidades de uso do 

GeoGebra, sugestões para novos estudos e ações docentes, visto que este trabalho limitou-se aos 

professores de Matemática da Educação Básica, como sujeitos da pesquisa envolvendo a formação 

continuada, mas também poderia ser expandido para outros profissionais que atuam em diferentes 

áreas de ensino. 
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2 CONTEXTO E FUNDAMENTO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo abordamos os temas relacionados às TDICs, envolvendo o software 

GeoGebra, e a formação de professores, relacionadas ao ensino de Matemática. Num primeiro 

momento, trazemos autores como Borba, Silva e Gadanidis (2016, 2018) e Silva (2010) que 

argumentam sobre a importância das TDICs, em particular na Educação Matemática. Na 

sequência, tratamos de um breve contexto acerca das tendências das TDICs no Brasil. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC) são 

abordados por se tratar de contextos influentes da política educacional. Por fim, estruturamos um 

quadro de referência para nortear, teoricamente, a presente pesquisa. Nesse caso, apoiamo-nos nas 

ideias de Nóvoa (1995 e 1997), sobre a formação continuada e autores como Moran (1999, 2014, 

2015, 2017, 2018), Valente (1993,1999,2018), Kenski (1998, 2007, e 2010) e Borba (2010, 2014, 

2015 e 2016), sobre Tecnologias de Informação e Comunicação. 

 

2.1 O GeoGebra e sua importância para a Educação Matemática 

 

O mundo está vivenciando diferentes possibilidades frente à era digital, que se traduz na 

presença, cada vez mais intensa, das tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na 

sociedade. Nesse contexto de avanço, encontramos tais instrumentos nas mais diversas áreas, 

inclusive na área educacional que passa a ser solicitada para acompanhar essas mudanças. Um 

caminho para essa instrumentalização crítica se encontra em visualizar as principais tendências e 

práticas apontadas pelas pesquisas sobre mediadores tecnológicos, especialmente as que tratam da 

formação inicial e continuada dos professores.  

Dentre esses mediadores, destacamos o software GeoGebra por ser apontado por alguns 

autores, como Borba (2010), que recomenda a utilização do software para melhor compreensão de 

conceitos matemáticos. Ele também argumenta que o software GeoGebra se destaca por ser de uso 

gratuito e pela sua vasta gama de ferramentas.  

Para corroborar, os autores Borba, Silva e Gadanidis (2018, p. 77), complementam ao 

destacar: 

 

O GeoGebra, é um Software que mantém possível o estudo de conteúdos de forma mais 

próxima ao que era feito com lápis e papel, transforma também as possibilidades de 

experimentação, de visualização e de heurística dos humanos envolvidos nesse coletivo 

que aprende. 

 

Assim, as possibilidades que o GeoGebra oferece para explorar e investigar também podem 

modificar o tipo de atividades que são propostas em sala de aula, bem como transformar a natureza 
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do conhecimento matemático. Além disso, este ambiente possibilita que os docentes explorem 

juntamente com os alunos os conteúdos diversos da Matemática de maneira diferente do que estão 

habituados a observarem nos livros didáticos. 

Borba (2010), também destaca que o GeoGebra é uma ferramenta que vai além da geometria 

dinâmica, mas é classificado como um software de Matemática dinâmico que reúne ferramentas 

tradicionais da geometria, assim como os mais avançados recursos da álgebra e do cálculo. Portanto, 

o software GeoGebra é um recurso reconhecidamente importante, que, acreditamos, revela-se 

fundamental para a formação de professores. 

Além disso, resumindo as ideias de Borba et al., (2016), muitos professores e pesquisadores 

enxergam em seu uso uma possibilidade real de inovação, com objetivos diversificados. Logo, com 

as transformações decorrentes da presença das tecnologias digitais no contexto educacional, faz-se 

necessário repensar o próprio fazer pedagógico, de modo que correspondam às necessidades 

educacionais no contexto escolar. Para isso, no presente capítulo, abordaremos uma breve tendência 

das TDICs no Brasil. Em seguida, trataremos mais especificamente de contextualizar o nosso estudo 

frente às pesquisas que já se ocupam em discutir a formação de professores apoiada com o uso do 

software GeoGebra. Por fim, discutiremos os principais aportes da pesquisa, através dos quais 

desenvolveremos as ideias acerca da formação de professores e da inovação tecnológica na educação. 

 

2.2 O Software GeoGebra 

 

Segundo o site Instituto São Paulo GeoGebra (2022), este é um software de Matemática 

dinâmica gratuito e multiplataforma para todos os níveis de ensino, que combina geometria, álgebra, 

tabelas, gráficos, estatística e cálculo numa única aplicação e tem recebido vários prêmios na Europa 

e EUA. Atualmente, o GeoGebra é usado em 190 países, traduzido para 55 idiomas, tem mais de 

300000 downloads mensais, 62 Institutos GeoGebra em 44 países para dar suporte para o seu uso. 

Além disso, o software apresenta algumas características importantes como: gráficos, álgebra e 

tabelas estão interligados e possuem características dinâmicas; interface amigável, com vários 

recursos sofisticados; ferramenta de produção de aplicativos interativos em páginas WEB; disponível 

em vários idiomas para milhões de usuários em torno do mundo; software gratuito e de código aberto. 

Segundo a definição de Richard Stallman, fundador da Free Software Foundation (FSF) em 

outubro de 1985, software livre2 é qualquer programa de computador que pode ser usado, copiado, 

estudado, modificado e redistribuído sem nenhuma restrição. O software livre como movimento 

                                                           
2 Significado de software livre consultado em https://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html (Acesso em 12 de 
julho de 2022) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Richard_Matthew_Stallman
https://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html
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organizado teve início em 1983, quando Richard Stallman deu início ao Projeto GNU3 e, 

posteriormente, à Free Software Foundation. A definição de Software Livre publicada pela FSF, 

destaca as 4 liberdades básicas associadas ao software livre como sendo: A liberdade de executar o 

programa, para qualquer propósito (liberdade nº 0). A liberdade de estudar como o programa 

funciona, e adaptá-lo para as suas necessidades (liberdade nº 1). Acesso ao código-fonte é um pré-

requisito para esta liberdade. A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao 

seu próximo (liberdade nº 2). A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus 

aperfeiçoamentos, de modo que toda a comunidade se beneficie (liberdade nº 3). Acesso ao código-

fonte é um pré-requisito para esta liberdade.  

O termo código aberto (Open Source do Inglês), assim como definido pela Open Source 

Initiative, não abrange as mesmas liberdades que o software livre, que não se refere apenas ao acesso 

ao código fonte. Assim, todo software livre é código aberto, mas nem todo código aberto é software 

livre.  

Segundo a Free Software Foundation4, um software gratuito (freeware) é aquele que respeita 

a liberdade e senso de comunidade dos usuários, enquanto um software livre tem a característica de 

dar ao usuário a liberdade de copiar, distribuir, modificar e estudar o programa sem pagar ou pedir 

permissão ao autor. Para garantir essas liberdades, o software livre garante aos seus usuários acesso 

a seu código fonte. Diferentemente disso, um software gratuito é apenas um programa gratuitamente 

copiado e distribuído em sua forma executável, não podendo ser modificado ou estudado dada a 

ausência do fornecimento do código fonte. 

Hodiernamente, diversos  softwares e seus respectivos recursos encontram-se disponíveis 

gratuitamente em rede. Desta forma, os softwares educacionais livres (open source) podem ser 

utilizados como recursos pedagógicos por favorecer a oportunidade de executar, copiar, estudar, 

modificar e aperfeiçoar o objeto, construindo e compartilhando, dessa forma, novos conhecimentos. 

Levando-se em consideração a integração da tecnologia no mundo contemporâneo, “a cada 

minuto que passa, novas pessoas passam a acessar a Internet, novos computadores são 

interconectados, novas informações são injetadas na rede” (LEVY, 2010, p.113), novos softwares 

educacionais livres e de autoria são compartilhados no meio virtual.  

Portanto, é fundamental que a escola, quem exerce e atua com a função de formar sujeitos 

críticos, autônomos e reflexivos, perceba as mudanças que ocorrem na sociedade cada vez mais 

plural e globalizada e construa novas estratégias que permitam aos indivíduos  ampliarem seus 

conhecimentos e interagirem com outros sujeitos e meios de informação, programas, como o 

                                                           
3 Significado de GNU em   https://www.gnu.org/#:~:text=Esta%20%C3%A9%20uma,pacotes%20GNU%20(programas 
4 Significado Free Software Foundation consultado em https://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html (Acesso 
em 12 de julho de 2022) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_aberto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Open_Source_Initiative
https://pt.wikipedia.org/wiki/Open_Source_Initiative
https://pt.wikipedia.org/wiki/Free_Software_Foundation
https://pt.wikipedia.org/wiki/Liberdade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo-fonte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Free_Software_Foundation
https://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html
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software GeoGebra entre outros.   

Assim, por ser livre, o software GeoGebra vem ao encontro de novas estratégias de ensino e 

aprendizagem de conteúdos de geometria, álgebra, cálculo e estatística, permitindo a professores e 

alunos a possibilidade de explorar, conjecturar, investigar tais conteúdos na construção do 

conhecimento matemático.  

Apesar da diversidade dos recursos tecnológicos disponíveis e da atualização constante na 

sociedade da informação percebe-se ainda que muitos recursos digitais não são utilizados como 

poderiam ser, nem são conhecidas todas as suas potencialidades inclusive no setor educacional. 

Pensando nessa diversidade de recursos atreladas ao software GeoGebra, que é oferecido para 

auxiliar no ensino, principalmente no conteúdo da Matemática, nota-se que ainda não é bem 

aproveitado e nem conhecido por alguns docentes e discentes.  

As palavras de Kenski (2010) contribuem para ilustrar esta realidade: 

 

A velocidade das alterações no universo informacional cria a necessidade de permanente 

atualização do homem para acompanhar essas mudanças. As tecnologias da comunicação 

evoluem sem cessar e com muita rapidez. A todo instante novos produtos diferenciados e 

sofisticados – telefones celulares, fax, softwares, vídeos, computador multimídia, internet, 

televisão interativa, realidade virtual, videogames – são criados (KENSKI, 2010, p. 2). 

 

Ainda, de acordo com Kenski (2010), esses produtos não são acessíveis a todas as pessoas, 

pelos seus altos preços e necessidades de conhecimentos específicos para sua utilização. Segundo a 

autora, para que todos possam ter informações que lhes garantam a utilização confortável das novas 

tecnologias é preciso um grande esforço educacional geral. Logo, entende-se que tudo isso requer 

mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender diante desse cenário de muitas inovações 

tecnológicas que é um desafio a ser assumido por toda a sociedade, especificamente, no caso 

particular da educação, na maneira de trabalhar em atividades ligadas à educação escolar. 

No entanto, não poderíamos deixar de mencionar que quando nos referimos a mudança e 

inovação na forma de ensinar e aprender, enfrentamos os desafios em acompanhar a evolução das 

tecnologias que requer tempo, além do acesso às mais diversificadas e inovadas ferramentas e saber 

como utilizá-las com o objetivo maior que é a aprendizagem. Além disso, nos deparamos com 

realidades diversificadas, onde nem todos os docentes têm certo domínio dessas tecnologias e acesso 

às mais diversificadas ferramentas, enquanto alguns discentes já fazem uso delas.  

Essa não é uma realidade para todos, tanto para os docentes, quanto para os discentes, mas 

situações que também são vivenciadas no ambiente escolar. Situações como essa, tenho presenciado 

no local de trabalho, e que muitas vezes gera insatisfação no docente, desinteresse do discente em 

querer participar das aulas que ainda adota a forma tradicional, onde o professor continua como 

transmissor dos conteúdos e o aluno receptor das informações, um sujeito passivo. 
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Tudo isso, vimos que nem sempre mostrou ser positivo, necessitando que o professor 

passe a repensar, reconstruir e reinventar a sua prática e ampliar os espaços e as formas de 

aprendizagem, adequando-se às realidades e necessidades que surgem no cotidiano escolar. 

Conforme Moran (2014): 

 

Com as tecnologias atuais, a escola pode transformar-se em um conjunto de espaços 

ricos de aprendizagens significativas, presenciais e digitais, que motivem os alunos a 

aprender ativamente, a pesquisar o tempo todo, a serem proativos, a saber tomar 

iniciativas e interagir (MORAN 2014, p. 31). 

 

Vale ressaltar, que ao buscar tornar a escola um espaço rico de aprendizagens e 

possibilidades para o uso tecnológico, faz-se necessário e indispensável compreender como os 

professores desenvolvem o domínio desses recursos e se posicionam diante dessa 

transformação. 

Assim, para contribuir com essa pesquisa, trouxemos um exemplo prático 

disponibilizado e vivenciado pelo professor Y e seu aluno X do IFNMG de Araçuaí em 2021. 

Ao resolver a questão sobre a construção de um gráfico da função do 1° grau em sala de aula, 

o aluno X utilizou os recursos tecnológicos dentro do seu conhecimento, conforme a FIG. 1: 

 

Figura 1- Gráfico da função do 1º grau elaborado pelo aluno X. 

 

Fonte: Extraída de uma atividade prática em sala de aula, disponibilizada pelo IFNMG- Araçuaí- 2021 

 

Diante dessa imagem subentende-se que houve um esforço do discente ao resolver a 

questão proposta. Assim, mesmo diante do seu conhecimento e limitações, procurou apresentar 

a solução construindo o gráfico da função do primeiro grau, utilizando as teclas do seu 

computador. Analisando a situação e refletindo sobre o potencial que o GeoGebra apresenta em 
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relação a construção de gráficos, além de outros conteúdos, talvez se o software GeoGebra 

tivesse sido apresentado a este aluno e ao seu professor, o desempenho poderia ter sido melhor.  

Agora, observe a imagem desse gráfico como ficaria, caso fosse construído com o 

software GeoGebra. 

 

Figura 2- Gráfico da função f(x)= x 

 

Fonte: Construída pela autora com o software GeoGebra (2021) 

 

O desenho representado pelo aluno X deveria ter sido uma reta e isso não ocorreu, pois 

os traços que estariam representando a reta, não estavam alinhados, formando uma reta. Assim, 

além da notável qualidade na construção de gráficos que esse software proporciona, facilita o 

desempenho da aula, proporcionando um melhor desempenho das aulas, além de praticidade. 

O uso do software GeoGebra no ensino e aprendizagem da Matemática tem aumentado 

bastante devido suas potencialidades em diferentes conteúdos, inclusive como ferramenta de 

apoio para o docente. Nos livros do Ensino Médio da coleção Matemática em Contextos, da 

editora Ática e Matemática Interligada, da editora Scipione, ambos da Área de Matemática e 

suas Tecnologias do Ensino Médio, já trazem o software GeoGebra sendo aplicado nos 

conteúdos de Funções Afim, Quadrática, Exponencial e Logarítmica, com orientações através 

dos passos a serem seguidos e ilustrações, como proposta de trabalho, partindo de que o docente 

já tenha conhecimento dele e de suas aplicações. No entanto, não é uma realidade para todos, 

pois muitos ainda não fazem uso desse software e alguns nem mesmo o conhecem apesar de já 

estar sendo bastante divulgado e aperfeiçoado constantemente por estudiosos. Situações como 

esta, encontramos na pesquisa de Oliveira (2018), onde os professores, em sua totalidade, não 

utilizavam softwares educativos, não tinham conhecimento do software GeoGebra, e alguns 

não usavam nenhum tipo de tecnologia digital na sala de aula.  
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Apesar do professor se vê diante de um mundo de novidades e desafios, ainda falta se 

apropriar do novo, o que implica propiciar ao professor formações continuadas para fazer uso 

dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas, e que, às vezes, requerem um tempo maior 

do professor que terá que participar dos cursos de formação.  

Segundo Hohenwarter (2011), o software GeoGebra: 

 

[...] permite construções com pontos, vetores, segmentos, linhas e seções cônicas, e 

com funções que posteriormente podem ser modificadas de maneira dinâmica. Além 

da possibilidade de interligar equações e coordenadas, trabalhar com variáveis 

vinculadas a números e pontos, determinar derivadas e integrais de funções, pode 

também oferecer comandos como raízes e extremos (HOHENWARTER, 2011, p. 38). 

 

De acordo com o autor, o software GeoGebra é considerado um forte aliado no ensino 

da Matemática por apresentar muitas possibilidades no ensino da Matemática, além de poder 

gerar mudanças significativas pela forma dinâmica de ser trabalhado em diversos conteúdos.  

Para corroborar, os autores Borba, Silva e Gadanidis (2014), apontam que o uso de 

diferentes tecnologias, como GeoGebra, câmera digital, notebook, entre outros, implica em 

aspectos diferenciados no que diz respeito à natureza do pensamento matemático, envolvendo 

a formação de pensamentos coletivos na sala de aula. Isso reforça a importância dos recursos 

tecnológicos no ensino, incluindo o software educativo, que além de contribuir, requer o uso de 

outras ferramentas para a realização do ensino e aprendizagem. 

Autores como Gerônimo et al., (2010), também comentam que o uso do GeoGebra pode 

substituir o uso do caderno de desenho geométrico, destacando que: 

 

O software GeoGebra pode substituir satisfatoriamente o caderno de desenho 

geométrico. Podemos utilizar sua interface gráfica e suas ferramentas para traçar retas, 

ângulos, circunferências etc. uma das vantagens do uso do GeoGebra é que as 

construções são dinâmicas, isto é, sem a perda dos vínculos geométricos. Isso permite 

que o usuário faça grande quantidade de experimentações que lhe possibilite construir 

proposições geométricas (GERÔNIMO et al., 2010, p. 11). 

 

Assim, com a diversidade de funções que o GeoGebra proporciona, o ensino da 

Matemática pode ser bastante beneficiado. Devido a seu potencial, a utilização dessa ferramenta 

tecnológica, principalmente como um recurso no processo de ensino e aprendizagem, 

representa um enorme salto qualitativo no ensino da Matemática. Diante disto, vale ressaltar 

que o software GeoGebra é apenas um instrumento alternativo na prática pedagógica e poderá 

conferir maior precisão e rapidez em determinadas práticas, sendo que o GeoGebra, por si só, 

não ensina. 

De acordo com a FIG. 3, apresentamos a tela inicial do software GeoGebra com as 

indicações e localizações de suas principais funcionalidades. 
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Figura 3- Tela inicial do GeoGebra Classic 5. 

 

Fonte: Construída pela autora com o software GeoGebra (2021). 

 

Conforme a disposição da tela apresentada na Figura 3, temos algumas informações 

sobre as configurações: 

 

A Barra de Menus é o local onde se concentram diversas funcionalidades do 

GeoGebra, onde é possível salvar o projeto ou até mesmo alterar as configurações 

gerais do programa. A Barra de Ferramentas que está dividida em 11 janelas, que 

concentra os principais comandos a serem utilizados no GeoGebra, na construção de 

diversas representações matemáticas. Na Janela de Álgebra é o local onde são exibidas 

as coordenadas, equações e medidas dos objetos criados na janela de visualização. Na 

Janela de Visualização é o local onde são criadas as representações gráficas, a partir 

da seleção dos comandos na Barra de Ferramentas. A Caixa de Entrada é o local onde 

são inseridos os comandos através da digitação (INSTITUTO SÃO PAULO 

GEOGEBRA, 2022). 

 

Além disso, o software possui na parte superior a barra de ferramentas com 11 janelas 

contendo todas as ferramentas necessárias para a realização das atividades. Cada ícone tem ao 

lado a sua função específica facilitando a compreensão de quem está manuseando-o.  

Para melhor explanação destacamos as 11 janelas contidas no software e suas 

funcionalidades. Assim, cada ícone apresenta várias opções relacionadas às funções do 

software. Estas opções são acessadas clicando na seta do canto inferior direito de cada ícone, 

(a imagem de um triângulo invertido que fica vermelho ao clicar). Cada ícone será apresentado 

abaixo, conforme a FIG. 4, seguindo a ordem da esquerda para direita. 

 



30 
 

 
 

Figura 4- Barra de ferramentas do GeoGebra 

 

 

Fonte: Construída pela autora com o software GeoGebra (2021) 

 

As funcionalidades de cada um dos botões: 

 

Figura 5- Funcionalidades parte I 

Mover: 

Com esta ferramenta o professor poderá arrastar e mover objetos livres e ao selecionar 

um objeto no modo Mover, poderá apagar o objeto pressionando a tecla Delete, ou movê-lo 

usando o mouse ou as setas do teclado, e também ativar a ferramenta Mover pressionando a 

tecla ESC. 

 Novo Ponto:   

Para o professor criar um ponto deverá selecionar esta ferramenta e em seguida clicar 

na janela de visualização. Ao clicar em um segmento, reta, polígono, cônica, gráfico de função 

ou curva, ele poderá criar um ponto nesse objeto ou clicando na interseção de duas linhas criará 

um ponto de interseção. 

 Reta definida por dois pontos 

Para o professor aplicar este comando, deverá clicar em dois pontos na janela de 

visualização de modo que será gerado uma reta. 

Fonte: Construído pela autora com base no software GeoGebra, 2021. 

 

Figura 6- Funcionalidades parte II 

 Reta Perpendicular: 

Com esta ferramenta o professor poderá construir linhas perpendiculares às linhas, um 

raio, segmento de linha, vetor, eixo ou aresta de um polígono.  
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 Polígono:  

Com esta ferramenta o professor poderá construir um polígono irregular com a 

quantidade de lados desejada. Ele deverá selecionar sucessivamente pelo menos três pontos, os 

quais serão os vértices do polígono, e depois clicar no ponto inicial para fechar o polígono. Em 

seguida, a área do polígono construído será mostrada na janela de álgebra. 

 Círculo dados centro e um de seus pontos:  

Para o professor construir um círculo, basta criar (ou selecionar) um ponto na janela de 

visualização, para definir o centro do círculo. Em seguida, finaliza-se a construção criando (ou 

selecionando) um segundo ponto, o qual ficará sobre a circunferência. 

 Elipse: 

Com essa ferramenta o professor poderá construir uma elipse, basta selecionar dois 

pontos (que serão os focos da elipse), e em seguida selecionar um terceiro ponto, o qual 

pertencerá a elipse. 

 Ângulo: 

Com essa ferramenta, o professor pode determinar um ângulo selecionando três pontos 

ou então selecionando duas retas, semirretas, segmentos de reta ou vetores. Para determinar o 

ângulo entre os objetos selecionados, deve-se selecioná-los em ordem, no sentido horário. Pode-

se, ainda, através desta ferramenta, determinar todos os ângulos de um polígono, sendo ele 

regular ou não. Para isso, basta ativar a ferramenta e depois selecionar o polígono. 

Fonte: Construído pela autora com base no software GeoGebra, 2021. 

 

Figura 7- Funcionalidades parte III 

 Reflexão em relação a uma reta 

Com esta ferramenta o professor constrói o reflexo de um objeto (ponto, círculo, reta, 

polígono, etc.) em relação a uma reta. Para isso, ele deve selecionar primeiro o objeto, e depois 

a reta de reflexão. 

 Controle deslizante 
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Com esta ferramenta o professor poderá criar um controle deslizante, ao ativar a 

respectiva ferramenta e clicar sobre o local desejado na janela geométrica. Em seguida, 

aparecerá uma janela onde poderá nomear, especificar o intervalo e incremento e alterar as 

propriedades do controle deslizante. O uso de um controle deslizante possibilita causar 

variações em objetos (manualmente ou automaticamente), podendo também assumir a função 

de uma variável. Esta variável pode estar associada a um objeto matemático, o que permite a 

transição contínua entre estados intermediários do objeto estudado, destacando os aspectos 

invariantes. Além disso, a possibilidade de variar objetos garante o dinamismo nas 

representações e a manipulação de conceitos antes abstratos. 

 Mover Janela de Visualização  

Com esta ferramenta, o professor pode mover o sistema de eixos, bem como todos os 

objetos nele contidos, ajustando a área visível na Janela de Visualização. Também poderá 

alterar a relação de escala entre os eixos coordenados, arrastando cada um deles com o mouse. 

 

  

Fonte: Construído pela autora com base no software GeoGebra, 2021. 

 

Para complementar apresentamos um exemplo prático do desenho do gráfico da função 

f(x)= x² + 3x +2, suas raízes, vértice, ponto mínimo e o intercepto da função dada, de forma 

prática, com melhor perfeição seguindo os comandos no software a partir dos dados lançados 

no campo de entrada. 

Logo, a partir dessas funcionalidades consegue-se criar gráficos de funções, como é o 

exemplo da FIG. 8 abaixo: 
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Figura 8 - Gráfico da função f(x)= x² + 3x +2 

 

Fonte: Construído pela autora com base no software GeoGebra (2021) 

 

Na perspectiva de D’Ambrosio e Barros (1988):  

 

Atividades com lápis e papel ou mesmo quadro e giz, para construir gráficos, por 

exemplo, se forem feitas com o uso dos computadores, permitem ao estudante ampliar 

suas possibilidades de observação e investigação, porque algumas etapas formais do 

processo construtivo são sintetizadas (D’AMBROSIO & BARROS, 1988, p. 142). 

 

Assim, os autores destacam a importância que se dá ao uso do computador na construção 

de gráficos. Nesse caso, o software GeoGebra pode proporcionar melhor visualização, auxiliar 

na formação de imagens mentais, possibilitar uma maior construção dos conceitos matemáticos 

envolvidos nas respectivas atividades, facilitar a perfeição no desenho do gráfico de forma 

dinâmica e até mesmo possibilita explorar vários outros conteúdos em um menor tempo, o que 

agilizaria bastante o trabalho do professor e do aluno em sala de aula. 

No entanto, é importante ressaltar que essas são apenas algumas funções do software 

GeoGebra, sendo que em cada uma dessas janelas apresentadas contêm outras ferramentas com 

diversas funcionalidades que poderão ser utilizadas pelo professor como suporte em suas aulas 

de Matemática. Destacamos ainda, que o software vem melhorando em suas versões, passando 

por constantes aperfeiçoamentos, mudanças e avanços, o que torna, até mesmo um desafio para 
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acompanhar essas evoluções. Isso se dá, devido o apoio dos grupos de pesquisadores que 

desenvolvem estudos sobre o software GeoGebra buscando aperfeiçoá-lo constantemente. 

Para corroborar, Valente (1993a) ressalta que o recurso de um software facilita a 

aprendizagem quando o aluno interage com a máquina, como, por exemplo, quando o aluno 

utiliza os softwares que apresentam linguagem de programação, o conhecimento não fica 

restrito ao computador, ocorre a partir da interação do aluno com as ferramentas da informática. 

O autor destaca que o software, além de permitir uma melhor interação do aluno com o 

conteúdo, possibilita maior influência no ensino e aprendizagem. Ainda, Valente (2014), 

escreveu que o computador muda os princípios que regem a educação. Os softwares educativos 

possibilitam simulações semelhantes às encontradas quando são utilizados materiais concretos, 

o que possibilita situações virtuais similares com a realidade.  

Portanto, Valente nos faz refletir sobre a importância das TDICs no ensino e 

aprendizagem, além das influências que têm aumentado no cotidiano das pessoas, devido seu 

potencial em diversos setores, inclusive no setor educacional. Logo, não poderíamos deixar de 

mencionar o papel do professor nesse processo de interação, que é considerado de extrema 

importância para que ocorra essa evolução no ensino e aprendizagem.  

Além disso, cabe a reflexão sobre a computação em nuvem, que pode ser definida como: 

 
O uso de tecnologia computacional que aproveita o poder de processamento de 

inúmeros computadores interconectados ocultando a complexidade de redes e 

sistemas que operam em sua infraestrutura. A rápida disseminação do termo 

denominado "nuvem” se deve ao fato da computação estar presente na vida cotidiana 

de todos, seja local, móvel ou empresarial. A quantidade de datacenters que fornecem 

serviços de computação em nuvem ficou comprovado como uso da computação de 

utilidade, serviços seguros de armazenamento, computação independente de 

infraestrutura, computação escalável, etc. O acesso a esse tipo de recurso cresceu nos 

últimos anos exponencialmente (ANAN et al., 2016). 

 

Assim, de acordo com Anan et al. (2016), privacidade, integridade e segurança são 

aspectos cruciais quanto a utilização de serviços na nuvem, portanto é muito importante que os 

sistemas computacionais em nuvem garantam requisitos mínimos. 

Ademais, a Computação em Nuvem disponibiliza aos usuários comuns, serviços 

marcados por seu alto grau de disponibilidade, acessibilidade, integridade e outros benefícios. 

Contudo, é uma prática computacional que está se disseminando de forma rápida em 

todo o mundo (em ambientes corporativos e domésticos) é o deslocamento de documentos e 

aplicações do desktop do cliente para a web.  

O crescimento da Computação em Nuvem foi possível apenas com a popularização dos 

computadores pessoais e da internet, nos anos 1990. Pois, “para os usuários utilizarem os 

serviços, necessitam apenas ter em suas máquinas um sistema operacional, um navegador e 
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acesso à Internet” (RUSCHEL; ZANOTTO; MOTA,2010, p. 3). Desde então, várias empresas 

passaram a se especializar em oferecer serviços através da computação em nuvem, visando 

atingir um público que cresce rapidamente, impulsionado pela redução do preço dos 

dispositivos que acessam a internet, tais como: notebooks, desktops, tablets e smartphones.  

Com o advento da web 3.0, que chegou com a proposta de melhor representar a 

informação, construindo uma rede de conhecimentos interligados ao mesmo tempo em que 

respeita o tipo de usuário ou comunidade presente em cada ambiente, pode ser vista como uma 

web inteligente, que tem como característica o manuseio de máquinas nas atividades até então 

realizadas pelos humanos. Com esses avanços tecnológicos, as informações são organizadas de 

tal forma, que as máquinas podem decifrar conteúdos e apontar soluções sem intervenção 

humana. 

A Web 3.0 é considerada como uma nova fase da internet, esse termo foi criado pelo 

engenheiro britânico Gavin Wood, conhecido por ser o cofundador da Ethereum, segunda 

moeda digital mais popular do mundo, e criador do projeto de código aberto de Polkadot, que 

originou a arquitetura para descentralização de serviços que concebeu a blockchain. A Web 3.0 

é considerada ainda um conceito em construção, pois existem alguns indícios que apontam 

possibilidades de como a internet se transformará. Entre os fatores comuns em relação à Web 

3.0, os principais são: 

Descentralização: os sites e conteúdos dispostos na internet são hospedados em 

servidores centralizados e controlados por empresas específicas. 

Confiança direta: além da descentralização e de ser baseada em software de código 

aberto, a Web 3.0 também será pautada em “confiança direta”, na qual a rede permitirá que os 

participantes interajam diretamente sem passar por um intermediário “confiável”, mas que faz 

monitoramento e controle sobre interações. 

Maior presença de Inteligência Artificial (IA): a Web 3.0 promete um maior 

envolvimento dos computadores e robôs na rede que, por meio de machine learning e 

inteligência artificial, serão capazes de fazer recomendações de conteúdos de forma dissociada 

e com maior precisão do que os veículos atuais.  

A Web 3.0, fundamentada no compartilhamento de dados, a partir de diferentes 

dispositivos como celulares, tablets, computadores e outros dispositivos, fornece um leque de 

benefícios aos seus usuários, a partir do momento em que há a possibilidade de aceder às 

informações em qualquer lugar, devido à crescente utilização de Smartphones e dos sistemas 

Clouds. 
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Já o Metaverso está à frente da evolução econômica advinda com a Web 3.0. E, embora 

não sejam semelhantes, também não são concorrentes. Ambas as tecnologias ainda estão 

surgindo e se relacionam, principalmente por meio das criptomoedas e do blockchain. Apesar 

disso, elas não devem se desenvolver em conjunto, porém, vão se integrando conforme 

evoluem.  

Metaverso é um universo virtual, onde as pessoas podem interagir entre si por meio de 

avatares digitais. Esse ambiente é desenvolvido e acessado a partir de diferentes tecnologias, 

como realidade virtual, realidade aumentada, redes sociais e jogos. Como, por exemplo, o 

Fortnite, game mais popular da indústria, que vem investindo e expandindo seu lado “rede 

social”, onde os usuários podem criar personagens que possibilitam maior interação entre os 

jogadores. 

Vale ressaltar, que o Metaverso não existe no vácuo, assim como outras mídias 

anteriores, incluindo a própria Internet, bem como outras plataformas online, precisam de 

outros meios para se conectar a ela, incluindo dispositivos, infraestrutura e software. 

Portanto, apesar de ambas as tecnologias se encontrarem em estágio inicial, entusiasmo 

em torno do Metaverso e da Web 3.0, é preciso de capacitação, para fazerem uso delas. 
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3 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS TENDÊNCIAS DAS TDICs NO BRASIL 

 

No Brasil, assim como em outros países, o uso do computador na educação teve início 

com algumas experiências em universidades, no princípio da década de 1970, sendo 

considerada por órgãos governamentais como um fator para promover o avanço científico e 

tecnológico da sociedade e se estabeleceu através de diversas atividades e programas, 

permitindo que essa área tenha identidade própria e bases consistentes. 

De acordo com Valente (1997) a Informática na Educação no Brasil nasce a partir do 

interesse de educadores de algumas universidades brasileiras motivados pelo que já vinha 

acontecendo em outros países como nos Estados Unidos da América e na França. Porém, a 

disseminação das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC’s) nas escolas brasileiras 

tem tomado caminhos diferentes dos outros países. Apesar disto, os avanços pedagógicos 

conseguidos através da informática são semelhantes.  

Devido a implantação do Programa de Informática na Educação em dezembro de 1981 

no Brasil foram realizados o primeiro e segundo Seminário Nacional de Informática em 

Educação, na Universidade de Brasília, em 1981, e na Universidade Federal da Bahia, em 1982, 

respectivamente. Assim, os seminários estabeleceram um programa de atuação que originou o 

projeto EDUCOM, com o objetivo de realizar estudos e experiências em Informática na 

Educação, e uma sistemática de trabalho diferente de quaisquer outros programas educacionais 

iniciados pelo Ministério da Educação (MEC). Esse projeto teve um papel fundamental no 

processo de inserção das novas tecnologias nas escolas brasileiras, através do desenvolvimento 

de pesquisas, da formação de recursos humanos, além da produção de artigos, teses, 

dissertações e softwares educativos. Além do EDUCOM outros projetos também contribuíram 

para o processo de informatização, como o FORMAR que possibilitou a formação de recursos 

humanos, muitos dos quais estão atualmente assessorando o Programa Nacional de Informática 

(PROINFO). 

Tratando da trajetória das TDICs na Educação Matemática desde os anos de 1980 e uma 

melhor organização cronológica dos fatos que envolvem as tecnologias digitais na Educação 

Matemática, Borba et al (2014) desmembram as tecnologias digitais em Educação Matemática 

em quatro fases distintas. Assim, com essa divisão busca refletir e dispor as pesquisas 

desenvolvidas no Brasil sobre esta temática. 

A primeira fase é caracterizada, fundamentalmente, pelo uso do software LOGO, que 

teve início por volta de 1985, definido como uma linguagem de programação interpretada, 

direcionada para crianças, jovens e adultos. O foco das pesquisas em Educação Matemática, 
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nessa época, não era o uso de tecnologias. Durante essa fase, expressões como “tecnologias 

informáticas” (TI) ou tecnologias computacionais começaram a ser utilizadas pelas pessoas 

para se referirem ao computador ou software, por exemplo. Além disso, o uso de calculadoras 

simples e científicas e de computadores já era discutido na área da Educação Matemática. Nessa 

fase, também, foi considerado o momento de surgimento da perspectiva de que as escolas 

poderiam ou deveriam ter laboratórios de informática. 

A segunda fase iniciou-se na primeira metade dos anos 1990, a partir da popularização 

e acesso ao uso de computadores pessoais. Com o surgimento de cursos de formação 

continuada, professores passaram a encontrar, nesses cursos, capacitação para o uso de 

tecnologias como alternativas e suportes para inserção das TIC em sala de aula. De acordo com 

a situação, os professores tiveram que sair de sua zona de conforto em direção à zona de risco 

até que tais tecnologias fossem inseridas em suas aulas. Também foram destacados nessa fase, 

os softwares desenvolvidos para as múltiplas representações de funções e de Geometria 

dinâmica. 

A terceira fase se inicia por volta de 1999, a internet passa a ser utilizada como fonte de 

informação e como meio de comunicação entre docentes e discentes. Nessa etapa, surgem e se 

consolidam expressões como “Tecnologias da Informação” e “Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC)”. 

Para o autor, a quarta fase é a que vivenciamos. Ela se inicia por volta de 2004, com a 

internet rápida, possibilitando o aperfeiçoamento das conexões e recursos, modificando a 

comunicação online. Nessa fase, tornou-se popular o uso do termo Tecnologias Digitais (TD). 

Período no qual também se destacaram o GeoGebra, a multimodalidade, as tecnologias móveis 

ou portáteis, novos designs e interatividade, o desempenho, entre outras. 

Diante desse panorama, muitos dos trabalhos que foram utilizados nessa pesquisa, 

usavam o termo Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), porém, adotamos o conceito 

de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação por ser mais abrangente, levando em 

conta que nenhuma tecnologia se aplica isoladamente. O próprio GeoGebra, ainda que seja uma 

tecnologia digital, demanda o uso de outras tecnologias para a sua aplicação em sala de aula. 

Mais do que isso, sustentamos que o papel do professor é fundamental, pois a tecnologia não 

substitui o papel do docente.  

“O surgimento de cada fase não exclui ou substitui a anterior” (BORBA; SILVA; 

GADANIDIS, 2014, p. 37). Assim, cada uma das fases incorpora as características das fases 

anteriores. Para os autores, ao surgir uma nova fase, aquelas anteriores não deixam de existir e 

vão se integrando. Segundo Borba, (2014), essas quatro fases trouxeram mudanças nos 
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ambientes educacionais a partir da criação do laboratório de informática até a noção de 

mobilidade, proporcionada pela internet sem fio. 

Contudo, compreendemos que existem outros fatores exponenciais para a influência das 

TDICs na educação brasileira. Isso se deve ao advento do PCN que apresentou diretrizes para 

a educação e instituiu a inclusão da palavra tecnologia no ensino de Matemática. 

 

[...] a Matemática é componente importante na construção da cidadania, na medida 

em que a sociedade utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e recursos 

tecnológicos, dos quais os cidadãos devem se apropriar. A aprendizagem em 

Matemática está ligada à compreensão, isto é, à apreensão do significado; aprender o 

significado de um objeto ou acontecimento pressupõe vê-lo em suas relações com 

outros objetos e acontecimentos. Recursos didáticos como jogos, livros, vídeos, 

calculadora, computadores e outros materiais têm um papel importante no processo 

de ensino aprendizagem. Contudo, eles precisam estar integrados a situações que 

levem ao exercício da análise e da reflexão, em última instância, a base da atividade 

matemática (PCNs, 1997, p.19). 

 

Conforme os documentos oficiais que orientam o ensino de Matemática no Brasil, o uso 

das tecnologias digitais em sala de aula já tem a sua necessidade demonstrada há algum tempo. 

Baseado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), “as técnicas, em suas diferentes formas 

e usos, constituem um dos principais agentes de transformação da sociedade, pelas implicações 

que exercem no cotidiano das pessoas” (Brasil,1997, p. 34). Assim, com o advento do PCN, 

por volta de 1997, as escolas passaram a ter um suporte legal para o uso de tecnologias, 

demandando a capacitação dos professores para lidarem com tais instrumentos. 

O PCN também começou a se adequar, devido ao desenvolvimento das tecnologias no 

país, pois a tecnologia começou a fazer parte do trabalho, dos estudos e de pesquisas de todo o 

território nacional brasileiro, isso começou a partir do final da década de 1990 e início do século 

XXI. 

Voltando aos PCNs (BRASIL, 1998), as Tecnologias de Informação e de Comunicação 

são apontadas como uma possibilidade de “fazer Matemática”, destacando as mesmas como 

ferramenta relevante no processo de construção do conhecimento por parte do educando. Isso 

destaca o papel das TICs como auxílio no ensino da Matemática além das oportunidades no 

processo da construção do conhecimento em relação ao educando. 

A importância que se dá ao uso das tecnologias, também é abordado na BNCC, embora 

este seja recente. Vale destacar a importância da utilização das tecnologias digitais desde os 

anos iniciais do Ensino Fundamental de acordo com BNCC (2018), pois entende-se que essa 

valorização possibilita aos estudantes chegarem aos anos finais estimulados a desenvolver o 

uso do computador. Além disso, a utilização das tecnologias digitais possui significativa 

importância ao se tratar da área da Matemática e suas tecnologias. Um caso específico que 
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justifica sua importância é a compreensão das diferentes representações de um mesmo objeto 

matemático, no sentido de que os softwares educacionais podem contribuir significativamente 

para a compreensão dos saberes matemáticos, (BRASIL,2018). Nesse cenário, considera-se a 

importância do computador no processo de formação tecnológica docente, pois assim o 

professor deixa de ser apenas um usuário de um software educacional e passa a conhecê-lo no 

sentido de desenvolver estratégias de ensino e aprendizagem. 

Portanto, as quatro fases destacadas por Borba et al. (2014) e as propostas curriculares 

nacionais são entendidas como principais influências para evolução das tecnologias no campo 

educacional, em especial no ensino e aprendizagem da Matemática. Ainda, de acordo com 

Borba et al. (2016): 

 

As dimensões da inovação tecnológica permitem a exploração e o surgimento de 

cenários alternativos para a educação e, em especial para o ensino e aprendizagem de 

Matemática”, onde uma variedade de programas educacionais têm contribuído 

significativamente na construção do conhecimento. Contudo, isso não levou a 

inserção, de forma total, da tecnologia nas salas de aula de Matemática, mesmo que 

nos últimos anos as pesquisas sobre a inserção das tecnologias digitais na Educação 

Matemática tiveram um aumento significativo Borba et al. (2016, p. 11). 

 

Para complementar destacamos Chiari (2018), abordando em seu artigo, uma discussão 

sobre o uso de tecnologias digitais em Educação Matemática a partir de uma visão bastante 

ampla sobre o termo tecnologia. Na visão da autora, seu uso é associado a três processos 

educativos: o da comunicação, o da produção de material didático e o da produção de 

conhecimento.  A partir dessa reflexão, a autora sugere uma forma de uso que convida o aluno 

a desempenhar um papel ativo, integrando e relacionando esses três processos permitindo 

apontar algumas direções e possibilidades para a pesquisa sobre tecnologias digitais e Educação 

Matemática no Brasil. 

 

3.1 As diferentes possibilidades por meio do uso de softwares  

 

Diante do desenvolvimento crescente das tecnologias, considera-se importante refletir 

essa evolução no contexto escolar principalmente no ensino da Matemática, buscando por 

pesquisas com interesses semelhantes ao de nosso estudo. 

Partindo das leituras realizadas, de pesquisas como a de Joice Yuko Obata (2018), em 

que essa autora faz uma busca através das produções didático-pedagógicas publicadas na página 

da Secretaria da Educação do Estado do Paraná, buscando compreender o que nos dizem a 

formação continuada de professores, tendo por tema as TIC no ensino da Matemática. A autora 

constata que as TICs mais usadas nas produções foram o software GeoGebra, a TV 
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Multimídia/TV Pendrive, o software BrOffice Calc, o vídeo, a calculadora (científica ou 

simples) e o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A pesquisa abrange a investigação 

sobre documentos dirigidos às séries dos anos fundamental II e do Ensino Médio. De acordo 

com Obata, os autores mais citados nos trabalhos das produções didático-pedagógicas foram os 

destacados no quadro abaixo:  

 

Quadro 1: Autores mais citados nas produções didático-pedagógicas e as principais 

citações que convergem com a presente pesquisa 

 

1.BORBA, M.C.; 

 

M. C. Borba conduz grande parte das pesquisas 

na área de Educação Matemática quando o tema 

é tecnologia e mídias e, mais recentemente, a 

Educação a Distância Online. M. C. Borba, 

considerado um dos mais citados na região de 

inquérito da Educação Matemática quando se 

trata de tecnologias. M. C. Borba desenvolve 

pesquisas nas áreas de EAD online, modelagem, 

tecnologias digitais, metodologia de pesquisa 

qualitativa e performance Matemática digital 

2.PENTEAD O, M.G. 

 

Embora M. G. Penteado tenha sido, juntamente 

com M. C. Borba, um dos autores mais citados, 

é M. C. Borba quem conduz mais fortemente as 

pesquisas relacionadas às tecnologias, 

informática, mídias e EAD na área de Educação 

Matemática. Uma fala comum à de M. C. Borba 

e M. G. Penteado (2012) que estão sempre 

preocupados com a questão da alfabetização 

tecnológica e o acesso democrático das 

tecnologias por todos os alunos e professores. 

3.MORAN, J. M 

 

Ele defende que o docente deve procurar integrar 

as tecnologias com os diversos procedimentos 

metodológicos existentes, além da importância 

de se diversificar as formas de dar aula, de 

realizar atividades, de avaliar. O que difere J. M. 

Moran dos demais é que ele propõe algumas 

atitudes concretas que o professor tem que tomar 

frente às tecnologias, sugerindo posturas 

pedagógicas. Para Moran (2000), as tecnologias 

modificam a forma de ensinar, alterando o papel 

do professor, ele deixa de ser o possuidor de 

informações e passa a ajudar o aluno a interpretar 

os dados obtidos por meio da tecnologia que traz 

esses dados, imagens e resumos de forma rápida 

e atraente. 

4.KALINKE, M. A 

 

As ideias dos trabalhos de M. A. Kalinke estão 

próximas de M. C. Borba e M. G. Penteado. 

Kalinke tem pesquisado sobre objetos de 

aprendizagem, especificadamente na lousa 
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digital juntamente com o grupo de pesquisa 

GPTEM. M. A. Kalinke e seus orientandos de 

mestrado do PPGECM e no grupo de pesquisa 

GPTEM do PPGECM da UFPR, que conduz 

pesquisas em tecnologias na Educação 

Matemática no estado do Paraná.  

5.KENSKI, V. M 

 

O artigo dessa autora que se destaca é: 

“Aprendizagem mediada pela tecnologia” 

(KENSKI, 2003). Ela aborda a relação entre a 

aprendizagem e a tecnologia, explanando a 

respeito da aprendizagem na sociedade digital, 

encerrando o artigo com os ambientes virtuais de 

aprendizagem, pois em virtude da inserção das 

tecnologias na educação, novos espaços 

educacionais e novos tempos têm surgido, assim 

como novas formas de ensinar. Kenski (2003) 

defende que para que essas novidades sejam 

possíveis, é necessária uma nova pedagogia, ou 

seja, superação do método tradicional de ensino. 

Segundo Kenski (2007, p. 44), “a presença de 

uma determinada tecnologia pode induzir 

profundas mudanças na maneira de organizar o 

ensino”. Para a autora, não é possível pensar que 

o simples conhecimento da maneira de uso do 

suporte (ligar a televisão ou o vídeo ou saber usar 

o computador e navegar na Internet) já 

qualificam o professor para a utilização desses 

suportes de forma pedagogicamente eficiente em 

atividades educacionais. (KENSKI, 2003, p. 5) 
Fonte: Construído pela autora, 2021 

 

Outro trabalho que situamos na mesma perspectiva do nosso intento é o estudo de Luzia 

Regis Narok Pereira, (2020). Nele, a autora procura responder à seguinte pergunta: “O que nos 

diz um estado do conhecimento sobre objetos de aprendizagem relacionados ao ensino de 

Matemática no Brasil de 2000 a 2018?”  

Assim, para que o estado do conhecimento fosse compreendido, de acordo com Pereira 

foi montado um panorama das pesquisas sobre objetos de aprendizagem “em todas as áreas de 

conhecimento da CAPES” no período selecionado — 2000 a 2018 — o que favoreceu o 

entendimento de como funcionam os filtros desta plataforma.  

Foram analisados trabalhos de Mestrado e Doutorado; em maior quantidade, trabalhos 

de Mestrado Profissional, sobre os quais a autora comenta a metodologia adotada, os autores 

de referência, o conteúdo desenvolvido com o objeto de aprendizagem, o nível de ensino desde 

o Fundamental I até o Ensino Médio e os instrumentos de coleta de dados: questionários 

aplicados antes e depois do uso dos Objetos de Aprendizagem.  
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Destes trabalhos analisados pela autora, 20 foram sobre Objetos de Aprendizagem, 

envolvendo os conteúdos específicos do Ensino Médio como funções, estatística e Matemática 

Financeira, ressaltando que o software GeoGebra aparece em primeiro lugar seguido do 

software Scratch na construção e utilização de Objetos de Aprendizagem na formação inicial e 

continuada de professores. Além dos softwares, outros recursos bastante utilizados foram os 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem, a Lousa Digital e os Jogos Digitais. 

Na Tese de Doutorado de Carla Denize Ott Felcher (2020), o objetivo era investigar as 

percepções dos professores de Matemática sobre o uso das tecnologias digitais no contexto do 

desenvolvimento profissional docente. A metodologia empregada foi qualitativa, pela qual 

analisou o resultado de sete textos, sendo quatro artigos e três manuscritos. Felcher, destacou 

que entre as tecnologias digitais, destacaram-se o GeoGebra e o código QR (QR code). Ela 

constatou que o GeoGebra foi a tecnologia que os professores mais vivenciaram na formação 

e, atualmente, foi a que eles mais utilizaram para ensinar Matemática.  

Obata (2018) investigou as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no ensino 

de Matemática, no horizonte da formação continuada de professores que se dá por meio do 

Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE), ofertado no estado do Paraná como política 

pública educacional desde o ano de 2007, constatando que o GeoGebra juntamente com outras 

TICs, já mencionadas, é uma das mais utilizadas nas produções. Sua pesquisa foi norteada pela 

interrogação: “O que as Produções Didático-Pedagógicas elaboradas no Programa de 

Desenvolvimento Educacional (PDE) por professores atuantes na Educação Básica nos dizem 

sobre as TIC no ensino da Matemática?”  Nesta pesquisa, foram analisados 25 (vinte e cinco) 

produções didático-pedagógicas pertencentes ao Núcleo Regional de Ensino (NRE) da cidade 

de Curitiba.  

Na primeira seleção, a autora destacou que software, planilha eletrônica e GeoGebra 

apareceram em muitas das produções. Já na segunda, os termos encontrados foram aqueles que 

surgiram com maior frequência nos resumos como: tecnologia, tecnológico, software, 

calculadora, planilha eletrônica, GeoGebra e TIC.  

Segundo a autora, as produções foram analisadas buscando compreender o que a 

formação continuada e as TICs no ensino da Matemática nos dizem. Embora a autora busque 

analisar as produções e o uso das TICs na formação continuada de professores no ensino de 

Matemática, seja semelhante a essa pesquisa, o diferencial é que por meio do estado do 

conhecimento procuramos analisar apenas teses e dissertações que tinham o software GeoGebra 

na formação continuada de professores da Educação Básica e o ensino da Matemática. Embora, 

os trabalhos tivessem semelhanças, por tratar dos assuntos como formação continuada, as 
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TDICs no ensino de Matemática e o software GeoGebra, cada um deles tinha um objetivo 

específico. 

Logo, percebe-se a presença marcante do software GeoGebra nos trabalhos, como um 

suporte tecnológico na formação continuada, sendo aplicada em todos os trabalhos analisados, 

mesmo tendo objetivos diferenciados. Por outro lado, o diferencial da nossa pesquisa foi que 

procuramos investigar o que pode se perceber que não está evidente nas pesquisas sobre 

formação de professores de Matemática da Educação Básica e o uso do software Geogebra no 

período de 2008 a 2020. Para as buscas foram utilizados os descritores formação, continuada e 

GeoGebra. De acordo com as regras de pesquisa da BDTD, a string de busca foi Formação 

AND Continuada AND GeoGebra. 

 

3.2 As tecnologias atreladas à formação docente 

 

De acordo com Moran (2010), ensinar e aprender exige hoje muito mais flexibilidade 

espaço-temporal, pessoal e de grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de 

pesquisa e de comunicação. Uma das dificuldades atuais é conciliar a extensão da informação, 

a variedade das fontes de acesso, com o aprofundamento da sua compreensão, em espaços 

menos rígidos, menos engessados. Temos informações demais e dificuldade em escolher quais 

são significativas para nós e conseguir integrá-las dentro da nossa mente e da nossa vida. 

A força desse argumento abarca as experiências pelas quais o pesquisador passa no 

curso de sua investigação. Muitos são os momentos em que surgem as dificuldades de escolhas 

sobre o que pesquisar, qual fonte buscar, com quem contar, confirmando a ideia do autor de 

que ensinar e aprender exige colaboração, mecanismos de comunicação, bem como recursos 

tecnológicos de busca que tornam as informações mais acessíveis, ampliando a ideia de espaço 

e tempo. Evidentemente, não seria possível o desenvolvimento da nossa pesquisa sem o apoio 

desses instrumentos tecnológicos e da colaboração comunicacional e dialógica. Na mesma 

medida, torna-se exigente a qualificação dos professores para lidar com as aberturas que os 

instrumentos possibilitam no campo educacional. 

Moran (1999) considera que o papel principal do professor é o de ajudar o aluno a 

interpretar as informações que estão disponíveis, de modo muito mais atraente no universo 

interconectado, relacionando-as e contextualizando-as. Para o autor, “o educador autêntico é 

humilde e confiante”. Diante da complexidade do ensinar e aprender, as certezas de seu 

conhecimento devem ser encaradas como provisórias, dadas as condições de aberturas que os 

novos instrumentos possibilitam. 
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Tradicionalmente, o ensino centra-se na figura do professor, como um transmissor de 

conteúdo, baseado na chamada aula expositiva. Para o exercício dessa função simplificada, os 

recursos didáticos também eram mais simples: o quadro, a lousa, o livro didático, o discurso 

vertical. Com o aumento da informação e com a diversidade de formas de acesso a elas, houve 

uma perda de centralidade do papel do professor, já que o conteúdo pode ser acessado por 

diversos canais midiáticos. Contudo, esse acesso à informação abundante ainda carece de 

competências de seleção que ainda não estão suficientemente desenvolvidas nos estudantes. 

Daí que é possível entender o que Moran quer dizer quando argumenta que o principal 

papel do professor é o de apoio à aprendizagem. Não cabe mais, nos tempos atuais, o papel de 

professor como transmissor de conteúdo, porque são muitas as formas comunicacionais 

atraentes para isso. Porém, muitas informações também precisam ser organizadas, 

contextualizadas e sistematizadas. Logo, as novas tecnologias de informação e comunicação 

exigem uma nova postura do educador frente à realidade complexa.  

As tecnologias são uma parte de um processo muito mais rico e complexo, que é o gostar 

de aprender e de ajudar outros que aprendam numa sociedade em profunda transformação. 

Quanto mais tecnologias avançadas, mais a educação precisa de pessoas humanas, envolvidas, 

competentes, éticas. São muitas informações, visões e novidades. A sociedade torna-se cada 

vez mais complexa, pluralista e exige pessoas abertas, criativas, inovadoras, confiáveis. O que 

faz a diferença no avanço dos países é a qualificação das pessoas. Encontraremos na educação 

novos caminhos de integração do humano e do tecnológico; do racional, sensorial, emocional 

e ético; do presencial e do virtual; da escola, do trabalho e da vida em todas as suas dimensões. 

Para Moran (2007): 

 

Esse argumento é suficientemente desenvolvido para entendermos que não é possível 

uma educação desintegrada da realidade social em que os sujeitos vivem. A tecnologia 

passou a fazer parte da vida dos sujeitos, ampliando a capacidade racional e sensorial 

das pessoas. O seu uso carece de orientação que leve em conta essas faculdades bem 

como a dimensão emocional e ética, tão necessária para a vida civilizada. Sabemos 

que o uso do celular, por exemplo, está muito focado no entretenimento e no 

compartilhamento de conteúdos banais, o que torna o papel do professor mais 

desafiador, no sentido de orientar a manipulação eticamente qualificada dessas 

ferramentas, tanto no espaço-tempo escolar quanto fora dele. (MORAN, 2007, p. 

53) 

 

Em função desse desenvolvimento das tecnologias digitais, a relação dos sujeitos da 

aprendizagem com o conhecimento tem se modificado, configurando-se num dos maiores 

desafios para o professor. Os argumentos acima demonstram que a atividade docente deve se 

caracterizar pela constante atualização, o que torna imperativa a necessidade de processos 

contínuos de formação. Nesse sentido, a formação tecnológica na educação requer um olhar 
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mais abrangente, envolvendo novas formas de ensinar e de aprender condizentes com o modelo 

da sociedade do conhecimento, que se caracteriza pelos princípios da diversidade, da integração 

e da complexidade. 

Na mesma medida, compreendemos que as mudanças também causam inquietações e 

incertezas que geram resistências às mudanças. “É preciso um tempo para acomodar as 

inovações e as mudanças, para refazer as identidades” (NÓVOA, 1997, p. 27). Isso nos dá 

clareza sobre a principal razão do professor temer a adoção de novas práticas tecnológicas. Ao 

mesmo tempo que se apoia na certeza de seu conhecimento e na prática segura de sua atividade, 

o professor também se vê em conflito com a perda da centralidade do seu papel de ensinar, 

considerando a riqueza das formas de aprender através dos diversos recursos tecnológicos 

disponíveis no mundo atual.  

Mas, do que depende essas mudanças? Para Nóvoa, a “mudança educacional depende 

dos professores e de sua formação. Depende também da transformação das práticas pedagógicas 

na sala de aula” (NÓVOA, 1997, p. 29). Nesse sentido, entendemos que um caminho para a 

mudança é a influência do mundo social que está além dos muros da escola. O professor está 

em contato com o universo em constante mudança, o que faz com que ele também se sinta 

impelido a mudar a sua prática pedagógica. Em muitos casos, essa mudança se dá por força das 

condições externas, como é o caso da COVID-19, que exigiu novas formas de trabalho, com 

adoção da modalidade virtual de ensino, como expresso nas exigências curriculares legais. 

Contudo, há a necessidade de mudança que aflora da inquietação do próprio professor, 

motivado pelo desafio de inovar suas práticas. Logo, uma tecnologia pode ser adotada porque 

o professor se vê forçado a utilizá-la ou pode ser admitida em uma prática à medida que se 

convence de sua importância para o ensino.  

A nossa ideia sobre formação docente consiste no elemento primordial da consciência. 

Para isso, julgamos necessário que o professor se situe diante do desafio da inovação. Isso 

implica em saber qual é objeto capaz de produzir efeitos de melhoria em sua prática e quais são 

as tendências de aplicação desse objeto no ensino, em sua área de conhecimento. 

Quando apontamos na direção do GeoGebra, buscamos nos alinhar com o pensamento 

de Borba et al. (2016) sobre as possibilidades abertas para o ensino, considerando que esse 

software oferece uma gama de recursos que tornam o conhecimento da Matemática mais 

atraente e dinâmico. 

Não basta, porém, apenas adotar um software para dizer que se está inovando nas aulas, 

pois como argumenta Nóvoa (1997), a ideia de inovação perpassa o interesse do professor e os 

fatores envolvidos em sua prática pedagógica. Logo, é preciso compreender o papel do 
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GeoGebra na prática docente, é fundamental saber quais são as funcionalidades desse novo 

recurso e, para além disso, é importante ter uma visão do cenário das pesquisas que abordam 

esse instrumento no ensino de Matemática.  

Portanto, procuramos através da pesquisa investigar o que pode se perceber que não está 

evidente nas pesquisas sobre as TDICs, em especial, sobre a formação de professores de 

Matemática da Educação Básica e o uso do Software GeoGebra. 

3.3 (Re)significação das perspectivas de formação continuada de professores 

 

Pensar a formação docente é algo bem complexo, pois, envolve atender diferentes 

demandas que estão atreladas também a diferentes peculiaridades e singularidades das escolas 

de educação básica em todo o país. Portanto, conforme reporta Rossi (2013), há que se pensar 

em mecanismos e procedimentos que possam estar em consonância com as diferentes 

realidades, ou seja, torna-se necessário romper com perspectivas generalizadas de formação em 

massa e que não atinge de forma significativa o trabalho docente de forma a promover 

mudanças na realidade. 

Já é evidente na literatura acadêmica que as propostas de formação não podem ser 

pensadas de forma impositiva, como algo de “cima para baixo”, aliás, deve-se pensar em tais 

propostas a partir da realidade dos docentes (COUTO, 2005). Portanto, muitos professores, em 

meio a inúmeras dificuldades para frequentarem cursos de formação continuada, na maioria das 

vezes, acabam por se sentirem frustrados após a finalização destas, visto que não conseguem 

implementar minimamente seus preceitos por estarem muito distantes da realidade de seus 

alunos e de suas instituições de ensino.  

Atualmente, a sociedade requer mudanças e alterações tanto no papel dos professores 

quanto da escola. Nessa linha de pensamento, Couto (2005), destaca que: 

 

Há necessidade de encontrar novas formas de superar o modelo pedagógico vigente, 

no qual ainda prevalece o pensamento linear e reducionista, predominando o 

instrucionismo e a subserviência de professores e alunos a propostas vindas de fora 

para dentro da escola (COUTO, 2005, p. 14). 

 

Apesar dos apontamentos, não há como negarmos os (re)dimensionamentos em termos 

das propostas de perspectivas de formação de professores no sentido de melhor contribuir para 

o saber fazer pedagógico. Nesse sentido, várias propostas têm surgido mais recentemente, 

permeando múltiplas possibilidades ou caminhos em diferentes áreas de conhecimento em prol 

de melhor contribuir para o processo de ensino e de aprendizagem.  
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Para Santos (2021), muitas coisas ainda não estão muito claras, há um emaranhado de 

informações em termos de vivência, mas carecendo de um aprofundamento das experiências 

vivenciadas da trajetória com tais experiências de formação continuada de professores, 

retomando discussões sobre a dinamicidade e desdobramentos das perspectivas de formação 

em torno de uma temática em diferentes contextos.  

Nesse contexto, a formação continuada a partir de uma perspectiva de mudança deve 

proporcionar aos professores uma reflexão sobre sua prática pedagógica. E essa reflexão deve 

servir como um incentivo para uma mudança positiva, com o objetivo de promover a 

aprendizagem.  No entanto, essa mudança não deve ser entendida como um ato que ocorre de 

uma forma imediata. E sim, de maneira contínua na formação e desenvolvimento da carreira, 

sempre buscando atualizações e melhorias sobre a prática pedagógica, acompanhando, de certa 

forma, o desenvolvimento da sociedade. 

Mas o que se entende por formação continuada? De acordo com Libâneo:  

 

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação inicial. A 

formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados 

a formação profissional, complementados por estágios. A formação continuada é o 

prolongamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o 

desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional 

(LIBÂNEO, 2004, p. 227). 

 

Portanto, compreende-se que a formação docente não conclui com a graduação, mas 

será parte de toda a sua vida profissional, em busca constante de formação acadêmica. Ainda, 

é necessário que o docente passe a buscar mudanças educacionais e tecnológicas, pois estas 

mudanças terão impacto sobre sua prática pedagógica.  

Ademais, com os avanços da sociedade, os alunos também vêm acompanhando essas 

transformações, pois alguns além de conhecer os novos recursos tecnológicos disponíveis, já 

fazem uso de computadores, internet, jogos digitais, entre outros. Por isso, o professor precisa 

estar em processo de formação continuada nesse meio de transformação e atualização constante, 

no decorrer de sua atuação docente. 

No entanto, para alguns docentes na maioria das vezes fica difícil ter uma formação 

continuada, pela jornada de trabalho dupla e as vezes tripla, falta de tempo para manter em 

constante estado de formação, além do salário que não é tão valorizado, deixando-o sem 

motivação para exercer de forma plena sua profissão. Assim, apoiamos em Guimarães que 

reforça: 

 

Sabemos que não é fácil, no Brasil, sobreviver dessa profissão (salários baixos, 

jornada extensa e condições materiais difíceis) nem, tampouco sobreviver nessa 

profissão, considerando o desgaste físico, emocional e cultural (pouco tempo e 
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estímulo para se atualizar) a que os professores são, em geral, expostos em sua 

trajetória profissional. Essa realidade torna-se bem mais explicita diante das 

recorrentes “novas exigências” criadas para cumprimento pelos professores. Nesse 

contexto, não é fácil o professor desenvolver uma imagem positiva da profissão 

docente. Mais difícil ainda se aos próprios cursos reforçarem essa imagem negativa 

do ser professor (GUIMARÃES, 2006, p. 90). 

 

Com isso podemos observar a importância de continuar na busca de aperfeiçoar os 

conhecimentos adquiridos ao longo da nossa formação. 

Mesmo diante dos obstáculos encontramos em Silva (2001) que a formação dos 

professores é considerada como elemento chave e sua integração depende do nível de suas 

decisões didáticas.  

Assim, podemos entender que o professor e sua formação são fundamentais no processo 

de ensino e aprendizagem, e isso envolve diversos fatores, desde projeto político como também 

o projeto educacional da escola. 

Logo, entende-se que a formação continuada de professores é importante, pois amplia o 

conhecimento, leva à reflexão, à solução de problemas, mantém o professor atualizado, 

comprometido, aprende e ensina, se autoavalia fazendo com que se sinta parte de um contexto 

que o levará a formar cidadãos, visando um futuro aperfeiçoamento. 
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4 METODOLOGIA  

 

A partir dos nossos referenciais teóricos, discutidos no capítulo III, fica evidente que uma 

das formas de trabalhar com o conhecimento matemático, em um mundo altamente informatizado, 

consiste em selecionar as informações mais importantes, em meio a um bombardeio de dados 

acessíveis através das tecnologias. Sendo assim, no capítulo em questão, apresentamos o caminho 

percorrido para a realização da pesquisa, buscando nos guiar pelas referências de relevância 

teórica que dão suporte ao objetivo do presente estudo, que consiste em elaborar um estado do 

conhecimento sobre o uso do Software GeoGebra na Educação Básica: o que revelam as pesquisas 

sobre formação continuada de professores no período de 2008 a 2020. 

A partir disso, então, fizemos o recorte temporal das teses e dissertações encontradas na 

BDTD de 2008 a 2020, durante um período de 12 anos, e defendidas em instituições de ensino 

superior públicas e privadas. A escolha por esse recorte temporal se justifica pelo prazo de 

conclusão do mestrado e pelas considerações de Borba et al (2014), que apresenta o uso das 

tecnologias na Educação Matemática em quatro fases, onde o software GeoGebra aparece se 

destacando na quarta fase, iniciada por volta de 2004. Sendo assim, haveria maiores 

possibilidades de existir pesquisas envolvendo o tema deste trabalho, dentro desse intervalo de 

2008 a 2020.  

Para atingir tal propósito, o presente trabalho se apoia na metodologia qualitativa, com 

ênfase na análise de um corpus textual composto por 17 trabalhos (Anexos). Tendo em vista a 

ampla experiência da pesquisadora enquanto profissional que atua na Educação Básica ao longo 

de muito tempo, optou-se também por utilizar a Metodologia de História de Vida. No entanto, a 

história de vida não surgiu apenas como metodologia, mas também como um dos referenciais 

teóricos importantes, embora esse caminho metodológico seja ainda pouco explorado nas 

publicações, conforme constatado ao realizar a busca por pesquisas que também a utilizaram.  

Como o objetivo desta pesquisa era, então, identificar as teses e dissertações que 

trabalharam com tecnologia na formação continuada com o uso do software GeoGebra na área da 

Matemática na Educação Básica, antes de compor o corpus, foi feito uma pesquisa mais aberta 

na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), utilizando os descritores: 

"Formação” “Continuada” “GeoGebra", com o uso do operador booleano “and.”.  

A busca devolveu 31 trabalhos, indicando uma frequência considerável deles na base de 

dados da BDTD, a qual se consolida como uma base significativa de pesquisa que possibilita a 

disseminação e visibilidade de teses e dissertações. 
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Logo, para compor o corpus, utilizamos um levantamento no lócus BDTD, por entender 

que tal base é um espaço representativo da pesquisa em Ensino de Matemática, na área de 

formação de professores, envolvendo o GeoGebra. Além de disponibilizar as dissertações sem 

muita restrição de modo que as buscas fossem disponibilizadas facilmente no Banco de Teses 

do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT)5 que apresenta um 

mecanismo de busca e integra todas as Bibliotecas Digitais de Teses e Dissertações (BDTD) 

das universidades brasileiras que utilizam o sistema BDTD do IBICT.  

Os critérios para selecionar quais teses e dissertações entrariam nesta dissertação de 

mestrado foram: 1) se no título ou no resumo era possível identificar que o trabalho versava 

sobre formação continuada e as TDICs envolvendo o software Geogebra na Educação Básica 

no ensino da Matemática, 2) se a pesquisa tinha sido defendida no intervalo de 2008 a 2020 e 

3) se o trabalho possuía divulgação autorizada no momento da busca. Após a leitura, 

verificamos quais os trabalhos que estavam ancorados nos estudos científicos disponíveis na 

época do seu desenvolvimento.  

Desses 31 trabalhos, encontrados na BDTD, houve trabalho de outra área, trabalhos que 

não tratavam da formação continuada e que faziam uso do software Geogebra apenas como 

ferramenta de apoio nos conteúdos da Matemática, e trabalhos da Educação Básica ao nível 

superior, procurando destacar e comprovar o potencial do software nas atividades propostas, 

além de outros  trabalhos com  propósito diferente dessa pesquisa. Ao avaliar esses critérios de 

inclusão ou exclusão das teses e dissertações a serem analisadas, consideramos que seriam 

analisados, para a realização deste estudo, um total de 31 teses e dissertações. Dessa forma, 

após leituras mais detalhadas desses trabalhos, foram excluídas 14  pesquisas. 

A partir dessa seleção, os textos foram agrupados em um quadro da seguinte forma: 

1°. Nível, uma pesquisa de mestrado ou doutorado; 

2°. Citação; 

3°. Ano da defesa; 

4°. Autor da pesquisa; 

5° Título da pesquisa; 

6° Universidade; 

7° Região do país onde desenvolveu a pesquisa; 

8° Modalidade se foi presencial, semipresencial ou online; 

9° Instrumentos de coleta de dados; 

                                                           
5 Link de acesso a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações: http://bdtd.ibict.br/pt 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fbdtd.ibict.br%2Fpt&h=PAQHBkUR0AQGu6oe-eJzJ5svqM77f_0zZrjggNfyHlGcTtA&s=1
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10° Metodologia; 

11° Sujeitos da pesquisa se eram professores da educação básica; 

12° Resumo, uma breve apresentação; 

13° Tipo de Ensino se estaria dentro da educação básica; 

14° Tema Central, (objetivo); 

 

A seleção foi considerada necessária, para que fosse possível fazer uma caracterização 

de cada uma das pesquisas analisadas, para então construir os dados e compor a presente 

pesquisa sobre o uso do Software GeoGebra na Educação Básica: o que revelam as pesquisas 

sobre formação continuada de professores no período de 2008 a 2020.  

Como a proposta era realizar uma busca e análise de trabalhos já desenvolvidos 

referentes a essa temática, encontramos em Romanowski e Ens (2006) orientações adequadas 

para nortear o trabalho. 

Romanowski e Ens (2006) apresentam uma proposta de diferenciação entre as 

denominações de pesquisas sobre o “estado da arte” e sobre o “estado do conhecimento”. 

Segundo as autoras, “estado da arte” é a melhor denominação para a pesquisa realizada a partir 

da análise de teses e dissertações, trabalhos apresentados em congressos e artigos publicados 

sobre determinado tema em um período, ou seja, nesse caso, a análise considera todas essas 

possibilidades de publicações científicas de um determinado tema ou determinada área. Quanto 

à denominação “estado do conhecimento”, ela se mostra mais adequada quando apenas um 

desses tipos de publicações é analisado, como quando se analisa apenas teses e dissertações, ou 

apenas artigos publicados ou, ainda, apenas trabalhos apresentados em determinado congresso. 

As pesquisas classificadas como “estado do conhecimento” caracterizam-se por serem 

descritivas e analíticas e, segundo Romanowski e Ens (2006, p. 43), “um levantamento e uma 

revisão do conhecimento produzido sobre o tema é um passo indispensável para desencadear 

um processo de análise qualitativa dos estudos produzidos nas diferentes áreas do 

conhecimento”. 

No entanto, para a elaboração desta pesquisa, optou-se por considerar esta definição 

sobre o estado do conhecimento apresentada por Romanowski e Ens (2006), já que são 

analisadas apenas dissertações e teses, e não entram para análise trabalhos apresentados em 

congressos e artigos publicados em periódicos.  

Para a leitura do texto e elaboração das categorias de análise, seguimos a metodologia 

de Romanowski e Ens (2006, p.43), em que as autoras destacam os seguintes procedimentos 

necessários para realização da pesquisa do tipo estado do conhecimento destacando-os: 
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*Definir os descritores; 

*Definir os bancos de dados a serem utilizados; 

* Definir quais os critérios para seleção do material; 

*Coleta do material de pesquisa; 

*Leitura do material e elaboração de síntese preliminar; 

*Elaboração de relatório de estudo compondo a sistematização; 

*Análise e elaboração das conclusões preliminares. 

 

No entanto, Romanowski e Ens (2006), descrevem que a sistematização da produção 

em determinada área de conhecimento é imprescindível para verificar a amplitude do que vem 

sendo produzido, podendo não só identificar ou categorizar as produções, mas também verificar 

os múltiplos enfoques e perspectivas.  

Sendo assim, nessa pesquisa passamos por essas etapas fazendo uma análise e descrição 

das produções e identificando-as de acordo com as observações sobre o uso do software 

GeoGebra na educação básica: o que revelam as pesquisas sobre formação continuada de 

professores no período de 2008 a 2020. 

Logo, esses procedimentos e adaptações necessários foram seguidos e descritos 

detalhadamente na análise e discussão dos dados. 

Como já mencionado, em face a uma longa experiência como professora da educação 

básica, optou-se também por utilizar a metodologia de História de Vida. 

A história de vida como metodologia começou a ser utilizada no início do século XX 

(1918-1920), por sociólogos como Willian Thomas e Florian Znaniecki, ambos pertencentes à 

escola de Chicago, que produziram uma obra monumental, com mais de 2.200 páginas, 

distribuídas em cinco volumes sobre camponeses poloneses. Para dar fundamento aos seus 

estudos, os autores utilizaram diversos materiais coletados nos Estados Unidos e na Polônia 

como cartas trocadas entre as famílias que foram para os Estados Unidos e as que ficaram na 

Polônia, recortes de jornais, diários, enfim, tudo o que pudesse testemunhar as dimensões 

subjetivas dessa comunidade de camponeses imigrantes, além do relato autobiográfico de um 

imigrante polonês em Chicago, que ocupou um volume inteiro da obra de Thomas e Znaniecki. 

Assim, conforme Josso (2010), pesquisadora suíça que desde a década de 1980 dedica-

se ao estudo da metodologia de pesquisa sobre formação de adultos pelas histórias de vida, a 

abordagem (auto)biográfica apresenta-se como método de investigação, porque se relaciona à 

produção de conhecimentos experienciais dos sujeitos adultos em formação. Portanto, a 

metodologia de História de Vida não é uma biografia, ou, como diz Soares (2009), um “romance 
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sobre a vida de alguém”; é uma metodologia que utiliza uma variedade de fontes e 

procedimentos de coleta de dados: documentos pessoais (autobiografias, diários, cartas, 

fotografias e objetos pessoais), bem como entrevistas biográficas (orais ou escritas). 

Devido as experiências vivenciadas ao longo da trajetória de vida, nas diferentes fases, 

criança, adulta e na carreira profissional, enquanto docente, não poderia deixar de relatar um 

pouco do que foi vivenciado ao longo desta dissertação. Abordar os desafios, que também foram 

motivos de inspiração para muitas aprendizagens, especificamente na profissão docente, que de 

certa forma contribuíram e vem contribuindo com novos olhares nesse amplo espaço de muitas 

possibilidades. Assim, de acordo com a autora Josso (2004), por meio do registro de narrativas, 

os alunos, os pais, os colegas, os professores podem recordar momentos positivos e negativos, 

alegres e tristes, em um processo árduo de ir ao passado, com o pensar e o olhar de hoje, em 

um exercício constante de reflexão, que visa a formação do sujeito aprendente (JOSSO, 2004, 

p. 21). Para essa autora, os mais diversificados momentos devem ser refletidos, recordados e 

através deles construir uma nova visão adaptada a atualidade e a partir dela, construir um 

exercício constante de reflexão, que visa a formação do sujeito aprendente.  

Quanto ao processo de formação, o autor Dominicé (1988) relata que pode ser 

compreendido como toda a trajetória da vida de cada adulto, usando o processo de reflexão em 

sua história, passando pela família, depois pela escola e chegando à formação profissional. 

Portanto, essa trajetória é considerada todo o caminho pelo qual foi sendo construído essa 

formação e continua em constante processo de formação e não podemos deixar de valorizar, 

aperfeiçoar e buscar compreender todo esse contexto dentro de uma realidade vivenciada de 

muitas aprendizagens e experiências que serviram de base para construir novas aprendizagens 

através de novos olhares, no momento atual. Além disso, outros trabalhos contaram com a 

metodologia de História de Vida para alcançar objetivos propostos, como os destacados no 

quadro abaixo. 

 

Quadro 2- Trabalhos que utilizaram metodologia de História de Vida 

AUTOR/ ANO TÍTULO DA PESQUISA 

SANCHES, SILVANA LOPES 

(2008) 

PARTICIPAÇÃO ESCOLAR: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA HISTÓRIA DE VIDA DOS PARTICIPANTES 

 

MAESTRI, RITA DE 

CÁSSIA. (2014) 

 

HISTÓRIA DE VIDA DE UMA PSICÓLOGA E 

PROFESSORA SURDA: MEDIAÇÕES 

DESCONSTRUÇÕES E CONSTRUÇÕES  
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TAVARES, IBBERTSON 

NOBRE (2017) 

EXPERIÊNCIAS FORMADORAS E HABITUS MUSICAL 

NO CARIRI CEARENSE: A HISTÓRIA DE VIDA 

DESVELANDO MINHA FORMAÇÃO DOCENTE 

Fonte: Construído pela autora, 2021 

 

De acordo o quadro 2, apresentamos um breve resumo do que cada autor traz em 

sua pesquisa. Assim, conforme a pesquisa de Silvana Lopes Sanches (2008), trata-se de um 

estudo de natureza qualitativa, onde relatam as experiências da própria autora e de mais 

duas pessoas da comunidade escolar, utilizando-se o método da História de Vida. A 

pesquisa foi organizada em três etapas, sendo que na primeira etapa, buscou-se conhecer os 

sujeitos envolvidos no processo de participação. Na segunda, estudou- se a literatura 

corrente sobre os conceitos de participação e voluntariado. Já na terceira etapa, constitui-se 

uma reflexão sobre a leitura das histórias de vida dos sujeitos sob a perspectiva da 

interculturalidade, da participação e do voluntariado. Segundo Sanches (2008), a 

metodologia utilizada para desenvolver sua pesquisa é a das Histórias de Vida, para a qual 

Josso (2004), Delory-Momberger (2006) e Warschauer (2001, 2002) deram significativa 

contribuição. 

Assim, baseado na pesquisa, a interculturalidade esteve presente nas três histórias 

de vida, tanto da autora quanto das duas pessoas que participaram da pesquisa, através de 

suas experiências, como dona Etelvina, uma dona de casa que veio do interior de Minas 

Gerais, e a história de vida da trabalhadora rural a professora de Matemática Sandra, do 

interior de São Paulo, por meio de um relato de quatro horas de gravação, colhido em duas 

sessões.  

A pesquisa de Rita de Cassia Maestri (2014), conforme ela, fundamentou-se nos 

estudos de Josso (2010, 2008, 2004), Dominicé (2010), Souza (2008), Nóvoa (1992), entre 

outros, cujo foco era referente à metodologia de História de Vida. 

Por meio de suas experiências acadêmicas e profissionais como psicóloga e 

professora surda, a autora fez uma narrativa minuciosa a respeito dos fatos mais relevantes 

da sua vida, desde a infância até a vida adulta, inclusive a perda da audição e as mudanças 

no rumo da sua vida.   

Conforme Maestri (2014), os procedimentos metodológicos utilizados na sua 

história de vida, baseou-se numa adaptação da metodologia utilizada por Josso (2004), na 

qual é identificada em 3 fases metodológicas definidas como: a primeira fase, denominada 

por Josso (2004, p. 114) como “Introdução à construção da narrativa da história da 
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formação”; a segunda fase, a da “elaboração da narrativa” (JOSSO, 2004, p. 117); a terceira 

etapa diz respeito à “compreensão e interpretação da narrativa escrita” (JOSSO, 2004, p. 

119). 

Assim, a autora segue cada uma das fases descrevendo todo o processo de 

construção da sua pesquisa, no decorrer do texto baseado na metodologia de História de 

Vida, abordando um longo período de sua história e os desafios encontrados nessa trajetória. 

Para Maestri (2014), podemos aprender de muitas maneiras e com diferentes recursos. 

Aprendemos com outras pessoas, observando terceiros, ou também no caso da pesquisa 

autobiográfica, conosco mesmos. Logo, a autora se inspira em Josso (2010) quando diz que, 

a partir de experiências acumuladas, criamos suportes para novas aprendizagens, para 

aprender a aprender, o que exige uma auto-observação, que leva a uma conscientização do 

que sabemos e fazemos, e isto é utilizado como base para autonomia do sujeito em outras 

aprendizagens (JOSSO, 2010). 

Assim, a pesquisa de Mastri (2014), trouxe uma história de vida com superações, 

desafios e acima de tudo, aprendizagem dentro de um contexto voltado para sua realidade, 

abordando a metodologia de História de Vida, que também possibilitou conhecer sua 

história por meio da pesquisa autobiográfica. 

Já a terceira pesquisa, de Ibbertson Nobre Tavares (2017), relata sua história de vida 

e um pouco sobre a formação do educador musical inserido no campo musical do Cariri 

cearense. Para Tavares (2017), essa metodologia pode desvelar os saberes experienciados 

em sua trajetória de vida e relacioná-los com a formação musical e/ou docente. Destaca, 

ainda, que os relatos autobiográficos tiveram sua maior fonte de coleta de dados, além dos 

agentes que também foram ouvidos e considerados relevantes para a constituição do campo 

musical carirense. Tavares (2017), conceitua a pesquisa autobiográfica como um estudo 

sobre o sujeito, e visa compreender por seu intermédio a conjuntura social e cultural por ele 

vivenciada. O autor traz relatos das suas experiências musicais compartilhados na trajetória 

de vida, e parte do habitus incorporado que estruturou sua formação musical e relatos que 

perpassaram desde sua infância até os dias atuais.  

Tavares (2017), apresenta o campo musical do Cariri cearense levando em 

consideração os seus espaços, experiências e saberes, pois, segundo ele, perceber o habitus, 

sem a compreensão do campo, não é suficiente para o entendimento do contexto 

sociocultural predominante. Ao se referir a habitus, apoiamo-nos na definição empregada 

por Cherques (2006, p.34), “O habitus é o produto da experiência biográfica individual, da 

experiência histórica coletiva e da interação entre essas experiências. Uma espécie de 
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programa, no sentido da informática, que todos nós carregamos". Para esse autor, o conceito 

atribuído ao habitus refere-se ao resultado das experiências biográficas, histórica coletiva e 

da interação entre elas, e também considerada como uma espécie de programa, comparado 

com a informática que adotamos. 

De acordo com Tavares (2017), por se tratar de uma pesquisa autobiográfica, 

adotou-se a História de Vida em Formação (JOSSO, 2004; 2007) como aporte 

metodológico, pois essa pode desvelar os saberes experienciados na sua trajetória de vida e 

relacioná-los com a formação musical e/ou docente. 

Deste modo, o autor considera que as experiências revisitadas por ele autorizaram 

adotar a História de Vida em Formação como procedimento metodológico, pois, para 

perceber a complexidade dos processos vigentes na nossa realidade, torna-se necessário 

enxergar outros caminhos, que também são verdadeiramente válidos. Logo, consideramos 

que a metodologia de História de Vida é algo admirável, embora, percebamos que esse 

caminho metodológico ainda é pouco explorado e, por vezes, mal compreendido em suas 

diversas possibilidades. 

4.1 Levantamento e interpretação de dados 

 

Para a análise e interpretação dos dados utilizamos a técnica de análise de conteúdo e 

apoiamo-nos em Laurence Bardin. 

Segundo Bardin (2011, p.15), “a análise do conteúdo é um conjunto de instrumentos de 

cunho metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e 

continentes) extremamente diversificados”.  

A proposta de Bardin (1977) constitui-se de algumas etapas para a consecução da análise 

de conteúdo, organizadas em três fases: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação. 

Conforme o esquema apresentado na FIG. 8, temos a três fases da Análise de Conteúdo 

necessários para o desenvolvimento da pesquisa. 
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Figura 9- Esquema com as fases de análise de conteúdo 

 

Fonte: Adaptado de Bardin, 2021. 

 

A primeira etapa é denominada pré-análise e identificada como uma fase de organização 

do material a ser analisado com vistas a torná-lo operacional, sistematizando as ideias iniciais. 

No entanto, compreende a realização de quatro processos, a seguir: (i) a “leitura flutuante” 

(estabelecer os documentos de coleta de dados, o pesquisador toma conhecimento do texto, 

transcreve entrevistas); (ii) escolha dos documentos (seleção do que será analisado); (iii) 

formulação de hipóteses e objetivos (afirmações provisórias, que o pesquisador se propõe a 

verificar); (iv) elaboração de indicadores (através de recortes de textos nos documentos 

analisados, os temas que mais se repetem podem constituir os índices).  

A primeira fase, pré-análise, compreende a definição do esquema de trabalho que 

orienta o desenvolvimento da análise. Bardin (1977) sugere que essa fase se inicie com a leitura 

flutuante dos documentos. Nesta fase se estabelece o primeiro contato do pesquisador com os 

documentos que serão submetidos à análise. 

Segunda fase proposta por Bardin (1977) é a Exploração do material que consiste em 

operações de codificação, decomposição ou enumeração.  

A codificação é desenvolvida a partir da escolha de três aspectos: (i) o recorte — escolha 

das unidades; (ii) a enumeração — escolha das regras de contagem; (iii) a classificação e 

agregação — escolha das categorias (BARDIN, 1977). Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, 

não procedemos com a etapa de enumeração, apenas com a escolha das unidades e a 

categorização. 

Na construção das categorias, de acordo com a autora, o pesquisador deve-se ater ao 

critério com exclusividade, a fim de que um elemento não seja classificado em mais de uma 

categoria.  
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Procedendo com a sequência nas fases da análise de conteúdo, temos o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação, como último momento do método na perspectiva de 

Bardin (1977). Segundo a autora, o tratamento dos resultados consiste em refiná-los a fim de 

que sejam interpretados, assim, as informações brutas passam a ser precisas. 

Ainda conforme a autora, uma análise de conteúdo não deixa de ser uma análise de 

significados, ao contrário, ocupa-se de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do 

conteúdo extraído das comunicações e sua respectiva interpretação.  

Assim, de acordo com as técnicas de análise de conteúdo que produziram as categorias 

elaboradas a posteriori, surgiram de uma leitura das 17 teses e dissertações que foram analisadas 

nesta pesquisa. Trata-se de uma fase de organização dos dados com o objetivo de constituir o 

corpus da pesquisa, o qual Bardin (1977), define o como: “O corpus é o conjunto dos 

documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos analíticos” (BARDIN, 

1977, p. 96). Logo, o corpus da pesquisa foi sendo constituído a partir das dissertações e teses 

defendidas entre os anos de 2008 e 2020, junto à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Por meio desse levantamento, foi feita a análise de conteúdo com o 

objetivo de se tornar claro o uso do software GeoGebra na educação básica: o que revelam as 

pesquisas sobre formação continuada de professores no período de 2008 a 2020. 
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5 O QUE REVELAM AS PESQUISAS SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES DE MATEMÁTICA ATRELADAS AO USO DO SOFTWARE 

GEOGEBRA NA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

 

Diante da organização de uma lista com todas as teses e dissertações que fizeram parte 

desta pesquisa, observamos através dos dados desses trabalhos envolvendo o uso do software 

GeoGebra na educação básica: o que revelam as pesquisas sobre formação continuada de 

professores no período de 2008 a 2020. 

Os dados que foram extraídos dos documentos receberam tratamento orientado pela 

análise de conteúdo.   

Assim, apresentamos no quadro a seguir, as dezessete (17) teses e dissertações que estão 

sendo discutidas e analisadas no decorrer desta pesquisa. 

No quadro 3 a seguir foram disponibilizadas as dissertações e teses em ordem alfabética, 

por autor, ano de defesa, título e região.  

 

Quadro 3- Trabalhos selecionados 

 

Autor/Ano 

 

Título 

 

Região 

1-ALMEIDA, JANAÍNA XAVIER DE 

(2015)  

AS CONCEPÇÕES DE PROFESSORES AO 
ENSINAR QUADRILÁTEROS NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E AS 
POSSIBILIDADES DE CONTRIBUIÇÕES DAS 

TIC 

SUL 

2-ANTUNES, MARIA DE FÁTIMA 

NUNES 

(2020) 

MATEMÁTICA E SURDOS: O SOFTWARE 

GEOGEBRA COMO RECURSO PARA AUXILIAR 

O ENSINO DE GEOMETRIA 

NORTE 

3- AZEVEDO, HELBERT WESLEY         

(2016) 
TRANSFORMAÇÕES GEOMETRICAS NA 

FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE 

PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

SUDESTE 

4-BATISTA, CAROLINA 

CORDEIRO (2017) 

O ESTUDO DE AULA NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE MATEMÁTICA PARA 

ENSINAR COM TECNOLOGIA: A PERCEPÇÃO 

DOS PROFESSORES SOBRE A PRODUÇÃO DE 

CONHECIMENTO DOS ALUNOS. 

 

SUDESTE 

5- CHINELLATO, TIAGO GIORGETTI 

(2019)  

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

COM O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS: 

PRODUÇÃO DE ATIVIDADES DE CONTEÚDOS 

MATEMÁTICOS A PARTIR DO CURRÍCULO 

PAULISTA 

SUDESTE 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_ca4d84d0d9b75bf3939e760f1ef3b049
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_ca4d84d0d9b75bf3939e760f1ef3b049
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_ca4d84d0d9b75bf3939e760f1ef3b049
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_ca4d84d0d9b75bf3939e760f1ef3b049
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_ca4d84d0d9b75bf3939e760f1ef3b049
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6- CIBOTTO, ROSEFRAN ADRIANO 

GONÇALES (2015)  
 

O USO PEDAGÓGICO DAS TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UMA 

EXPERIÊNCIA NA LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA 

 

SUDESTE 

7-FARIA, REJANE WAIANDT 

SCHUWARTZ DE CARVALHO 

(2016) 

RACIOCÍNIO PROPORCIONAL: INTEGRANDO 

ARITMÉTICA, GEOMETRIA E ÁLGEBRA COM O 

GEOGEBRA 

SUDESTE 

8-NOGUEIRA, CLEIA ALVES (2015)  

ENSINO DE GEOMETRIA: CONCEPÇÕES DE 

PROFESSORES E POTENCIALIDADES DE 

AMBIENTES INFORMATIZADOS 

CENTRO- OESTE 

9-OLIVEIRA, EDICIONINA MARINHO 

GOMES (2018) 
ESTUDO DA ISOMETRIA POR MEIO DO SOFTWARE 
GEOGEBRA: IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS DE UM 

CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA COM 
PROFESSORS DO 6° AO 9° ANO EM UMA ESCOLA DA 
REDE PÚBLICA DE AMARANTE DO MARANHÃO/MA  

 

SUL 

10-PADILHA, RAFAELA (2018)  
O DESAFIO DA FORMAÇÃO DOCENTE: 

POTENCIALIDADES DA GAMIFICAÇÃO 

ALIADA A GEOGEBRA 

SUL 

11-PERES, EVELIZE MARTINS 

KRÜGER (2015)  
APROPRIAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS: 

FORMAÇÃO CONTINUADA COM PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA 

SUL 

12-RODRIGUES RENATA UDVARY 

(2019)  
GEOMETRIA E ENSINO HÍBRIDO... VOCÊ JÁ OUVIU 

FALAR? UMA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I 

SUDESTE 

13-SILVA, MARCELO BALDUINO 

(2011)  
SECÇÕES CÔNICAS: ATIVIDADES COM GEOMETRIA 

DINÂMICA COM BASE NO CURRÍCULO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO 

SUDESTE 

14-SOUSA, ADRIANA SANTOS (2014)  PROFESSORES DE MATEMÁTICA E RECURSOS 
DIDÁTICOS DIGITAIS: CONTRIBUIÇÕES DE UMA 

FORMAÇÃO ONLINE 

NORDESTE 

15-SOUSA, JAKSON FERREIRA DE 

(2018) 
USO DO GEOGEBRA NO ENSINO DA MATEMÁTICA 

SUL 

16-STORMOWSKI, VANDOIR (2015) FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA PARA 
O USO DE TECNOLOGIA: UMA EXPERIÊNCIA COM O 

GEOGEBRA NA MODALIDADE EAD 

SUL 

17-ZAMPIERI, MARIA TERESA (2018)  AÇÕES COLABORATIVAS DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE EDUCADORES MATEMÁTICOS: 

SABERES CONSTITUÍDOS E MOBILIZADOS 

SUDESTE 

Fonte: Construído pela autora, 2021. 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/SCAR_e918858a6a5a40ba3eabe5010dc12b2d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/SCAR_e918858a6a5a40ba3eabe5010dc12b2d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/SCAR_e918858a6a5a40ba3eabe5010dc12b2d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/SCAR_e918858a6a5a40ba3eabe5010dc12b2d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/SCAR_e918858a6a5a40ba3eabe5010dc12b2d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_6fcc5620917dee4c1566d69131d0c3cc
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_6fcc5620917dee4c1566d69131d0c3cc
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_6fcc5620917dee4c1566d69131d0c3cc
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/URGS_84e6d5d7a5e1b036e1fcaa8b2d7ed11a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/URGS_84e6d5d7a5e1b036e1fcaa8b2d7ed11a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/URGS_84e6d5d7a5e1b036e1fcaa8b2d7ed11a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_94105bec4ec13913e530f0d6bbe34b4a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_94105bec4ec13913e530f0d6bbe34b4a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_94105bec4ec13913e530f0d6bbe34b4a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Sousa%2C+Adriana+Santos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Stormowski%2C+Vandoir
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/URGS_be87bdcef0984754bfc9cf732bcbbb4e
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/URGS_be87bdcef0984754bfc9cf732bcbbb4e
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/URGS_be87bdcef0984754bfc9cf732bcbbb4e
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_6da7cac9e5b13cfd93ffabc377312d9f
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_6da7cac9e5b13cfd93ffabc377312d9f
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_6da7cac9e5b13cfd93ffabc377312d9f
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A partir dos instrumentos informados anteriormente, deu-se início a análise dos dados 

com o intuito de contemplar o objetivo geral desta pesquisa, que é investigar como uma 

formação continuada com foco no uso do software GeoGebra pode contribuir nas práticas de 

ensino de professores de Matemática.  

Após os trabalhos serem analisados, pensamos em algumas categorias de análise para 

melhor dispor desses resultados, sendo elas: Localização geográfica, Relação entre quantidade 

de teses e dissertações defendidas por ano, Relação de quantidade de defesas por universidades 

brasileiras, Importância do GeoGebra no Ensino da Matemática na Formação Continuada e os 

problemas encontrados pelos professores ao usar o GeoGebra.  

A primeira categoria “Localização geográfica”, se refere às principais localidades onde 

foram encontrados os trabalhos. Para isso, construímos o Gráfico1, indicando por regiões as 

teses e dissertações produzidas neste intervalo de 2008 a 2020.  

 

Gráfico 1- Teses e dissertações divididos por regiões no intervalo de 2008 a 2020 

 

Fonte: Construído pela autora, 2021 

 

Constatamos que na região Sudeste ficou evidente a ocorrência do maior percentual de 

trabalhos e, em sequência a região Sul, na segunda posição de trabalhos produzidos 

considerando o intervalo de 2008 a 2020. Nas demais regiões (Centro-Oeste, Nordeste e Norte) 

apesar de possuírem proporções iguais, o total foi inferior aos encontrados nas regiões Sul e 

Sudeste. 

Sul
35%

Sudeste
47%

Centro-Oeste
6%

Nordeste
6%

Norte
6%

Sul Sudeste Centro-Oeste Nordeste Norte
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Ainda, é conhecida a informação de que a maior parte dos programas de mestrado e 

doutorado no Brasil está concentrada nas regiões Sul e Sudeste. Segundo as informações 

fornecidas pela Plataforma Sucupira da Capes, dos 4.337 programas de pós-graduação stricto 

sensu avaliados e reconhecidos do país, 44,52% estão no Sudeste, 21,56% no Sul, 20,27% no 

Nordeste, 8,16% no Centro-Oeste e apenas 5,49% encontram-se na região Norte.  

Percebemos que, de fato, essa realidade se reproduz na Pesquisa Nietzsche6 (2018). 

Na segunda categoria “Relação entre quantidade de teses e dissertações defendidas por 

ano”, elaboramos duas tabelas para melhor representar essa relação. 

 

Tabela 1-   Defesas de mestrados por ano 

Defesas de mestrados por ano Quantidade 

2011 1 

2014 1 

2015 3 

2016 2 

2018 2 

2019 2 

2020 1 

Total de pesquisas apresentadas 12 
Fonte: Construído pela autora 2021. 

 

Em relação aos dados apresentados na tabela1, embora se esteja analisando a partir de 

2008, o primeiro trabalho de dissertação surgiu somente em 2011. Observamos que houve um 

crescimento de trabalhos de mestrado produzidos em 2015, com uma queda em 2016. Em 2017 

não existiu trabalhos e em 2020 ocorre uma nova queda. Percebe-se também que no intervalo 

de 2012 e 2013 os trabalhos desapareceram, conforme os dados do quadro.  

 

Tabela 2 - Defesas de doutorados por ano. 

Defesas de doutorados por ano Quantidade 

2015 2 

                                                           
6Link de acesso a pesquisa Nietzsche: 

https://www.researchgate.net/publication/328368773_A_Pesquisa_Nietzsche_no_Brasil_analise_quantitativa_de

_teses_e_dissertacoes_entre_2010_e_2018#:~:text=125,cen%C3%A1rio%20desde%202010 
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2016 1 

2018 1 

2019 1 

Total de pesquisas apresentadas 5 

Fonte: Construído pela autora 2021. 

 

Na tabela 2 observa-se que não apareceram trabalhos produzidos no intervalo de 2008 

a 2014. Já em 2015 apareceram 2 trabalhos, em seguida nos anos de 2016 a 2019 houve um 

decréscimo de trabalhos de doutorado produzidos, sendo que em 2020 não apareceu trabalhos, 

ou seja, uma nova queda nas produções. Analisando esses dados foram poucos trabalhos 

produzidos neste intervalo de tempo, que se resume em 12 anos. 

E ainda, para uma melhor visualização dos dois níveis de ensino, foram elaborados dois 

gráficos para representar a porcentagem de trabalhos defendidos entre 2008 e 2020. 

 

Gráfico 02- Porcentagem entre teses e dissertações defendidas entre 2008 e 2020 

 

Fonte: Construído pela autora, 2021 

 

Em relação ao Gráfico 2, ficou evidente a ocorrência do maior percentual de dissertações 

produzidas neste intervalo de 2008 a 2020, atingindo 71%, enquanto as teses atingiram 29% de 

produções nesse período. Concluímos que houve uma desigualdade significativa em termos de 

produções entre as teses e dissertações nesse intervalo analisado. 

O Gráfico 3 apresenta as teses e dissertações produzidas no intervalo de 2008 a 2020. 

 

 

 

Dissertação
71%

tese
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Gráfico 3- Trabalhos produzidos entre 2008 e 2020 

 

Fonte: Construído pela autora, 2021 

 

Analisando o Gráfico 3, nota-se que nos anos de 2008 a 2010 não surgiram produções. 

Em 2011 surge uma produção e nos anos seguintes, 2012 e 2013 caem as produções durante 

esse intervalo. Já em 2014 surge novamente uma produção, e em 2015 há um salto, embora esse 

aumento não seja tão desproporcional, pois a diferença entre esses valores não é tão 

considerável, se analisarmos dentro da Matemática. Consideramos que esse aumento em 2015, 

provavelmente nesse ano houve um maior interesse pelo software na formação continuada, 

aumentando as produções. As produções em 2016 e 2017 voltam a cair, possivelmente nesse 

intervalo não há pesquisas especificamente com o uso do GeoGebra, voltadas para formação 

continuada no ensino da Matemática. Outra hipótese, seria o interesse por outros softwares no 

ensino da Matemática. Em 2018, volta o interesse nas pesquisas aumentando-as e novamente 

volta a cair em 2019 e 2020. Esse decréscimo em 2020 talvez tenha sido em decorrência do 

Ensino Remoto. 

Pelos dados, conclui-se que o aumento das pesquisas começou a se destacar a partir de 

2011. Outro fator evidente foi o aumento do número de docentes no Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional PROFMT durante esses anos. Assim, de acordo com os dados 

do estudo de uma Análise Qualiquantitativa de Perfis de Candidatos do PROFMAT, divulgada 

no portal do programa, nas três primeiras edições, de 2011 a 2013, o PROFMAT registrou 

maior procura de professores jovens, com menos de dez anos de graduação, e de aprovados, de 

modo majoritário, das regiões Sudeste e Nordeste. Ainda, de 2011 a 2013, conforme o 

documento de 198 páginas, elaborado a partir de dados fornecidos pela Sociedade Brasileira de 

Matemática (SBM) e de questionário digital desenvolvido e aplicado por pesquisadores, o 

PROFMAT ofereceu 4.337 vagas em seleções anuais e registrou 75,1 mil professores 

interessados no mestrado. Já na edição de 2014, o PROFMAT recebeu 16.431 inscrições ao 
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exame de acesso, sendo que a oferta foi de 1,5 mil vagas. Portanto, podemos observar que o 

interesse pelo mestrado tem aumentado. 

No que se refere à terceira categoria “Relação de quantidade de defesas por universidade 

brasileiras”, temos o Quadro 2 e o Gráfico 4, ilustrando essa relação: 

 

Quadro 4- Defesa por Universidade 

Defesas por universidade Quantidade 

Universidade Federal de Santa Maria 1 

Universidade do Vale do Taquari- Univates 3 

Universidade Estadual Paulista “ Júlio de Mesquita 

Filho” Unesp 

4 

Universidade Federal De São Carlos 1 

Instituto de Matemática e Estatística da Universidade 

de São Paulo 

1 

Universidade de Brasília UnB 1 

Universidade de Caxias do Sul 1 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 2 

Pontifícia Universidade Católica De São Paulo PUC-

SP 

2 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 1 

Fonte: Construído pela autora 2021 

 

De acordo com o quadro 2 foram apresentadas as universidades públicas e privadas, 

destacando com a maior concentração de produções nas universidades públicas com um número 

maior das produções totais do Brasil.  

Para complementar, procuramos também, disponibilizar os dados através do gráfico, 

para melhor visualização. 
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Gráfico 4- Relação de quantidade de defesas por Universidades brasileiras de 2008 a 2020 

 

Fonte: Construído pela autora, 2021 

 

De acordo com a definição do Ministério de Educação do Brasil, para efeito de registros 

estatísticos, as instituições de Ensino Superior estão classificadas da seguinte maneira: 

 

• Públicas (federais, estaduais e municipais); 

• Privadas (comunitárias, confessionais, filantrópicas e particulares). 

 

Tal definição está seguramente relacionada às formas de financiamento com que cada 

um dos modelos procura sobreviver no cenário da educação superior. 

Os dados apresentados acima, relacionados à quantidade de produções por 

universidades podem estar relacionadas com a implementação dos Programas de Pós-

Graduação no Brasil. 

Assim, de acordo com o Censo Da Educação Superior (2020), temos que 87,6% das 

instituições de educação superior são privadas, enquanto 12,4% são de instituições públicas 

conforme imagem representada abaixo.  
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Figura 10. Gráfico das instituições De Educação Superior Pública e Privada.  

 

Fonte: imagem extraída do Censo Da Educação Superior 2020 

 

Conforme os dados apresentados no gráfico 4 em comparação com os dados na figura 

10, podemos concluir que apesar de ter menos universidades públicas em relação às privadas 

no Brasil, ainda assim, as universidades públicas apresentaram uma maior quantidade de 

trabalhos produzidos de acordo com o intervalo analisado. 

A quarta categoria “Importância do GeoGebra no ensino da Matemática na Formação 

Continuada”, buscamos destacar o que pôde se perceber nos trabalhos de dissertações e teses 

analisados sobre a importância do software no ensino da Matemática na formação continuada.  

De acordo com os trabalhos analisados, constatamos que alguns professores não 

conheciam o Software GeoGebra. E a partir do contato com o software puderam avaliar os 

benefícios no ensino dos conteúdos de Matemática na Educação Básica. 

Alguns professores apontaram que a utilização do Software GeoGebra traria maior 

autonomia ao aluno e melhor desempenho no raciocínio lógico. Relataram que o software 

facilita a compreensão dos conteúdos da Matemática de forma clara e objetiva. A facilidade de 

construção e resolução dos exercícios por meio da execução do software GeoGebra foi visto 

pelos professores como um ponto favorável na aprendizagem em sala de aula. O software não 

apresentou problemas técnicos, fator motivacional para o uso do GeoGebra como ferramenta 

auxiliar nas aulas de Matemática, pois ainda há professores receosos quanto à utilização das 

mídias tecnológicas em sala de aula por não saberem utilizá-las.  

No entanto, diante desse cenário, conforme já apontava D’Ambrósio (1996), o professor 

não tem como escapar da tecnologia, pois ela está presente em vários setores da sociedade. De 

acordo com o autor, o professor não tem alternativa, pois a tecnologia passou a fazer parte do 

nosso cotidiano em todos os setores, inclusive no meio educacional. 
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Assim, buscamos apresentar uma síntese dos trabalhos analisados procurando destacar 

a importância do software GeoGebra no ensino da Matemática na formação continuada. 

Autores como Almeida (2015) destacam, em suas pesquisas, que a utilização do 

software GeoGebra pode contribuir de maneira efetiva no desempenho docente e no ensino de 

quadriláteros nos anos iniciais do Ensino Fundamental I. O objetivo da pesquisa era analisar e 

compreender as concepções matemáticas dos professores, buscando introduzir a utilização das 

TICs, como ferramentas auxiliares da prática docente, no ensino de geometria, no estudo dos 

quadriláteros na educação básica do 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental I.  

Já na pesquisa de Antunes (2020), aparece relato dos participantes de que seus alunos 

se mostraram motivados com o software no ensino da geometria, para estudantes surdos bem 

como para os ouvintes, em suas aulas. Assim como também permitiu construção de gráficos 

com maior precisão e rapidez, otimizando o tempo da aula para discussões e troca de ideias 

entre os alunos e o professor. 

Para Batista (2017), o software não era mais visto como uma simples ferramenta de uso, 

e sim potencializador da abertura que, na disposição para investigar do aluno, é fundamental. 

Ainda, segundo a autora, a pesquisa também possibilitou que os professores pudessem discutir 

mudanças da prática do professor que olha e vê o que se abre no ensinar e aprender Matemática 

quando fazem uso das tecnologias em suas aulas.  

O trabalho de Cibotto (2015), procurou verificar algumas contribuições da utilização 

das TIC na formação inicial de professores de Matemática em uma universidade pública, com 

a seleção e utilização pedagógica de instrumentos computacionais para o ensino de conteúdos 

matemáticos relacionados a funções quadráticas. 

Logo, constatou que o software seria o mais adequado para trabalhar com conteúdo de 

função com os alunos do Ensino Médio, a ponto de os professores terem testado vários outros, 

mas optado pelo GeoGebra.  

Conforme Faria (2016), o GeoGebra oportunizou a exploração de múltiplas 

representações que exaltam particularidades das vertentes da Matemática, por meio de seus 

diversos recursos e janelas que apresentam os objetos matemáticos nas representações 

algébrica, aritmética e geométrica, de modo dinamicamente conectados.  

Podemos perceber também, que o software GeoGebra, apesar de ser considerado 

importante no desenvolvimento da disciplina, não era utilizado por alguns professores 

anteriormente por desconhecimento ou por não terem certo domínio das tecnologias, o que 

causava receio em utilizar nas aulas, mas que a partir deste contato perceberam que o software 

é um recurso didático importante para auxiliar em suas práticas pedagógicas. 
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Assim, diante dessa realidade destacamos em Almeida e Valente (2012): 

 

De um modo geral, é possível constatar que as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) e as mídias digitais têm causado grande impacto em 

praticamente todos os segmentos da sociedade, da nossa vida e, sobretudo, no 

desenvolvimento do conhecimento científico e nos avanços da ciência. No entanto, na 

Educação, a presença destas tecnologias é muito pouco significativa e seu potencial é 

pouco explorado. (ALMEIDA e VALENTE, 2012, p. 58) 

 

Logo, baseado nos autores, entendemos que a utilização das TDIC na prática docente 

depende da compreensão do professor em utilizá-la, o que as vezes não é tão explorado nas  

suas práticas pedagógicas e nem aproveitado as potencialidades desses recursos no campo 

educacional  pelo docente. 

Trabalhos como o de Azevedo (2016), apresentou como tema da pesquisa: 

“Transformações geométricas na formação inicial e continuada de professores de Matemática: 

atividades investigativas envolvendo reflexões por retas e GeoGebra”. A metodologia utilizada 

foi a qualitativa, composta por três grupos de professores do Ensino Fundamental II, Ensino 

Médio e alunos do curso de Licenciatura em Matemática. A proposta era que os participantes 

da pesquisa investigassem e conjecturassem algumas propriedades das reflexões por retas, 

através de uma sequência de atividades e tinham à disposição o software de geometria dinâmica 

o GeoGebra. Para Azevedo (2016), a investigação Matemática deveria estar mais presente nos 

cursos de formação docente, assim como o uso de softwares, não somente para o ensino das 

reflexões por retas, mas também para a melhor formação do professor e, consequentemente, a 

de seus futuros alunos. Na pesquisa, não comentou se os participantes tiveram dúvidas ao 

utilizarem o software, mas destacaram como eles desenvolveram cada atividade, se utilizaram 

o software ou a régua, papel, lápis e malha quadriculada de acordo com a atividade que foi 

proposta. Assim, conforme Azevedo (2016), o software foi bastante utilizado e se destacou 

pelas representações e recursos que oferece. Além disso, constatou-se que o software ajuda 

tanto professores quanto pesquisadores a perceberem qual percurso o aluno fez na resolução do 

problema. 

A pesquisa de Nogueira (2015) apresentou como tema “Ensino de geometria: 

concepções de professores e potencialidades de ambientes informatizados”. O objetivo era 

analisar as influências do curso de formação continuada para professores Aprendendo 

Matemática com o Software GeoGebra (AMSG) nas concepções dos cursistas quanto à 

utilização de ambientes informatizados para o ensino da geometria. O curso foi ofertado na 

modalidade semipresencial, pelos Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE) de Ceilândia e 

Taguatinga, com suporte do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  
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Na pesquisa, destacou-se que a maioria dos pesquisados nunca havia participado de uma 

formação para utilização de ambientes informatizados no ensino da Matemática e descobriram, 

por meio das construções realizadas durante o curso, que é possível aprender e ensinar 

geometria de um modo divertido, prazeroso e dinâmico. 

Assim, segundo Nogueira (2015), os resultados sugerem que o curso AMSG tenha 

alcançado os objetivos propostos, influenciando, de modo positivo, as concepções dos 

professores pesquisados, levando-os a conhecer e refletir sobre a utilização do computador e do 

GeoGebra como ferramentas pedagógicas. Nesse contexto, apoiamo-nos nas ideias de Valente 

(2014), que reforça a ideia de que o computador muda os princípios que regem a educação. Os 

softwares educativos possibilitam simulações semelhantes às encontradas quando são utilizados 

materiais concretos, o que possibilita situações virtuais similares à realidade. Portanto, baseado 

nas ideias do autor, as TDICs na educação vão muito além, elas precisam estar inseridas nos 

processos educacionais, pois podem ser extremamente úteis como ferramentas cognitivas, 

desempenhando diferentes papéis, podendo agregar valores às atividades realizadas tanto pelo 

aluno quanto pelo professor.  

A pesquisa de Sousa (2018) trouxe como tema o uso do GeoGebra no ensino da 

Matemática e como problema norteador: Como uma formação continuada com foco no uso do 

software GeoGebra pode contribuir nas práticas de ensino dos professores de Matemática, dos 

anos finais do Ensino Fundamental, pertencentes ao quadro da rede pública de ensino de Balsas 

- MA? 

De acordo com Sousa (2018), foi possível perceber o grande potencial que o software 

GeoGebra possui no auxílio de suas práticas em sala de aula. E como resultado da pesquisa, foi 

observado que os professores tiveram uma nova percepção sobre a importância do planejamento 

para o bom uso das tecnologias, bem como ter claro os objetivos a serem alcançados em cada 

atividade proposta. Ainda segundo o autor, foi possível perceber que o software GeoGebra 

proporcionou novas abordagens pedagógicas aos professores e que o fato de a formação 

continuada ter acontecido no contexto real da escola, fazendo-se uso dos recursos disponíveis 

no próprio local, a tornou mais significativa, influenciando positivamente na postura e nas 

práticas pedagógicas de cada professor. O autor comenta sobre os depoimentos dos 

participantes da pesquisa que foram unanimes em indicar que o software GeoGebra pode 

contribuir nas aulas de Matemática e que não encontraram dificuldades em desenvolver as 

atividades práticas com seus alunos, fazendo uso deste software. 

Na pesquisa de Oliveira (2018), procuramos elucidar depoimentos, registros de alguns 

encontros do curso de formação, no qual os professores, identificados como C e D, fazem seus 
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comentários sobre o uso do software GeoGebra na aplicação da atividade durante o 9° encontro, 

onde a professora C, comenta: “eu sinto uma necessidade de buscar coisas novas a cada dia, 

para atrelar à minha prática docente, todos os dias vejo os meus alunos falando ou fazendo algo 

novo no celular, por isso tenho que pelo menos tentar acompanhar o tempo deles” Na sequência, 

a professora D acrescentou: “Verdade professora, por isso que estou gostando muito de 

participar desses encontros, vejo que a cada dia aprendo mais, por isso que os meninos são 

deslumbrados por celulares, porque as tecnologias fascinam a gente, já estou ficando fissurada 

no GeoGebra, kkkk” . Nesse contexto, baseamos nos autores Borba e Penteado (2015) 

destacando que: as tecnologias abrem possibilidades de transformações do próprio 

conhecimento e, através delas, é possível haver uma amplitude acentuada nas formas de ensinar 

e aprender.  

Diante das ideias dos autores, mencionados anteriormente, essas tecnologias 

apresentaram inúmeras possibilidades, além de serem bastante atrativas. É um recurso a mais 

para auxiliar no ensino e aprendizagem. E para contribuir, segundo Levy (1993), a informática 

se tornou parte importante na vida das pessoas, de forma que esta técnica passará a ser 

mediadora essencial da inteligência coletiva da humanidade, o que nos obriga a fazer parte desta 

tecnologia, caso contrário, corremos o risco de sermos considerados “analfabetos 

tecnológicos”. A informática passa a ser uma condição na resolução dos problemas do cotidiano 

e um suporte para o ensino da Matemática. Podendo-se concluir que, com a utilização dos 

softwares pode ajudar através da experimentação, na investigação e na compreensão 

Matemática de alguns problemas. 

Já, no 11° encontro, ainda no trabalho de Oliveira (2018), buscamos trazer a fala do 

professor A, que comenta: “o software GeoGebra é uma tecnologia que me propiciou um ensino 

de isometria bem diferente e fácil, hoje consegui compreender coisas que mesmo eu sendo 

professora e já tendo trabalhado isometria com os meus alunos ainda não tinha conseguido ver 

de forma tão fácil, como estou vendo agora”. 

Depoimentos como esses nos levam a crer que as tecnologias, em especial o software 

GeoGebra, proporcionaram novas expectativas, e até mesmo motivação para aplicar esses 

recursos no ambiente educacional. Para complementar, usamos o depoimento ocorrido no 12° 

encontro, ainda da professora C, mencionando, “saiu da teoria para a prática, sempre ouvimos 

falar em inovar, e isso é inovação, esse software tornou a Matemática para nós mais 

significativa, imagina só para os alunos que adoram mostrar que sabem manusear as tecnologias 

mais que a gente”. Conforme o comentário desse professor, percebe-se sua satisfação em ter 

acesso ao conhecimento, ao poder fazer uso do software e a necessidade de encontrar novas 
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metodologias para aplicar em suas aulas, demonstrando o interesse pela mudança, inovação, o 

que segundo Tardif (2014) revela como é visível a insatisfação para com as metodologias 

antigas utilizadas por eles, até porque a “maneira de ensinar evolui com o tempo; no campo da 

pedagogia, o que era “verdadeiro”, “útil” e bom, ontem, já não é mais hoje” (TARDIF, 2014, 

p. 13). Assim, para complementar, Kenski (2007) destaca que, “cada vez mais, é preciso que 

haja uma nova escola, que passa aceitar o desafio da mudança e atender às necessidades de 

formação e treinamento em novas bases” (KENSKI, 2007, p.51). 

Nesse contexto, entendemos que a escola deve estar aberta a construir e idealizar novas 

formas de ensinar que descortinem as potencialidades, os obstáculos e as necessidades de todos 

os segmentos da escola, em face à utilização das tecnologias e as suas reais influências no 

processo de ensino e aprendizagem. 

A pesquisa de Sousa (2014) buscou analisar as possibilidades e limitações encontradas 

pelos professores de Matemática em um curso de formação continuada online na criação de 

materiais digitais autorais, usando os softwares GeoGebra, HagáQuê e Kino. O perfil exigido 

para os participantes do curso seria de professores licenciados em Matemática que atuassem no 

Ensino Fundamental ou Médio de escolas da rede pública e que aceitassem participar do 

processo de investigação, criando e utilizando recursos didáticos digitais autorais como recurso 

pedagógico em sua sala de aula, de acordo com o curso online “Formação de Professores de 

Matemática na Produção de Recursos Didáticos Digitais”. O curso contou com 250 inscritos 

para 20 vagas, que foram ampliadas para 36, em virtude da grande procura, no entanto, apenas 

19 docentes concluíram o curso.  

Diante dos resultados da pesquisa, foi indicado que os professores perceberam a 

formação continuada a distância, em particular a Educação online, como possibilidade de 

aperfeiçoamento profissional; que o diálogo com as tecnologias digitais condicionou tanto a 

formação do professor quanto a prática de sala de aula, quando, interagindo com os softwares 

e as ferramentas disponíveis, puderam criar seus próprios recursos didáticos digitais. 

A pesquisa de Chinellato (2019) buscou investigar quais foram as perspectivas que os 

professores tinham quando participavam de uma formação continuada com tecnologias e 

elaboravam atividades de conteúdos matemáticos, inspiradas no material didático do estado de 

São Paulo e mediadas pelo software GeoGebra.  

E quanto a perspectiva didático-pedagógica, foram mencionadas algumas considerações 

sobre a utilização do software e suas potencialidades pelos cursistas, enfatizando que a 

utilização do software foi uma novidade para muitos deles. Para complementar, destacamos 

falas de alguns professores, como a da professora Luciana, que ressaltou: “A utilização do 
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GeoGebra enriquece as aulas. ‘Uma imagem vale por mil palavras’. Construir, demonstrar 

conceitos com a classe auxilia a aprendizagem”. 

Já a docente e cursista Cláudia diz que utilização do software GeoGebra para a produção 

da atividade inspirada no Caderno do Aluno é fundamental, porque “Os alunos se interessam, 

pois têm facilidade para manusear e conseguem enxergar as construções”, e isso pode se 

“transformar em uma aula diferenciada e o jovem gosta do diferente para a sua aprendizagem”, 

completou a professora Judilce.  

Rosely, outra cursista que também falou sobre a equipe proponente e sobre as 

metodologias desenvolvidas, mencionou que: “O curso foi muito bom, pois pudemos aprender 

na prática. 

Refletindo sobre as falas das cursistas recorremos a Valente (2018) que reforça a ideia 

de como as tecnologias digitais vem influenciando e mudando os processos de ensino e 

aprendizagem quando afirma que:  

 

Valente (2018) afirma que as tecnologias estão mudando os processos de ensino e 

aprendizagem. O aluno de hoje não atua como o de antes. Ele prefere ler em uma tela, 

se tiver que fazer pesquisa, ele não procura uma biblioteca, e sim o Google, para 

entender as coisas ele procura vídeos e tutoriais no youtube. Sua atenção esta no que 

é do seu interesse.  

 

Baseado na afirmação de Valente, é possível perceber que as TDICs têm gerado grandes 

impactos na vida das pessoas, praticamente em todos os setores, inclusive no educacional. 

Mesmo que ainda de forma lenta, os processos de ensino e aprendizagem também vem passando 

por alterações. Pensando nas possibilidades que o uso das TDICs nos fornece, e as mudanças 

positivas no ensino da Matemática que o ambiente informatizado pode trazer, é necessário que 

o professor tenha conhecimento profissional e habilidade para melhorar as suas estratégias 

didáticas e modificar a sua metodologia pedagógica. Logo, entendemos que de nada adianta 

introduzir as TDCIs e continuar com a mesma metodologia, que já não tem se demostrado 

eficiente no ensino e aprendizagem. Quando buscamos dar ênfase na questão da metodologia 

no ensino, apontamos Moran (2018) ao afirmar que: 

 

“Metodologias são grandes diretrizes que orientam os processos de ensino e 

aprendizagem e que se concretizam em estratégias, abordagens e técnicas concretas, 

específicas, diferenciadas.” Elas consistem em uma série de procedimentos que o 

professor utiliza na sala de aula, com o objetivo de auxiliar o aluno na construção do 

processo de aprendizagem. (MORAN, 2018.p.4) 

 

Para o autor, a metodologia adotada precisa estar associada aos objetivos estabelecidos, 

que direciona e orienta o trabalho nesse processo de ensino e aprendizagem. Assim, para ter 

alunos interessados, participativos, é necessário que tome decisões que possam ser avaliadas, 
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analisadas e refletidas pelos próprios docentes ao adotarem a metodologia que servirá de apoio 

nesse processo de ensino e aprendizagem. 

Na pesquisa de Padilha (2018) o objetivo foi desenvolver e avaliar uma capacitação para 

professores da educação básica tendo em vista a inserção da gamificação no ensino de 

Matemática aliada ao software GeoGebra. Segundo ele, durante a capacitação, os recursos do 

software GeoGebra e os conceitos da Gamificação foram explorados e os professores 

construíram Objetos de Aprendizagem Gamificados no software GeoGebra. Para Padilha 

(2018), buscar por atividades que conciliem a Gamificação com as tecnologias educacionais, 

como a construção de um Objeto de Aprendizagem Gamificado no software GeoGebra, é uma 

potencial estratégia para incentivar os estudantes a construírem o conhecimento a partir de um 

ambiente construcionista e desafiador. Nessa pesquisa, destaca que a maioria dos professores 

atuavam há menos de cinco anos na docência e possuíam um conhecimento intermediário em 

informática, sendo que os softwares mais utilizados por eles eram Word, Excel, PowerPoint e 

alguns softwares Matemáticos. Além disso, constatou-se que alguns dos professores 

entrevistados já conheciam o software GeoGebra. 

E em relação à capacitação em geral, os professores foram questionados quanto ao 

conhecimento adquirido sobre o software GeoGebra e sobre a motivação proporcionada pela 

capacitação para buscarem estratégias de ensino gamificadas com o software GeoGebra. 

Os itens que mais apareceram nas respostas foram sobre a programação e os comandos 

do software GeoGebra. Além disso, de acordo com a pesquisa, para os professores que nunca 

tinham trabalhado com o software, foi um desafio explorar as ferramentas do GeoGebra, 

principalmente aqueles que não possuíam formação acadêmica em Matemática, e sim em 

Pedagogia.  Assim, conforme Padilha, mesmo estando frente a um novo desafio os professores 

reconheceram as dificuldades, mas se sentiram motivados em trabalhar com a Gamificação 

aliada ao software GeoGebra. Nesse contexto, apoiamos em Moran (2015), que diz:  

 

Mesmo com tantos problemas e deficiências na educação, nota-se um anseio em 

setores educacionais, tanto na educação básica quanto no ensino superior, por 

alternativas que possam ser implantadas, visando mudanças relevantes no sistema de 

ensino. 

 

Para esse autor, o desejo por novas alternativas e mudanças na educação é tão 

significante que as vezes é possível enfrentar os problemas, desafios e superar tudo isso, mesmo 

que se encare diversos obstáculos.  

Stormowski (2015) se propõe a analisar a seguinte questão: na modalidade EAD, como 

organizar uma proposta de formação que vise a capacitação de professores de Matemática para 
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o uso do potencial dos registros dinâmicos de representação semiótica que se tem no software 

GeoGebra? Em relação ao uso do GeoGebra, constatou que 55,9% dos cursistas afirmam nunca 

terem usado, e 21,5% diziam ter usado pouco.  

Ainda baseado na pesquisa e apesar da formação recente e em cursos de licenciatura 

envolvendo Matemática, foi expressiva o número de indivíduos que nunca utilizaram o 

software, o que indicou uma dificuldade nos cursos de graduação a contemplar em sua formação 

a apropriação do referido software. Segundo Stormowski (2015), os pontos positivos foram 

diversos, que contribuíram para o processo de formação qualificado. Logo, foram destacados 

como pontos positivos as reuniões semanais da equipe de professores e tutores, análise do 

material, discussão de critérios de avaliação, permitindo uma equipe de acompanhamento 

atualizada e organizada. 

Peres (2015) buscou analisar como ocorreu a apropriação tecnológica através de 

atividades relacionadas a conteúdos dos currículos escolares trabalhados pelos professores, 

utilizando o software GeoGebra e objetos digitais e observações nas atitudes dos professores 

frente à resolução destas atividades. Ainda, de acordo com a pesquisa, os professores deveriam 

elaborar e aplicar uma sequência de atividades com seus alunos, para analisar como utilizariam 

os recursos tecnológicos abordados no curso em suas salas de aula.  

Conforme Peres (2015), no 5° encontro com os cursistas além do GeoGebra, utilizou-se 

o Geoplano Virtual, o Pletora de Poliedros e sua internet 3G com roteador, devido não ter acesso 

ao WiFi da prefeitura.  

Diante dessa situação, destacamos as falas do cursista CI que diz: “Só posso usar online? 

A internet na minha escola não é muito boa, e talvez não consiga acessar. É uma pena, parece 

ser bem legal”.  Ainda, o mesmo cursista CI comenta: “Se não funcionar o virtual posso utilizar 

essas atividades no tradicional, muito bom, nunca tinha utilizado esse recurso e nem tinha ideia 

de como usar e o que fazer”. Nesse contexto, encontramos em Moram (2018) destacando que:  

 

Moran (2018), é que cada escola, dentro da sua realidade, pode desenhar seus espaços 

de participação ativa, de experimentação, de elaboração de projetos, de construção de 

protótipos, de experimentação, criação. Se a escola não tem conexão, podem ser feitas 

as atividades conectadas fora dela, pedindo que os alunos pesquisem, joguem, contem 

histórias onde houver conexão e que tragam os resultados. 

 

Logo, podemos concluir que, muitas das vezes, os professores não utilizam diferentes 

recursos em sala de aula, por não saberem utilizá-los, o que as vezes necessita de sugestões e 

ideias simples que servem de incentivo para aplicar em suas práticas em sala de aula. E Moran 

(2018), reforça a ideia de que a escola mesmo não estando conectada à internet, não seria motivo 

de deixar de buscar novas alternativas para fazer uso das tecnologias, utilizar jogos e fazer com 
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que os alunos passem a pesquisar até mesmo fora da escola e traga resultados dessas buscas. 

Assim, como software GeoGebra, que também pode ser instalado tanto no celular, computador, 

notebook e ser aplicado em sala de aula sem necessariamente o acesso à internet. 

Peres (2015), ao destacar os relatos dos cursistas e suas experiências, concluiu que o 

objetivo de incentivar o uso das tecnologias nas práticas docentes foi atingido em parte. A 

autora destacou também a insegurança de alguns cursistas ao fazer uso das tecnologias 

associadas ao software, mesmo reconhecendo suas potencialidades no ensino e aprendizagem. 

Silva (2011) buscou investigar a forma como utilizar tecnologias e atividades 

diversificadas baseadas no caderno do professor sobre o tema cônicas com base nos materiais 

da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEE-SP). Para tal, o autor elaborou uma 

sequência com 8 atividades que foram propostas aos professores da rede pública por meio do 

curso de formação continuada, fazendo uso de dobraduras e ferramentas tecnológicas digitais, 

em específico o uso do software GeoGebra em uma oficina. De acordo com o autor, os 

professores estavam dispostos a compreender a importância de complementar as atividades 

fornecidas pela SEE-SP. Conforme Silva, já nos últimos encontros, os professores já estavam 

mais habituados com a dinâmica da oficina e mais familiarizados com o software, com isso, 

menos professores apresentaram dificuldades e essas foram menos intensas. 

Rodrigues (2019) buscou investigar qual a percepção dos professores quanto à utilização 

de recursos tecnológicos, incluindo o software GeoGebra para aprimoramento de seus 

conhecimentos em Geometria. Para isso, elaborou o projeto: “Geometria e Ensino Híbrido... 

Você já ouviu falar?”, que foi desenvolvido com professores pedagogos, de escolas de Ensino 

Fundamental 1 da rede pública municipal de São Paulo, organizados e selecionados pela 

professora coordenadora da Diretoria de Ensino. 

Segundo a autora, o ensino da Geometria e o uso das tecnologias digitais, associadas ao 

software GeoGebra, possibilitou o entendimento de alguns conceitos desenvolvidos na 

formação, dos quais os professores não tinham, total ou parcialmente, ou, embora os tivessem, 

não conseguiriam entendê-los até então. 

A pesquisa de Zampiere (2018) procurou investigar os saberes constituídos e 

mobilizados em duas ações colaborativas de formação continuada de professores de 

Matemática, voltadas para o estudo de conteúdos matemáticos articulados ao software 

GeoGebra. Especificamente, buscou-se entender os elementos que levaram alguns dos 

professores que participaram de uma das ações, a aplicarem atividades com esse software dentro 

de seus contextos de trabalho, de forma articulada ao currículo do Estado de São Paulo. Foram 

realizadas duas ações de formação continuada, sendo uma realizada na cidade de Bauru/SP 
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(Brasil) e a outra na cidade de Coimbra (Portugal). Porém, como o objetivo da presente pesquisa 

era analisar somente pesquisas realizadas no Brasil, optamos em analisar apenas a ação ocorrida 

na cidade de Bauru/SP. 

Nessa pesquisa, além do GeoGebra também utilizaram o software BlueLab, uma 

plataforma que permitia ao professor controlar as atividades desenvolvidas nos computadores 

dos alunos. Em relação ao curso, a autora destacou momentos em que as ideias entre os 

professores cursistas se divergiam, devido a realidade de cada um e sua escola, desde a falta de 

estrutura assim como sua formação para lhe dar com as TDICs e as dificuldades dos alunos em 

relação aos conteúdos que seriam trabalhados com o software. Segundo a autora, a partir do 

momento em que os professores resolveram participar do curso e deixaram as convergências 

entre eles, passaram a se engajar nas atividades e assumir uma postura colaborativa e atingir os 

objetivos da pesquisa. Quando mencionamos a ação de colaboração e troca de experiências 

entre os cursistas, apoiamos em Valente que diz: 

Diante das falas dos cursistas, apoiamos em Valente, quando diz que: 

 

As habilidades do Século XXI deverão incluir uma mistura de atributos cognitivos, 

intrapessoais e interpessoais como colaboração e trabalho em equipe, criatividade e 

imaginação, pensamento crítico e resolução de problemas, que os estudantes 

aprenderão por intermédio de atividades mão-na-massa, realizadas com o apoio 

conceitual desenvolvido em diferentes disciplinas. Essa é a competência que se espera 

dos profissionais que atuam na cultura digital (VALENTE, 2018, p. 24). 

 

Quanto à pesquisa de Zampiere, uma das situações bastante explorada foi a das trocas 

de experiências entre os cursistas, colaboração e algumas divergências que só serviram de base 

para reestruturação da pesquisa e melhor aplicação do software. Vale destacar que surgiram 

novas descobertas dos cursistas sobre o software, a partir das trocas de experiências e 

criatividades acompanhadas da colaboração entre os próprios cursistas. 

Quanto ao software, este foi bastante eficaz nas atividades propostas no curso, nos 

diversos conteúdos discutidos pelos professores. Conforme Zampiere, o software GeoGebra 

acabou assumindo o papel principal do curso, por escolha dos próprios professores. Por tanto, 

concluímos que o software, tem destacado nessa pesquisa, pela participação dos docentes que 

também contribuíram para que o ele pudesse ser utilizado, destacando suas funcionalidades e 

potencialidades no ensino e aprendizagem. 

A quinta categoria “Os problemas encontrados pelos professores ao usar o GeoGebra”, 

percebemos, que ainda são muitos fatores que dificultam o acesso as tecnologias no ambiente 

educacional. Isso, em muitas das vezes, está relacionado à falta de estrutura, de qualificação, 

disponibilidade de tempo para tal formação, salas cheias, receio do novo, dos desafios e até 

mesmo motivação para aceitar essas transformações. Estamos diante de muitas informações e 



79 
 

 
 

transformações tecnológicas, o que nos obriga manter constantemente em formação, até mesmo 

para dar continuidade ao nosso trabalho. Assim, para contribuir segundo KENSKI (1998) 

argumenta que:  

 

As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõem novos ritmos e 

dimensões à tarefa de ensinar e aprender. É preciso que se esteja em permanente 

estado de aprendizagem e de adaptação ao novo. Não existe mais a possibilidade de 

considerar-se alguém totalmente formado, independentemente do grau de 

escolarização alcançado (KENSKI ,1998, p. 60). 
 

No entanto, a realidade educacional, encontrada em nosso sistema de ensino, é muitas 

vezes contraditória, pois ao mesmo tempo em que o uso das tecnologias deve estar presente em 

sala de aula, encontramos muitos profissionais não capacitados para fazer uso adequado delas, 

de forma que os recursos tecnológicos presentes neste processo deixam de ser utilizados de 

forma proveitosa devido à falta de conhecimento do professor. 

Diante das inúmeras situações vivenciadas no ambiente educacional, encontramos 

trabalhos que também trazem realidades diversas, quando o assunto é a formação continuada, 

as TDICs e o uso do software GeoGebra no ensino da Matemática. Trabalhos como de Almeida 

(2015) destacam que, após a análise da pesquisa, constatou-se que o ensino da Matemática e da 

Geometria nos anos iniciais se esbarra com dificuldades decorrentes da formação inicial e 

continuada, da falta de infraestrutura e multisseriação na maioria das escolas. 

Antunes (2020) comenta que, no Brasil, o trabalho com este tipo de tecnologia é 

dificultado pela falta de estrutura, mas que pode ser um campo a se explorar no presente 

momento. 

Batista (2017) destaca em sua pesquisa que os professores só passaram a ter novos 

olhares à medida que iniciaram leituras referente ao “uso de tecnologia para a produção de 

conhecimento matemático”. Assim, novos olhares foram sendo possíveis culminando na 

interrogação que deu origem ao projeto e orientou a busca na pesquisa. 

No trabalho de Oliveira (2018), os professores em sua totalidade, não utilizavam 

softwares educativos, não tinham conhecimento do software GeoGebra, e alguns não usavam 

nenhum tipo de tecnologia na sala de aula, revelando a necessidade de práticas como as que 

foram desenvolvidas durante os encontros do curso de formação. 

No trabalho de Cibotto (2015), o autor não só destaca as potencialidades e os desafios 

ao fazer uso das tecnologias associadas ao software, mas também a valorização e a importância 

da didática do professor. Segundo ele, um trabalho com as tecnologias, também requer uma boa 

didática, ou seja, uma metodologia eficiente que agregue aos conhecimentos tecnológicos para 

poder mediar o ensino-aprendizagem. E para ensinar não é suficiente apenas dominar o 
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conteúdo e as tecnologias, mas também conhecer a metodologia a ser aplicada nas aulas. Assim, 

torna evidente a importância que devemos dar ao papel do professor e sua didática, que também 

são fatores decisivos no processo de ensino e aprendizagem.  

A pesquisa de Azevedo (2016) nos mostra como foram criados os três grupos compostos 

por professores do Ensino Fundamental II, Ensino Médio e alunos do curso de Licenciatura em 

Matemática, sendo classificados como: Centro de Aperfeiçoamento de Ensino de Matemática 

(CAEM), onde ocorreu a oficina ministrada em dois sábados, totalizando seis horas, o 

minicurso do Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM) que ocorreu apenas um 

encontro, totalizando duas horas e trinta minutos e o grupo dos alunos da Licenciatura que  

houve duas aulas, de uma hora e quarenta minutos cada. No entanto, baseado no autor o tempo 

para a realização das atividades se tornou o maior dos obstáculos para a implementação desta 

metodologia. Houve também a manifestação de interesse dos participantes do minicurso 

(ENEM), sobre o desejo em ter um tempo maior para o minicurso.  

Percebemos que, na pesquisa de Faria (2016), o curso de formação de professores 

ocorreu em uma sala de aula comum, de uma escola estadual na cidade de Limeira, e não 

utilizaram o laboratório de informática da escola, pois solicitaram aos professores que levassem 

seus notebooks para trabalhar em duplas. Além disso, um dos professores realizou a maior parte 

do curso com um tablet, ao invés de um notebook e utilizou a versão do GeoGebra 5.0 para 

essa tecnologia.  

Segundo Sousa (2018), com os resultados da sua pesquisa foi possível constatar que o 

não uso das tecnologias em sala de aula não estava ligado à falta de acesso aos recursos 

tecnológicos, mas à falta de uma formação continuada específica para este fim. 

O autor também destaca que foi constatado que a maioria dos professores receberam 

alguma formação para o uso das tecnologias, apesar de não se sentirem seguros em replicar os 

conhecimentos adquiridos, mas alegaram a falta de continuidade da formação e 

acompanhamento especializado. E, ainda conforme Sousa (2018), foi possível perceber que 

alguns professores possuíam um grande receio em relação ao uso das tecnologias em suas aulas, 

por não saberem usar os recursos disponíveis. Outros indicaram que não usavam por falta de 

apoio pedagógico e técnico, e outros pela falta de condições de uso do laboratório de 

informática. Sendo que o laboratório de informática se encontrava em condições de uso, assim 

como o acesso à internet, mas como alguns professores nunca utilizaram daquele espaço, não 

estavam informados sobre estas condições. É o que encontramos em Kenski (2007) quando a 

autora reforça sobre a necessidade da formação de professores destacando a importância de os 
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cursos de formação de professores proporcionarem o desenvolvimento de novas competências, 

tornando os agentes produtores e críticos das novas educações mediadas pelas tecnologias. 

Logo, entendemos que tanto os conhecimentos quanto as práticas devem passar por 

constantes mudanças, transformações, o que exige uma formação continuada adequada. É o que 

diz Tardif, para quem o professor precisa ser ativo neste processo de “autoformar-se” e 

“reciclar-se” de forma contínua (TARDIF, 2014). Segundo o autor:  

 

Tanto em suas bases teóricas quanto em suas consequências práticas, os 

conhecimentos profissionais são evolutivos e progressivos e necessitam, por 

conseguinte, de uma formação contínua e continuada. Os profissionais devem, assim, 

autoformar-se e reciclar-se através de diferentes meios, após seus estudos 

universitários iniciais. Desse ponto de vista, a formação profissional ocupa, em 

princípio, uma boa parte da carreira e os conhecimentos profissionais partilham com 

os conhecimentos científicos e técnicos a propriedade de serem revisáveis, criticáveis 

e passíveis de aperfeiçoamento (TARDIF, 2014, p. 249). 

 

De acordo com as ideias dos autores, a licenciatura é parte de uma primeira etapa 

necessária, que não deve restringir apenas a esta experiência, considerando que a carreira 

profissional deve ser frequentemente atualizada e aprimorada, ocasionando constantes 

mudanças, de forma que os professores possam estar mais preparados para lidar com as 

mudanças e instabilidades devido os avanços tecnológicos. 

Encontramos na pesquisa de Nogueira (2015) que a maioria dos pesquisados nunca 

havia participado de uma formação para utilização de ambientes informatizados no ensino da 

Matemática e descobriram, por meio das construções realizadas durante o curso, que é possível 

aprender e ensinar geometria de um modo divertido, prazeroso e dinâmico. Ainda vale ressaltar 

que os participantes do curso deveriam ser professores com graduação em Matemática, efetivos 

ou em regime de contrato temporário da SEDF, que atuavam no Ensino Fundamental ou Ensino 

Médio, em 2013, além da condição que o professor cursista estivesse lotado numa escola com 

laboratório de informática.  

Logo, vale ressaltar que esses critérios, dependendo da escola ou região, impediriam 

muitos professores e escolas de participar dessa formação, pois, nem todas as escolas possuem 

um laboratório disponível e que atenda aos requisitos para realização de uma formação. Pois 

essa é uma realidade da atual escola que leciono, que após as chuvas e enchentes na cidade foi 

obrigada a desativar o laboratório, já com poucos computadores, para dar espaço a uma nova 

sala de aula e atender os alunos.  

Padilha (2018) destaca o grau de dificuldade mencionado pelos professores para a 

construção do OAG pelo fato de que foi a primeira vez que eles tiveram contato com o software 

GeoGebra. Além disso, ressalta que alguns professores apesar de conhecerem o software, pouco 
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o utilizavam, possuíam pouca fluência e alguns não conheciam certas ferramentas que 

permitiam a inclusão de elementos de jogos nos objetos, como programação e os comandos 

pré-definidos pelo software. 

De acordo com Stormowski (2015), os aspectos negativos observados nessa pesquisa se 

referem mais a características da modalidade EAD, que deveriam ter sido mais bem gerenciadas 

como alguns atrasos na disponibilização do material de um módulo para outro; o feedback aos 

alunos mais demorado de alguns tutores; a participação irregular de alunos nos fóruns didáticos; 

o uso da webconferência devido a problemas de suporte técnico e de infraestrutura. Diante desse 

cenário, busca-se complemento nos dizeres de Moran, (2017) que aponta para diversos 

caminhos de aprendizagem que, atualmente, interagem e mais que concorrem com os formais, 

e questionam a rigidez dos planos pedagógicos das instituições educacionais. Ainda, segundo 

ele, as tecnologias digitais são os meios, só servem de apoio, sozinhas não bastam. Contudo, 

elas possibilitam realizar atividades para a aprendizagem de diferentes maneiras. E ressalta: 

 
Outra forma de utilização importante das tecnologias digitais é para inverter a forma 

de ensinar. Os materiais importantes (vídeos, textos, apresentações) são postados 

numa plataforma digital para que os estudantes os acessem da sua casa, possam revê-

los com atenção, levantem suas principais dúvidas, respondam a algum questionário 

ou quiz. O professor recebe as dúvidas, vê o resultado das avaliações e elabora as 

atividades específicas para os momentos presenciais. (MORAN, 2012, p. 100). 

 

O autor, ao reforçar sobre os diversos caminhos para alcançar a aprendizagem 

associados as tecnologias, ele também nos faz refletir sobre o uso dessas tecnologias para o 

ensino. Para Moran, elas sozinhas não são consideradas suficientes para atingir a aprendizagem, 

são vistas como meios de apoio no ensino e aprendizagem. Além disso, não basta ter apenas 

acesso a elas, mas também saber como utilizá-las para que possam realmente atingir a 

aprendizagem de diferentes maneiras. Isso só reforça a questão da formação para lidar com as 

tecnologias e saber fazer uso eficiente delas como apoio no meio educacional. 

Em Peres (2015), diante das considerações sobre a análise da experiência realizada no 

curso de formação, procuramos destacar um dos comentários do cursista F, identificado nessa 

pesquisa pela primeira letra do seu nome para preservar sua identidade. Já no primeiro encontro 

desse curso, o cursista F faz o seguinte comentário: “Não entendo nada dessas coisas de 

software para usar em aula, espero que aqui aprenda alguma coisa. Para conseguir mudar um 

pouco as minhas aulas, que continuam sendo as mesmas de tempos atrás onde só utilizo o livro, 

quadro e caderno. Preciso melhorar o que ensino para os alunos, pois as vezes tenho a impressão 

de que eles não entendem nada do que falo”. Baseado no comentário do cursista F, apoiamos 

em Moran para complementar nossas ideias.  
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Segundo Moran (2018, p. 4), “metodologias são grandes diretrizes que orientam os 

processos de ensino e aprendizagem e que se concretizam em estratégias, abordagens 

e técnicas concretas, específicas, diferenciadas.” Elas consistem em uma série de 

procedimentos que o professor utiliza na sala de aula, com o objetivo de auxiliar o 

aluno na construção do processo de aprendizagem. 

 

Logo, podemos perceber que o cursista F pouco conhece dos recursos tecnológicos, 

inclusive o software que seria trabalhado no curso. Mesmo assim, tinha interesse em mudar sua 

metodologia, buscar novas alternativas de ensino e adaptar novas formas estratégicas para 

melhorar suas aulas. Nesse contexto é que destacamos as ideias de Moran, quando diz que as 

metodologias são as diretrizes que nos orientam, conduzem à novas abordagens e técnicas 

diversificadas para auxiliar na construção do ensino e aprendizagem do aluno, conforme os 

procedimentos que o professor utiliza. 

Apoiando em mais um comentário de outro cursista identificado como B, o qual reforça 

as ideias do Moran, quando se refere às metodologias. Esse cursista comenta a seguinte frase: 

“Por isso que precisamos mudar a metodologia, precisamos dar o caminho para que o aluno 

faça as descobertas durante a manipulação do software.” 

Diante dos comentários de alguns cursistas, observamos que alguns idealizavam 

mudanças em suas práticas pedagógicas para fazer uso das TDICs. Assim, seria necessário 

novos conhecimentos e habilidades, além de melhorar a metodologia para que essas mudanças 

pudessem acontecer. 

De acordo com Silva (2011), os professores relataram que o acesso a sala de informática 

era quase impossível em algumas escolas, devido ao Programa Acessa Escola, que na prática 

transformava o laboratório de informática em uma LAN house aberta a comunidade. De acordo 

com o autor, os computadores das salas de informática deveriam ter um destino educacional, 

pedagógico e não recreativo, deixando de aproveitar na construção do conhecimento e até 

mesmo de instalar softwares nesses computadores com a finalidade de auxiliar no ensino e 

aprendizagem. De acordo com os encontros, o autor mencionava as dificuldades de alguns 

professores ao lidar com as atividades. Em uma das tarefas, segundo Silva, a dificuldade 

apresentada pelos professores foi com o manejo do software, pois ainda não conheciam seus 

comandos, o que dificultou a participação deles na realização da atividade.  

Chinellato (2019) comenta sobre os comandos do software, mencionando que foi ele 

que permitiu perceber a falta de rigor matemático, nas construções dos cursistas, como citados 

por eles.  

Outra situação foi em relação aos roteiros em papel, que às vezes, não contavam com os 

símbolos dos comandos, que precisavam ser executados no GeoGebra, e isso dificultava, e até 

mesmo desestimulava, o professor na hora de realizar as atividades. 
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Para Chinelato, a formação inicial e continuada pode e deve privilegiar a utilização de 

diferentes Tecnologias Digitais, como, por exemplo, o uso de aplicativos de celulares, 

calculadoras científicas, applets online e softwares diversos, entre outros. Essas formações 

precisam ser atrativas aos professores e estarem conectadas às demandas educacionais presentes 

no ambiente escolar.  

Conforme Zampiere (2018), foram desenvolvidos atividades e momentos de debate com 

todos os professores, ou dentro de cada grupo, em ambos os cursos, onde foram construídos 

saberes juntos, a partir das tentativas e erros no software mediante algumas dessas atividades. 

Já em relação aos professores participantes do curso, os principais fatores que caracterizaram 

suas zonas de risco, em relação ao uso das TD e seus respectivos contextos de trabalho, em suas 

próprias palavras, foram: infraestrutura precária dos laboratórios, preocupação em saber menos 

dos softwares do que os alunos, burocracia do programa Acessa Escola (pedir senhas de acesso 

aos computadores, marcar aulas quando o estagiário estivesse presente etc.). 

Conforme os 17 trabalhos analisados, percebemos que a maioria dos professores não 

tinha o hábito de utilizar as TDCIs em suas aulas e enfrentavam dificuldades. Além da falta de 

estrutura, houve a situação da falta de tempo para participar dos cursos de formação. Aos 

poucos, aqueles que conseguiram participar da formação, mencionaram a importância e o 

potencial que o software pode proporcionar no ensino da Matemática, desde o Ensino Básico 

até o Ensino Superior.  

Interessante foram as falas de alguns cursistas mencionadas em alguns textos pelos 

autores, que demonstraram uma satisfação imensa ao fazer uso do software no curso de 

formação.  

Portanto, o acesso às TDCIs tornou-se o experimento mais enriquecedor e uma 

aprendizagem significativa, além das habilidades desenvolvidas, proporcionou um ambiente 

colaborativo e de troca de experiências. Assim, essa análise trouxe novas discussões, novos 

olhares com perspectivas que ainda precisam ser pesquisadas, quando o assunto envolve 

formação dos docentes as TDICs e o software GeoGebra.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa pretendia investigar as perspectivas de formação continuada dos 

professores de Matemática da Educação Básica atreladas ao uso do software GeoGebra como 

ferramenta colaborativa no ensino e aprendizagem. Para essa investigação, foram lidas 

detalhadamente e analisadas 17 teses e dissertações que abordavam o tema formação continuada 

de professores de Matemática da Educação Básica, e as TDICs associadas ao uso do software 

GeoGebra, no intervalo dos anos de 2008 a 2020.   

Teve como objetivo geral “analisar as perspectivas de formação continuada de 

professores de Matemática para a utilização do software GeoGebra na Educação Básica”, por 

meio da análise das teses e dissertações defendidas no período de 2008 a 2020, disponibilizadas 

no portal da BDTD, e compreende-se que tanto o objetivo geral quanto os objetivos específicos 

foram alcançados, já que foram: 

 

i) verificar na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) as 

dissertações e teses que versam sobre formação continuada de professores de 

Matemática atrelados ao uso do GeoGebra; 

ii)  identificar as principais categorias discursivas presentes nesses estudos; 

iii)  discutir as principais ideias de formação continuada de professores 

envolvendo o software. 

 

Conforme os resultados, conclui-se que o aumento das pesquisas dentro dos 12 anos 

analisados começou a se destacar a partir de 2011, embora tenha apresentado uma pequena 

oscilação, mas não muito significativa dentro da Matemática.  

Identificou-se também a maior concentração de pesquisas realizadas nas regiões Sul e 

Sudeste do Brasil, ocasionada por uma concentração de programas de pós-graduação nessas 

regiões. Constatou-se o predomínio de pesquisas qualitativas e uma quantidade maior de 

dissertações em relação ao número de teses neste intervalo analisado.  

Após a análise das dissertações e teses, constatou-se que, apesar do grande potencial do 

software ter se destacado nas pesquisas como ferramenta de suporte no ensino da Matemática 

na Educação Básica, ainda há novos caminhos a serem trilhados para complementar o processo 

de ensino e aprendizagem.  

No entanto, diante das reflexões sobre as pesquisas analisadas no período 

compreendido, percebeu-se que há vários caminhos e possibilidades descritas, mas ainda não 
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está claro sobre todas as possibilidades, as limitações, enfim, os desafios que envolvem o uso 

do software GeoGebra na formação continuada de professores de Matemática da Educação 

Básica.  

Mas, com o surgimento desse novo período, foram propostas inovações e modificações, 

só que agora com as tecnologias, e com a facilidade de acessar até mesmo pelo celular o 

software. Isso requer uma formação minuciosa e em curto espaço de tempo, porque as 

mudanças são muitas e a maneira de se utilizar o software também vem se modificando devido 

às transformações verificadas. 

Incorporar esses elementos tecnológicos como computador, celular, softwares às 

práticas escolares como auxílio no ensino e aprendizagem, tem sido um desafio para muitos 

docentes, pois eles precisam se manter em constante estado de formação. Além de um desafio, 

também passou a ser uma necessidade fazer uso das TDICs no campo educacional. 

No entanto, percebe-se que para alguns docentes, a participação nessa formação que 

oferece qualificação e aperfeiçoamento para lidar com as TDICs em sala de aula, ainda é uma 

realidade distante, pois exige tempo para se manter em constante estado de atualização, o que 

nem sempre é possível, visto que alguns trabalham o dia todo, com uma carga horária dupla, 

até mesmo tripla, situações que também foram encontradas nas pesquisas e até mesmo, 

vivenciadas no cotidiano. Observou-se também que, ainda falta apoio, acesso e condições para 

que o docente possa participar de uma formação continuada, de forma tranquila, menos sofrida, 

com disponibilidade para participar da qualificação e ser um multiplicador dessa formação.  

Outro aspecto observado foi a questão do acesso às tecnologias, por mais que seja um 

tema bastante recorrente na sociedade, ainda são pouco utilizadas por alguns docentes no 

ambiente educacional. Algumas situações envolviam a questão da falta de estrutura, como a 

falta de laboratório, falta de qualificação do docente para lidar com as TDCIs, entre outros 

fatores que dificultavam esse acesso.   

Por alguns motivos como estes, a formação continuada ainda apresenta defasagem, pois 

no que se refere à qualificação dos docentes, foi bastante recorrente nas pesquisas a necessidade 

da formação para uso das TDICs, o que exigia uma maior disponibilidade de tempo dos 

docentes para participar desta formação. 

Assim, para complementar, encontramos autores como Almeida e Valente (2011), que 

dialogam sobre essa temática, segundo eles, tem sido uma justificativa recorrente no discurso 

de professores como o principal motivo para o não uso de tecnologias. Para os autores a “falta 

de tempo” alegada pelo professor é merecedora de análise, pois não se trata apenas do tempo 

da aula. Envolve, também: 
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Tempo para estudar, tempo para desenvolver projetos, tempo para repensar sua prática 

e tempo para explorar os recursos do computador. O processo de apropriação da 

tecnologia e sua integração nas atividades curriculares demandam tempo e acontecem 

de modo gradativo. (ALMEIDA e VALENTE, 2011, p. 43).  

 

Com isso, os autores destacam alguns fatores que influenciam a questão da falta de 

tempo alegadas pelos docentes, que também se fizeram presentes em algumas das pesquisas 

analisadas nesse trabalho, e em nosso cotidiano. 

No entanto, há uma necessidade de refletir, intensificar o debate entre os pesquisadores 

da Educação, para que tenha um novo olhar sobre a formação continuada dos docentes e sua 

relação com as TDICs atreladas ao software GeoGebra no ensino e aprendizagem da 

Matemática na Educação Básica, com o incentivo à realização de mais pesquisas sobre o 

assunto.  

O caminho trilhado nesta pesquisa visou responder à questão problema, buscando-se 

identificar o que não está evidente nas pesquisas relacionado às TDICS, formação de 

professores de Matemática da Educação Básica e o uso do Software GeoGebra. 

Com o intuito de responder à situação problema, apoiou-se nos autores que contribuíram 

com a realização dessa pesquisa, como Moran, Valente, Kenski, Borba, Almeida, Nóvoa, Josso, 

Ubiratan D´ Ambrosio entre outros, além das teses e dissertações encontradas na Base de dados 

da BDTD, que versavam sobre o tema, no período de 2008 a 2020. 

Através da investigação, por meio dos assuntos mais abordados, como a formação de 

professores, o uso do GeoGebra e suas potencialidades no ensino de Matemática, percebeu-se 

que o software GeoGebra se demonstrou bastante eficaz no ensino dos conteúdos da 

Matemática na formação continuada no Ensino Básico, podendo se estender ao nível superior. 

Em relação ao software, é importante refletir sobre sua importância e as TDICs no 

ensino da Matemática, até mesmo poder oferecer oportunidades de formação para os 

professores para ampliar e aprofundar os estudos e pesquisas sobre essa temática, que se 

encontra presente em vários setores, e requer a qualificação e interação dos docentes nesse 

processo de mudanças e transformações no ambiente escolar. 

Desse modo, é necessário apropriar-se do novo, o que implica dar oportunidade de 

formações continuadas para fazer uso dos recursos tecnológicos disponíveis nas escolas, e que, 

às vezes, requerem um tempo maior do professor para participar dos cursos de formação. 

Em suma, as pesquisas que trabalharam com Formação de professores e o GeoGebra 

apontaram o desenvolvimento de cursos com aspectos construtivistas fomentando nos docentes 

o uso das TDICs em sala de aula em uma perspectiva contrária a concepção tradicional de 

ensino. Os pesquisadores apontaram que os professores compreenderam a importância do uso 
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do software GeoGebra, como facilitador da aprendizagem e como um forte potencial no ensino 

da Matemática.  

Assim, conclui- se que os docentes não podem ficar alheios a esse desenvolvimento 

tecnológico e social, já que as tecnologias se mostram como um recurso facilitador para os 

processos educativos no campo educacional, e para pesquisas futuras, indica-se que as 

investigações sobre o software GeoGebra e a formação continuada de professores no ensino da 

Matemática possam ser mais discutidas e analisadas em futuras pesquisas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



89 
 

 
 

REFERÊNCIAS 

 

 

ABREU, R. F. de. (2022). O METAVERSO PODERÁ SER CRUCIAL PARA A 

ANIQUILAÇÃO DA HUMANIDADE. RECISATEC - REVISTA CIENTÍFICA SAÚDE E 

TECNOLOGIA - ISSN 2763-8405, 2(4), e24118. https://doi.org/10.53612/recisatec.v2i4.118 

 

 

ALMEIDA, J. X. de. As Concepções de professores ao ensinar quadriláteros nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental e as possibilidades de Contribuições da TDIC. 2015. 135 

f. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática e Ensino de Física) - Universidade Federal 

de Santa Maria, Santa Maria, 2015. 

 

 

ANAN, M. et al. Empowering networking research and experimentation through software 

defined networking. Journal of Network and Computer Applications, Elsevier, v. 70, p. 140–

155, 2016 

 

 

ANTUNES, M. de F. N. Matemática e surdos: o software GeoGebra como recurso para 

auxiliar o ensino de geometria. 2020. Dissertação (Mestrado) – Curso de Ensino de Ciências 

Exatas, Universidade do Vale do Taquari - Univates, Lajeado, 13 maio 2020. Disponível em: 

http://hdl.handle.net/10737/2873. 

 

 

ARAUJO, J.J.de. O software GeoGebra numa proposta de formação continuada de 

professores de matemática do ensino fundamental [manuscrito]/ Josias de Araújo. -

2017.150f.: 

Dissertação (Mestrado)- Universidade Federal de Ouro Preto. Instituto de Ciências Exatas e 

Biológicas. Departamento de Matemática. Programa de Pós-graduação em Educação 

Matemática 

 

 

AZEVEDO, H.W. Transformações Geométricas na formação inicial e continuada de 

professores de Matemática: atividades investigativas envolvendo reflexões por retas e 

GeoGebra. 2016. 177f. Dissertação (Mestrado) instituto de Matemática e Estatística, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2016. 

 

 

BACICH, L; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem teórico-prática [recurso eletrônico disponível] – Porto Alegre: Penso, 2018 e-PUB 

 

 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977. 

 

 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Tradução de Luís Antero Reto e Augusto Pinheiro Lisboa. 

São Paulo: Edições 70, 2011. 

 

 

https://doi.org/10.53612/recisatec.v2i4.118
http://hdl.handle.net/10737/2873


90 
 

 
 

BATISTA, C. C. O estudo de aula na formação de professores de matemática para ensinar 

com tecnologia: a percepção dos professores sobre a produção de conhecimento dos 

alunos.2017 dissertação -mestrado- Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Instituto de Geociências e Ciências Exatas Campus de Rio Claro- 2017 

 

 

BORBA, M. C. et al. Tendências internacionais em formação de professores de 

Matemática. 5. ed. Belo Horizonte, MG: Ed. Autêntica, 2010.  

 

 

BORBA, M. C; SCUCUGLIA, R. R. S.; GADANIDIS, G. Fases das tecnologias digitais em 

Educação Matemática: sala de aula e internet em movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 

2014. 

 

 

BORBA, M. C.; PENTEADO, M. G. Informática e educação matemática. 5. ed. Belo 

Horizonte, MG: Ed. Autêntica, 2015.  

 

 

BORBA, M. de C; SILVA, R. S. R.; GADANIDIS, G. Fases das tecnologias digitais em 

educação matemática: Sala de aula e internet em movimento. 1ª ed. Belo Horizonte: Autêntica 

Editora, 2015 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

 

 

BORBA, M. C.; SILVA, R. S. R.; GADANIDIS, G. Fases das tecnologias digitais em 

Educação Matemática. 1ª ed. [S.I.] Belo Horizonte: Autêntica, 2016. (Coleção Tendências em 

Educação Matemática). 

 

 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2018. 

 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Matemática, v. 2. Brasília: MEC / SEF, 1997.  

 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Matemática. Brasília: MEC / SEF, 1998.  

 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. 

Brasília: MEC / SEF, 2000. 

 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. 1997. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf>. Acesso em: 10 out. 2018. 

 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 

2000. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf>. Acesso em: 10 

out. 2018. 

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf


91 
 

 
 

 

 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 

Censo da Educação Superior 2020: notas estatísticas. Brasília, DF: Inep, 2022 

 

 

CALVACANTE. J. J; SILVA. E.de. P; CAVALCANTE. F. L. 

Investigação Qualitativa em Educação//Investigación Cualitativa en Educación//Vol.1- Atas 

CIAIQ 2017 
https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2017/article/download/1522/1479/ 

 

 

CHERQUES, H. R. T-. Pierre, Bourdieu: a teoria na prática. RAP: Revista de Administração 

Pública. Rio de Janeiro, p. 27-55, v. 40, n. 1, Jan./Fev. 2006. 

 

 

CHIARI, A. S. DE S. Tecnologias digitais e educação matemática: relações possíveis, 

possibilidades futuras. Perspectivas da Educação Matemática, v. 11, n. 26, 28 fev. 2019. 

 

 

CIBOTTO, R. A. G. O uso pedagógico das tecnologias da informação e comunicação na 

formação de professores: uma experiência na licenciatura em matemática/ Rosefran Adriano 

São Carlos: UFSCar, 2015. 273f. Tese (Doutorado), Universidade Federal de São Carlos, 2015.  

 

 

D’AMBRÓSIO, U.; BARROS, J. P. D. Computadores, escola e sociedade. São Paulo: 

Scipione, 1988. 

 

 

D'AMBRÓSIO, U. Educação Matemática: da teoria à prática. Campinas: Papirus Editora, 

17ª ed. 1996. 

 

 

DOMINICÉ, P. O processo de formação e alguns dos seus componentes relacionais. In: 

Finger, M. & Nóvoa, A. (Orgs.). O método (auto) biográfico e a formação. 2. ed. Natal: 

EDUFRN, 81-95. (2014). 

 

 

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO Publicado em: 18/03/2020 Edição: 53 Seção: 1 Página: 39 

Órgão: Ministério da Educação/Gabinete do Ministro 
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376 

 

 

DIGITAL HOUSE. Metaverso e Web 3.0: tendências que prometem mudar o futuro da 

internet. 

 6 de Jun de 2022 
https://www.digitalhouse.com/br/blog/metaverso-e-web-3-
0/#:~:text=Apesar%20de%20todo%20o%20entusiasmo%20em%20torno%20do%20Metaverso%20e
%20da%20Web%203.0%2C%20%C3%A9%20preciso%20cautela 

 

 

https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2017/article/download/1522/1479/
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376
https://www.digitalhouse.com/br/blog/metaverso-e-web-3-0/#:~:text=Apesar%20de%20todo%20o%20entusiasmo%20em%20torno%20do%20Metaverso%20e%20da%20Web%203.0%2C%20%C3%A9%20preciso%20cautela
https://www.digitalhouse.com/br/blog/metaverso-e-web-3-0/#:~:text=Apesar%20de%20todo%20o%20entusiasmo%20em%20torno%20do%20Metaverso%20e%20da%20Web%203.0%2C%20%C3%A9%20preciso%20cautela
https://www.digitalhouse.com/br/blog/metaverso-e-web-3-0/#:~:text=Apesar%20de%20todo%20o%20entusiasmo%20em%20torno%20do%20Metaverso%20e%20da%20Web%203.0%2C%20%C3%A9%20preciso%20cautela


92 
 

 
 

ESTUDOS NIETZSCHE, Espírito Santo, v.9, n.1, p.120-133, jan./jun. 2018 

https://www.researchgate.net/publication/328368773_A_Pesquisa_Nietzsche_no_Brasil_anali

se_quantitativa_de_teses_e_dissertacoes_entre_2010_e_2018#:~:text=do-

,modo%20%20como%20%20o%20%20fil%C3%B3sofo,p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%

C3%A3o,-cadastrados%20em%20%20ca 

 

 

FARIA, R. W. S. DE. Raciocínio proporcional: integrando aritmética, geometria e álgebra 

com o GeoGebra. Universidade Estadual Paulista 07/12/2016 278 f. doutorado em educação 

matemática instituição de ensino: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Rio 

Claro), Rio Claro Biblioteca Depositária: IGCE/UNESP/RIO CLARO SP 

 

 

FELCHER, C. D. Ott. Tecnologias digitais: Percepções dos Professores de Matemática no 

Contexto do Desenvolvimento profissional docente/ Carla Denize Ott Felcher. –2020. 222 f 

Tese (Doutorado), Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Ciências Básicas 

da Saúde, Programa de \pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, 

Porto Alegre, BR-RS, 2020. 

 

 

GEOGEBRA. Instituto GeoGebra no Rio de Janeiro. Disponível em: 

<http://www.geogebra.im-uff.mat.br/>. Acesso em: 10 de maio de 2022 

 

 

GERÔNIMO, J. R; BARROS, R. M. de O; FRANCO, V. S. Geometria euclidiana – um 

estudo com o software GeoGebra. Maringá: EDUEM, 2010. 

 

 

GOMES, M. M; GOMES, F. das. C; ARAUJO, N; Benjamim, B. de; MOURA, N. da G. de. S; 

MELO, S. R. de. A; ARAUJO, S. F. de; NASCIMENTO, A. K. do; MORAIS, L. M. D. de.  

Reflexões sobre a formação de professores: características, histórico e perspectivas. 

Disponível em: 

https://www.unifeso.edu.br/revista/index.php/revistaunifesohumanasesociais/article/download

/17/24. Acesso em: 12 dez de 2021 

 

 

GUIMARÃES, W. S. Formação de professores: Saberes, identidade e profissão. 3ºed.Papiros, 

2006. 

 

 

HOHENWARTER, M.; PREINER, J. Dynamic Mathematics with GeoGebra. Journal of 

Online Mathematics and its Applications, vol.7, 2007. 

 

 

NEHME, M. Web 3.0 e metaverso: o que são, quais os riscos e o que podemos fazer para nos 

manter seguros? Abril/1/2022. MIT Technology Review 

https://mittechreview.com.br/web-3-0-e-metaverso-o-que-sao-quais-os-riscos-e-o-que-fazer-

para-nos-manter-seguros/#:~:text=Web%20original%20ou,transformaria%20tudo%20em 

 

 

https://www.unifeso.edu.br/revista/index.php/revistaunifesohumanasesociais/article/download/17/24
https://www.unifeso.edu.br/revista/index.php/revistaunifesohumanasesociais/article/download/17/24
https://mittechreview.com.br/web-3-0-e-metaverso-o-que-sao-quais-os-riscos-e-o-que-fazer-para-nos-manter-seguros/#:~:text=Web%20original%20ou,transformaria%20tudo%20em
https://mittechreview.com.br/web-3-0-e-metaverso-o-que-sao-quais-os-riscos-e-o-que-fazer-para-nos-manter-seguros/#:~:text=Web%20original%20ou,transformaria%20tudo%20em


93 
 

 
 

IFNMG. Atividade extraída de uma prática realizada em sala de aula com alunos do 

ensino médio- ARAÇUAÍ-MG- 2021. 

 

JOSSO, M.C. Da formação do sujeito ao sujeito da formação. In: NÓVOA, A.; FINGER, 

M. (Org.). O método (auto)biográfico e a formação. Natal: EDUFRN; São Paulo: Paulus, 

2010b. p. 59-79. 

 

JOSSO, M. C. Experiências de vida e formação. Tradução de José Claudio, Julia Ferreira. 2 

ed. ver. e ampl. Natala, RN: EDUFRN; São Paulo: Paulus, 2010. 

 

JOSSO, M.C. Experiências de vida e formação. São Paulo: Cortez, 2004. 

 

JOSSO, M. C. Experiências de vida e formação. Prefácio de António Nóvoa, tradução de José 

Cláudio e Júlia Ferreira, adaptação à edição brasileira Maria Vianna. São Paulo: Cortez, 2004. 

 

 

KENSKI, V. M. Educação e tecnologias: O novo ritmo da informação. Campinas: Papirus, 

2007. 

 

 

KENSKI, V. M. Novas tecnologias: o redimensionamento do espaço e do tempo e os impactos 

no trabalho docente. Revista Brasileira de Educação. n.08, p. 58 -71 mai/ago. 1998. 

 

 

KENSKI, V. M. Tecnologias e Ensino Presencial e a Distância. 8a. ed. Campinas: SP, 

Papirus, 2010. 

 

 

LÉVY, P. As Tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio 

de Janeiro: Editora 34, 1993. 

 

 

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 2014. 

 

 

LIBÂNEO, J.C. Organização e gestão da escola- Teoria e prática. Gioânia: alternativa, 2004. 

 

 

MAESTRI, R. d. C. História de vida de uma psicóloga e professora surda: Mediações 

desconstruções e construções. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação em 

Educação, do Setor de Educação, da Universidade Federal do Paraná. Curitiba 2014 

 

 

MATEMÁTICA INTELLIGADA: funções afim, quadrática, exponencial e logarítmica / 

obra coletiva, editora responsável Thais Marcelle de Andrade. —1. ed.—São Paulo: Scipione, 

2020. 

 

 

MATEMÁTICA INTELLIGADA: grandezas, sequências e matemática financeira/ obra 

coletiva, editora responsável Thais Marcelle de Andrade. —1. ed.—São Paulo: Scipione, 2020. 

 



94 
 

 
 

 

MORAN, J. M. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. Papirus: 

Campinas, 2007. 

 

 

MORAN, J. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. 5ª. ed. Campinas: 

Papirus, 2012. 

 

 

MORAN, J.M; MASETTO, M.T; BEHRENS, M.A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 

21 ed. Papirus, 2014. 

 

 

MORAN, J. M. Mudando a educação com metodologias ativas. In: Convergências 

midiáticas, educação e cidadania: aproximações jovens. 2015.  

 

 

MORAN, J. M. O uso das novas tecnologias da informação e da comunicação na EAD - 

uma leitura crítica dos meios. Palestra Programa TV Escola, 1999. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf. 

 

 

MORAN, J. Novas Tecnologias Digitais: Reflexões sobre mediação, aprendizagem e 

desenvolvimento. Curitiba: CRV, 2017. 

 

 

NASCIMENTO, E. G. A. do. Avaliação do uso do Software GeoGebra no ensino de 

Geometria: Reflexão da prática na escola. Universidade Estadual do Ceará – UFC. 2012. 

Disponível no site: http://www.geogebra.org.uy/2012/actas/67.pdf. Acesso em 22 de outubro 

de 2013. 

 

 

NOGUEIRA, C. A. Ensino de geometria: concepções de professores e potencialidades de 

ambientes informatizados. 2015. 155 f., il. Dissertação (Mestrado em Educação) —

Universidade de Brasília, Brasília, 2015. 

 

 

NÓVOA, Antônio (Coord.). Formação de professores e profissão docente. In: NÓVOA, A. 

Os professores e sua formação. Lisboa: Instituto de Inovação Educacional, 1992. p. 139-158. 

Agosto/2002, p. 23. 

 

 

NÓVOA, A. (Coord.). Os professores e sua formação. Lisboa-Portugal, Dom Quixote, 1997.  

 

 

NÓVOA, A. (Coord.). Professores e sua formação. Lisboa, Portugal, Dom Quixote. 1995.  

 

 

OBATA, J. Y. As TIC no ensino de matemática: o que as produções didático-pedagógicas do 

PDE nos dizem? / Joice Yuko Obata. Curitiba, 2018. 206p.: il. color; 30 cm. Dissertação de 

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf


95 
 

 
 

mestrado- Universidade Federal do Paraná, Setor de Ciências Exatas, Programa de Pós-

Graduação em Ciências e em Matemática, 2018. 

 

 

OLIVEIRA, E. M. G. Estudo da isometria por meio do software GeoGebra: implicações 

pedagógicas de um curso de formação continuada com professores do 6º ao 9º ano em uma 

escola da rede pública de Amarante do Maranhão/MA. 2018. Dissertação (Mestrado) – Curso 

de Ensino de Ciências Exatas, Universidade do Vale do Taquari - Univates, Lajeado, 26 jul. 

2018. Disponível em: http://hdl.handle.net/10737/2190. 

 

 

PEREIRA, L. R. N. O estado do conhecimento sobre pesquisas que abordam objetos de 

aprendizagem relacionados ao ensino de matemática nas dissertações e teses do Brasil no 

período de 2000 a 2018 [recurso eletrônico] / Luzia Regis Narok Pereira. _ Curitiba. 

Dissertação de Mestrado – Universidade Federal do Paraná, Setor de Ciências Exatas, Programa 

de Pós-Graduação em Educação em Ciências e em Matemática, 2020. 

 

 

PROFMAT- Ministério da Educação portal.mec.gog.br disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/profmat#:~:text=De%202011%20a%202013%2C%20c

onforme,quanto%20%C3%A0%20procura%20de%20candidatos. 

Acesso em:  21 de setembro de 2022 

 
 
Revista do Instituto GeoGebra de São Paulo, v. 10, n.2, p. 001- 146, 2021 - ISSN 2237-9657 
https://revistas.pucsp.br/index.php/IGISP/issue/view/2597 

 

 Revista Prisma, Rio de Janeiro, v. 2, n. 1, p. 48-62, 2021. 

 

ROBERTO, D. L.  Matemática em contextos: Trigonometria e sistemas lineares/Luiz Roberto 

Dante, Fernando Viana—1. ed.—São Paulo ÁTICA, 2020. 

 

 

ROMANOWSKI, J. P.; ENS, R. T. As pesquisas denominadas do tipo “estado da arte”. 

Diálogo Educacional, Curitiba, v. 6, n. 19, p. 37-50, set. 2006. 

 

 

ROSSI, Fernanda. A formação continuada sob análise do professor escolar / Fernanda Rossi, 

Dagmar Aparecida Cynthia França Hunger. São Paulo: Editora Unesp, 2013. 

 

 

RUSCHEL, H.; ZANOTTO, M. S.; MOTA, W. Computação em Nuvem. Especialização em 

Redes e Segurança de Sistemas – 2008/2. Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC). 

Curitiba, 2010. 

 

 

SANCHES, S.P. Participação escolar: uma análise a partir da história de vida dos 

participantes/ Silvana Lopes Sanches. 2008.107f. Dissertação (mestrado em Educação) -- 

Faculdade de Educação e Letras da Universidade Metodista de São Paulo, São Bernardo do 

Campo, 2008. 

 

http://hdl.handle.net/10737/2190
http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/profmat#:~:text=De%202011%20a%202013%2C%20conforme,quanto%20%C3%A0%20procura%20de%20candidatos
http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/profmat#:~:text=De%202011%20a%202013%2C%20conforme,quanto%20%C3%A0%20procura%20de%20candidatos
https://revistas.pucsp.br/index.php/IGISP/issue/view/2597


96 
 

 
 

 

SANTOS, S. S.; Maria Antonieta Pereira Tigre Almeida. Formação Continuada de Professores 

no Uso de Tecnologias Digitais. Rev. Psic. V.15, N. 57, p. 599-615, outubro/2021. 

 

 

SEDA, D. Software Livre em Arte, In Encontro da Associação Nacional de Pesquisadores em 

Artes Plásticas, 26o, 2017, Campinas. Anais do 26o Encontro da Anpap. Campinas: Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas, 2017. p.2918-2930. 
http://anpap.org.br/anais/2017/PDF/S07/26encontro______SEDA_Daniel.pdf 

 

 

SILVA, M. Educação a Distância (EAD) e Educação Online (EOL) nas reuniões do GT 16 da 

ANPED (2000-2010). Revista TEIAS, v. 13, n. 30. p.95-118. 

 

 

SILVA, M. L. (Org.). Novas Tecnologias: educação e Sociedade na Era da Informação. Belo 

Horizonte, MG: Ed. Autêntica, 2008. 

 

 

SILVA, B. A tecnologia é uma estratégia. In Paulo Dias & Varela de Freitas (org.). Actas da II 

Conferência Internacional Desafios. Braga: Centro de Competência da Universidade do Minho 

do Projeto Nónio, pp. 839-859. (ISBN: 972-98456-1-1), 2001. 

 

 

SOARES et al. Ensino de biologia em tempos de pandemia: criatividade, eficiência, aspectos 

emocionais e significados. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. 

São Paulo, v.7.n.2, fev. 2021. ISSN - 2675 – 3375. 

 

 

SOUSA, J. F. de. Uso do GeoGebra no ensino da Matemática. 2018. Dissertação (Mestrado) 

– Curso de Ensino, Universidade do Vale do Taquari - Uivantes, Lajeado, 12 dez. 2018. 

Disponível em: http://hdl.handle.net/10737/2482. Acesso em: 24 ago. 2021 

 

 

SOUZA, M. E. A aprendizagem da docência de professores em curso de formação continuada 

na modalidade à distância couto. VIII CONGRESSO ESTADUAL PAULISTA SOBRE 

FORMAÇÃO DE EDUCADORES - 2005 UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA, 2005.  

 

 

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 17ª ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

 

 

TAVARES, I. N. Experiências formadoras e habitus musical no Cariri cearense: a história de 

vida desvelando minha formação docente.  2017. 83f. – Dissertação (Mestrado) – 

Universidade Federal do Ceará, Programa de Pós-graduação em Educação Brasileira, Fortaleza 

(CE), 2017. 

 

 

VALENTE, J. A. A Comunicação e a Educação baseada no uso das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação. Revista UNIFESO, v. 1, p. 141-166, 2014. 

http://anpap.org.br/anais/2017/PDF/S07/26encontro______SEDA_Daniel.pdf
http://hdl.handle.net/10737/2482


97 
 

 
 

 

 

VALENTE, J. A. Análise Dos Diferentes Tipos De Software Usados Na Educação. In: José 

Armando Valente (Org.). O Computador na Sociedade do Conhecimento. São Paulo: 

UNICAMP/NIED, 1999. Disponível em: http://www.nied.unicamp.br/oea/pub/livro1/ >.  

Acesso em: 21 maio. 2021 

 

 

VALENTE, J. A. Blended learninge as mudanças no ensino superior: a proposta da sala de aula 

invertida. Curitiba, abril 2014. 79-97. Disponível em: 

https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/38645/24339. 

 

 

VALENTE, J. A. (Org.) Computadores e conhecimento: repensando a educação. Campinas: 

Gráfica Unicamp, 1993. 

 

 

VALENTE, J. A. (Org.). Computadores e conhecimento: repensando a Educação. Campinas: 

Unicamp/NIED, 1993. 418 p. 

 

 

VALENTE, J.A. (1993a). Diferentes usos do computador na educação. In: VALENTE, J.A. 

(Org.). Computadores e conhecimento: repensando a educação. Campinas: Gráfica da 

UNICAMP, p. 1- 23.  

 

 

VALENTE, J. A. (1999). Informática na Educação no Brasil: Análise e Contextualização 

Histórica. In J. A. Valente (org.) O Computador na Sociedade do Conhecimento. Campinas 

(SP): NIED-UNICAMP, p. 11-28. 

 

 

VALENTE, J. A. Inovação nos processos de ensino e de aprendizagem: o papel das 

tecnologias digitais. In: Tecnologia e Educação: passado, presente e o que está por vir. 

Campinas: NIED/UNICAMP, 2018. Disponível em: 

https://www.nied.unicamp.br/biblioteca/livros/. 

 

 

VALENTE, J.; ALMEIDA, M. E. B. Narrativas digitais e o estudo de contextos de 

aprendizagem. Revista Em Rede. v. 1, n. 1, 2014.  

 

 

VALENTE, J. A. O Computador na sociedade do conhecimento. Campinas: Unicamp/Nied, 

1999 

 

 

VALENTE, J. A. O computador na sociedade do conhecimento. Campinas: UNICAMP, 

1999. Disponível em: Acesso em: 07 abr. 2022. 

 

 

 

 

https://revistas.ufpr.br/educar/article/view/38645/24339
https://www.nied.unicamp.br/biblioteca/livros/


98 
 

 
 

 

 ANEXO 1- Nível, Citação, Ano, Autor, Título, Região e Modalidade 

Nº Nível CITAÇÃO ANO AUTOR TÍTULO REGIÃO MODALIDADE 
01 M (ALMEIDA, 2015) 2015 ALMEIDA, Janaína 

Xavier de 

AS CONCEPÇÕES DE PROFESSORES 

AO ENSINAR QUADRILÁTEROS NOS 

ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E AS 

POSSIBILIDADES DE 

CONTRIBUIÇÕES DAS TIC 

Sul Presencial 

02 M (ANTUNES, 2020) 2020 ANTUNES, Maria de 

Fátima Nunes 
 

MATEMÁTICA E SURDOS: O 

SOFTWARE GEOGEBRA COMO 

RECURSO PARA AUXILIAR O ENSINO 

DE GEOMETRIA  

Norte Presencial 

03 M (AZEVEDO, 2016) 2016 AZEVEDO, Herbert 

Wesley 

TRANSFORMAÇÕES GEOMÉTRICAS 

NA FORMAÇÃO INICIAL E 

CONTINUADA DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA: ATIVIDADES 

INVESTIGATIVAS ENVOLVENDO 

REFLEXÕES POR RETAS E 

GEOGEBRA   

Sudeste Presencial 

04 M (BATISTA, 2017) 2017 BATISTA, Carolina 

Cordeiro 

O ESTUDO DE AULA NA FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

PARA ENSINAR COM TECNOLOGIA: 

A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES 

SOBRE A PRODUÇÃO DE 

CONHECIMENTO DOS ALUNOS 

Sudeste Presencial 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Antunes%2C+Maria+de+F%C3%A1tima+Nunes
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Antunes%2C+Maria+de+F%C3%A1tima+Nunes
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UVAT_7dcb8dc21de49deecfa4f5c1a2927558
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05 D (CIBOTTO, 2015) 2015 CIBOTTO, Rosefran 

Adriano Gonçalves 

O USO PEDAGÓGICO DAS 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES: UMA EXPERIÊNCIA 

NA LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA   

Sudeste Presencial 

06 D (CHINELLATO, 

2019) 

2019 Chinellato, Tiago 

Giorgetti  

 
 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES COM O USO DE 

TECNOLOGIAS DIGITAIS: 

PRODUÇÃO DE ATIVIDADES DE 

CONTEÚDOS MATEMÁTICOS A 

PARTIR DO CURRÍCULO PAULISTA 
 

Sudeste Presencial 

07 D (FARIA, 2016) 2016 FARIA, Rejane Waiandt 

Schuwartz de 

RACIOCÍNIO PROPORCIONAL: 

INTEGRANDO ARITMÉTICA, 

GEOMETRIA E ÁLGEBRA COM O 

GEOGEBRA 

Sudeste Presencial 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Chinellato%2C+Tiago+Giorgetti
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Chinellato%2C+Tiago+Giorgetti
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Chinellato%2C+Tiago+Giorgetti
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Chinellato%2C+Tiago+Giorgetti
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_71e8e5a4fd8ccd981dd548db85a381e7
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_71e8e5a4fd8ccd981dd548db85a381e7
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_71e8e5a4fd8ccd981dd548db85a381e7
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_71e8e5a4fd8ccd981dd548db85a381e7
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_71e8e5a4fd8ccd981dd548db85a381e7
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNSP_71e8e5a4fd8ccd981dd548db85a381e7
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08 M (NOGUEIRA, 2015) 2015 NOGUEIRA, Cleia 

Alves 

ENSINO DE GEOMETRIA: 

CONCEPÇÕES DE PROFESSORES E 

POTENCIALIDADES DE AMBIENTES 

INFORMATIZADOS 
 

Centro- Oeste Semipresencial 

09 M (OLIVEIRA, 2018) 2018 OLIVEIRA, Edicionina 

Marinho Gomes 

ESTUDO DA ISOMETRIA POR MEIO 

DO SOFTWARE GEOGEBRA: 

IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS DE UM 

CURSO DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA COM PROFESSORES 

DO 6º AO 9º ANO EM UMA ESCOLA 

DA REDE PÚBLICA DE AMARANTE 

DO MARANHÃO/MA 

Nordeste Presencial 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNB_cc3a6be952ec077cb96cc28a62b0cff6
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10 M (RODRIGUES, 2019) 2019 RODRIGUES, Renata 

Udvary 

GEOMETRIA E ENSINO HÍBRIDO... 

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR? 

UMA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES DO ENSINO 

FUNDAMENTAL I 

Sudeste Presencial e a distância 

11 M (PADILHA, 2018) 2018 PADILHA, Rafaela O DESAFIO DA FORMAÇÃO 

DOCENTE: POTENCIALIDADES DA 

GAMIFICAÇÃO ALIADA AO 

GEOGEBRA 

Sul Presencial 



102 
 

 
 

12 M (PERES, 2015) 2015 PERES, Eveleze Martins 

Kruger  

APROPRIAÇÃO DE TECNOLOGIAS 

DIGITAIS: Um Estudo de caso sobre 

Formação Continuada com Professores de 

Matemática. 

Sul Os encontros aconteciam 

quinzenalmente com 

duração de duas horas 

presenciais e três horas à 

distância, totalizando 

trinta horas.na 

modalidade 

semipresencial. 

13 M (SILVA, 2011) 2011 SILVA, Marcelo 

Balduino 
SECÇÕES CÔNICAS: ATIVIDADES 

COM GEOMETRIA DINÂMICA 

COM BASE NO CURRÍCULO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 
 

Sudeste Presencial 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/PUC_SP-1_a28780e604ec04afcef1f067d558d97d
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14 M (SOUSA,2014) 2014 SOUSA, Adriana Santos PROFESSORES DE MATEMÁTICA E 

RECURSOS DIDÁTICOS DIGITAIS: 

CONTRIBUIÇÕES DE UMA 

FORMAÇÃO CONTINUADA ONLINE 

Nordeste Online 

15 M (SOUSA, 2018) 2018 SOUSA, Jakson Ferreira 

de  

USO DO GEOGEBRA NO ENSINO DA 

MATEMÁTICA 

Sul Presencial 

16 D (Stormowski, 2015)  2015 STORMOWSKI, 

Vandoir 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA PARA O USO DE 

TECNOLOGIA: UMA EXPERIÊNCIA 

COM O GEOGEBRA NA 

MODALIDADE EAD 

Sul Ocorreram três 

encontros presenciais 

nos polos EAD: um para 

iniciar a disciplina, um 

para terminar e outro na 

metade. Mas o curso foi 

na modalidade EAD 
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17 D (Zampieri, 2018) 2018 ZAMPIERI, Maria 

Teresa  

AÇÕES COLABORATIVAS DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

EDUCADORES MATEMÁTICOS: 

SABERES CONSTITUÍDOS E 

MOBILIZADOS 

Centro-Oeste e 

Coimbra (Portugal). 

 Presencial e   na 

modalidade a distância   

em etapas síncronas e 

assíncronas no Ambiente 

Virtual de 

Aprendizagem (AVA) 

Moodle.  
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ANEXO 2- Instrumentos de coletas de dados, Metodologia, Sujeito e Universidade 

Nº INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS METODOLOGIA SUJEITO UNIVERSIDADE 
01 Questionários, entrevistas e observações (Apêndice A) e observação da 

oficina Estudo de Caso, História Oral, Representações sociais; Pesquisa 

bibliográfica 

Observação participante, entrevistas em profundidade, Questionário, etc. 

Qualitativa 16 professores UNIVERSIDADE DE 

SANTA MARIA 

02  Mapa conceitual. Diário de campo e questionário.  Qualitativa e 

descritiva 

2 professores UNIVERSIDADE DO 

VALE DO TAQUARI 

UNIVATES  

03 Caderno de respostas e também as representações feitas no software 

GeoGebra. 

Qualitativa Dos 36 inscritos apenas 6 

participaram do minicurso do 

ENEM. 

UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO 

04 Os dados foram filmagem dos encontros do grupo de 21 (vinte e um) 

professores, das aulas ministradas por alguns deles e das reflexões pós-

aula. Além das filmagens, também foram gravadas a tela do computador 

em que os professores produziam as tarefas e a dos alunos, enquanto 

estes desenvolviam as construções no software.  Para a gravação da tela 

utilizaram o software aTube Catcher. 

Qualitativa 21 professores UNIVERSIDADE 

ESTADUAL 

PAULISTA “JÚLIO DE 

MESQUITA FILHO” 
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05 Questionário, diários do pesquisador, diários dos participantes e 

entrevistas a partir de questionário semiestruturado. 

  

Qualitativa 12 licenciandos do último ano 

do Curso de Licenciatura em 

Matemática 

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO 

CARLOS 

06 Gravações em vídeos, dos encontros do curso e em áudios, de relatos do 

pesquisador, aplicação de questionários (Apêndices A e B), 

videogravação dos diálogos com os docentes, atividades realizadas com 

os Cadernos dos Aluno/Professor e o Caderno de Campo do pesquisador. 

Qualitativa 34 professores, que residiam e 

ministravam aulas nas cidades 

de Aparecida, Cachoeira 

Paulista, Cruzeiro, Cunha, 

Guaratinguetá, Lavrinhas e 

Lorena, todas pertencentes à 

Diretoria de Ensino de 

Guaratinguetá. Contudo, no 

quarto encontro, tiveram a 

presença de 15 professores. 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL 

PAULISTA “JÚLIO DE 

MESQUITA FILHO” 

07 Questionários de avaliação, e registros em vídeo e no caderno de campo Qualitativa 17 professores  UNIVERSIDADE 

ESTADUAL 

PAULISTA “JÚLIO DE 

MESQUITA FILHO” 
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08  Questionário inicial e final, fóruns, construções realizadas com o 

software GeoGebra, protocolos e relatórios construídos durante a 

aplicação do programa nas escolas. A aplicação dos questionários 

foi realizada de forma online, por meio do aplicativo Google Docs, 

no encontro inicial e final. 

Qualitativa    Inicialmente 49 cursistas 

participantes, sendo que  

destes, 44 concluíram, com 

aprovação. Para dados de 

análise na pesquisa, apenas  

14, que atenderam aos 

seguintes critérios: professores 

cursistas concluintes, 

licenciados em  

Matemática, efetivos da rede 

pública de ensino e que 

desenvolveram todas as 

atividades do  

curso, incluindo também, os 

questionários inicial e final. 

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE 

BRASÍLIA 

09 Para colher os resultados da prática, foram realizados dois grupos de 

discussões, gravações de áudio e vídeos, e anotações em diário de campo. 

Qualitativa 5 professores  UNIVERSIDADE DO 

VALE DO TAQUARI - 

UNIVATES 
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10 Para coleta de dados, foram utilizados questionários, protocolos dos 

professores, observações da pesquisadora durante os encontros 

presenciais, feedbacks obtidos a partir dos fóruns da plataforma Moodle 

em atividades propostas 

Qualitativa Foram inscritos 29 

participantes, no entanto, 

somente 14 tiveram 

participação efetiva no 

processo. 

PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE 

CATÓLICA DE SÃO 

PAULO PUC-SP 

11 Foram adotados levantamento bibliográfico, pesquisa de campo, pesquisa 

participante e pesquisa-ação.  

Qualitativo 22 professores que lecionam 

matemática na educação 

básica, desde os anos iniciais 

do Ensino Fundamental até o 

Ensino Médio 

UNIVERSIDADE DE 

CAXIAS DO SUL 
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12  Foram utilizadas as anotações feitas pela pesquisa, que também era a 

professora formadora do curso, em um diário de encontros, onde ficaram 

registrados os questionamentos e comentários feitos pelo grupo; vídeos, 

para resgatar comentários que não haviam sido registrados; fotografias e 

a coleta do material produzido pelos professores e pelos seus alunos. 

Qualitativa Inscreveram-se para o curso de 

formação continuada 19 

professores, sendo que apenas 

8 desses professores 

concluíram a formação  

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL 

13 Gravações em vídeos, dobraduras e ferramentas digitais tecnológicas. Qualitativa Dos 22 professores inscritos, 

somente 12 concluíram. 

PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE 

CATÓLICA DE SÃO 

PAULO PUC-SP 
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14 Os dados analisados foram produzidos no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle UESB, com as contribuições, intervenções nos 

fóruns de discussão, diários de bordo e chats, além de questionários 

aplicados fora do ambiente. 

Qualitativa O curso contou com 

participantes de seis estados do 

país: Bahia (28), São Paulo (1), 

Rio Grande do Sul (3), Pará 

(2), Sergipe (1), Minas Gerais 

(1). 

UNIVERSIDADE 

ESTADULA DO 

SUDOESTE DA 

BAHIA 

15 Anotações, observações, questionários e os materiais oriundos da 

formação continuada. 

Qualitativa 8 professores UNIVERSIDADE DO 

VALE DO TAQUARI 

16 Computador (GeoGebra, Moodle, website, applet, editor de texto, etc) Qualitativa Iniciou com a participação de 

164 professores-alunos, 

distribuídos em 6 polos 

presenciais de apoio nas 

seguintes cidades do Rio 

Grande do Sul: Balneário 

Pinhal, Camargo, Faxinal do 

Soturno, Novo Hamburgo, 

Picada Café e Três Passos. 

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL  
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17  Videogravações; respostas dos questionários; observações dos diários de 

campo; atividades matemáticas realizadas pelos professores em ambas as 

ações. Escrita de diários de campo; e aplicação de questionários. 

Qualitativa  Fizeram inscrições 27 

professores, dos quais 19 

concluíram o curso. 

UNIVERSIDADE 

ESTADUAL 

PAULISTA 
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ANEXO 3- Resumos 

Nº RESUMO 
01 Neste trabalho procurou analisar e compreender as concepções matemáticas dos professores, pretendendo introduzir a utilização das TICs, como 

ferramentas auxiliares da prática docente, no ensino de geometria, no estudo dos quadriláteros na Educação Básica do 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental 

I. Assim, constatou-se que o ensino da Matemática e da Geometria nos anos iniciais esbarra com dificuldades decorrentes da formação inicial e continuada, 

da falta de infraestrutura e multisseriação na maioria das escolas.  Quanto a utilização do software GeoGebra Constatou-se que pode contribuir de maneira 

efetiva no desempenho docente e no ensino de quadriláteros nos anos iniciais do Ensino Fundamental I.  

02 Nesta pesquisa buscou investigar as reações do professor de Matemática mediante uma formação continuada, tendo o GeoGebra como recurso didático. Foi 

constatado que os professores participantes demonstraram interesse na formação, reconhecendo o potencial da visualização que o GeoGebra proporciona, 

explorando as ferramentas do Software, além das previstas na proposta, provocando a interação e a dinâmica entre os pesquisados. Assim, despertando 

novos olhares sobre o trabalho na formação continuada, pelos participantes envolvendo o ensino da Geometria Espacial, com estudantes surdos, em turma 

inclusiva.  

03 Nesta pesquisa associaram as duas recomendações ao trabalhar com o tópico reflexão por retas por meio de uma sequência de atividade, baseadas na 

metodologia da investigação Matemática. Foi aplicado essa sequência a dois grupos de professores de Matemática e a um grupo de estudantes de 

Licenciatura em Matemática. As produções feitas, por eles, nos cadernos de respostas e no Software GeoGebra foram analisadas de acordo com a Teoria 

das Representações Semiótica, de Raymond Duval. Os resultados apontaram que as atividades investigativas em conjunto com o software auxiliaram na 

resolução dos problemas propostos. Segundo Azevedo, o software se mostrou de grande importância nessa pesquisa pelas representações e recursos que ele 

oferece. Assim, constatando que o software ajuda tanto os professores quanto os pesquisadores a perceberem qual percurso o aluno fez na resolução do 

problema. Logo, o autor concluiu, que a Investigação Matemática deveria estar mais presente nos cursos de formação docente, assim como o uso de 

softwares, não somente para o ensino das reflexões por retas, mas também para a melhor formação do professor e, consequentemente, a de seus futuros 

alunos. 

04 Nesta pesquisa a autora buscou investigar como o professor percebe o aluno produzindo conhecimento matemático com tecnologia.  Para essa formação 

continuada participaram os professores de Matemática da rede pública estadual de Guaratinguetá, município de São Paulo.  Nos encontros foram elaboradas 

e discutidos pelos professores tarefas investigativas de conteúdo matemático que seriam desenvolvidos em sala de aula com o software GeoGebra.  As 

aulas foram ministradas pelos professores, acompanhadas pela pesquisadora e filmadas, editando os trechos dos vídeos, nos quais era possível discutir 

ações dos alunos. Foram destinados dois encontros do curso para discussão e reflexão das potencialidades do software GeoGebra para o desenvolvimento 

das tarefas do Caderno do Professor (SÃO PAULO, 2014a; SÃO PAULO, 2014b; SÃO PAULO, 2014c; SÃO PAULO, 2014d), ampliando e revendo o que 

havia sido feito no primeiro semestre, já que havia professores novos (ou seja, que não haviam participado do primeiro módulo). No primeiro momento em 

que pretendia desenvolver atividades com os alunos com a aplicação do software, houve uma rejeição dos professores, falta de interesse ao ponto de não 

concluir as atividades propostas, conforme se pretendia. Através   das leituras possibilitaram uma reflexão sobre a relevância do tema e o comportamento 

dos professores com os quais tiveram contato durante a graduação dando indícios dos motivos pelos quais eles se mostravam desinteressados pelo trabalho 
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com a tecnologia. Assim, conforme a autora, só à medida que iniciaram as leituras referente ao “uso de tecnologia para a produção de conhecimento 

matemático” novos olhares foram sendo possíveis culminando na interrogação que deu origem ao projeto e orientou a busca na pesquisa.  

05  O estudo partiu do princípio de que a utilização pedagógica das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) contribui potencializando, facilitando e 

motivando o ensino de Matemática reforçando que deve fazer parte da formação inicial e continuada dos professores. Assim, nesta pesquisa pretendia 

analisar na visão dos participantes de uma Experiência Formativa, as contribuições e os limites da inserção do uso pedagógico das tecnologias na formação 

docente, para que sobre elas possam refletir e utilizá-las como instrumento didático na Educação Básica em sua futura atuação profissional. O referencial 

teórico para essa formação docente focalizou o uso das tecnologias na formação inicial do professor de Matemática e o uso pedagógico das TIC.  

06 Com o objetivo de investigar quais eram as perspectivas que os professores tinham ao participar de uma formação continuada com tecnologias foram 

elaboradas atividades de conteúdos matemáticos, inspiradas no material didático do estado de São Paulo e mediadas pelo software GeoGebra. Assim, 

elaborou e desenvolveu uma ação formativa, que incentivou os professores, os quais ensinavam matemática e estavam vinculados à Diretoria de Ensino de 

Guaratinguetá, a produzirem atividades matemáticas com o GeoGebra.  Concluiu-se que essa ação formativa, que por sua vez visou à produção de 

conhecimento e à experimentação com a tecnologia, propiciou aos professores se apropriarem das funcionalidades dessas TD na medida em que 

produziram atividades, que vão ao encontro dos contextos escolares em que atuam. Os professores cursistas foram capazes de realizar experimentações e 

produzirem conhecimento com o uso do software GeoGebra. Destacaram a importância do uso dos vídeos educativos quando estes auxiliaram no processo 

de construção das atividades. Outro aspecto apontado por eles foi sobre a visualização propiciada pelo GeoGebra, destacando que o software possibilitava a 

construção e manipulação de figuras tridimensionais, o que, na concepção dos professores, facilitava a compreensão por parte dos alunos. 
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07  Nessa pesquisa, o autor buscou investigar as possibilidades de desenvolvimento e exploração do Raciocínio Proporcional que emergem em atividades com 

o GeoGebra, integrando aritmética, geometria e álgebra, a partir do olhar profissional de professores de Matemática e pesquisadores em Educação 

Matemática. Foi uma pesquisa qualitativa, cujos dados foram produzidos durante o curso “Raciocínio Proporcional: atividades com o GeoGebra integrando 

aritmética, geometria e álgebra”, realizado com professores de Matemática que atuavam do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental II. Para o autor, o 

trabalho com o GeoGebra oportunizou a exploração de múltiplas representações que exaltavam particularidades das vertentes da Matemática, por meio de 

seus diversos recursos e janelas que apresentam os objetos matemáticos nas representações algébrica, aritmética e geométrica, de modo dinamicamente 

conectados. 

08 

Essa dissertação buscou analisar as influências do curso de formação continuada para professores Aprendendo Matemática com o Software 

GeoGebra (AMSG) nas concepções dos cursistas quanto à utilização de ambientes informatizados para o ensino da geometria.  O curso teve o  

total de 49 professores cursistas, distribuídos nas duas turmas ofertadas pelos núcleos Ceilândia e Taguatinga. Na turma A tiveram25 

cursistas e na B, 24. No final do curso AMSG, todos os professores concluintes foram convidados a responderem o questionário final, que 

abordava informações sobre as concepções dos professores cursistas quanto ao uso de ambientes informatizados para o ensino da geometria, 

bem como, o uso do software GeoGebra e as dificuldades encontradas durante a realização do curso e na aplicação do que foi estudado dentro 

de suas escolas. O curso foi ofertado em dois Núcleos de Tecnologia Educacional do DF, Ceilândia e Guará, na modalidade semipresencial, 

com suporte do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle.  

 

 

 
09 Esta pesquisa apresentou uma abordagem qualitativa e envolveu um estudo de isometrias por meio do software GeoGebra. A prática teve como objetivo 

geral investigar as contribuições pedagógicas de um curso de formação continuada utilizando o software GeoGebra como recurso para ensinar isometrias. 

Nesse contexto, foi proporcionada uma formação continuada a cinco professores de Matemática que atuavam nas turmas de 6º, 7º, 8º e 9ºanos do Ensino 

Fundamental. O curso de formação teve quinze encontros presenciais e apresentou como objetivo principal desenvolver uma proposta de formação 

continuada junto aos professores de Matemática de uma escola da rede pública de Amarante do Maranhão usando os recursos tecnológicos. Os dados 

coletados a partir desses instrumentos e os encontros da formação foram descritos e analisados a partir dos pressupostos da análise descritiva. Os resultados 

apontaram que: a) o software GeoGebra tem o potencial de auxiliar no ensino de Matemática; b) o estudo abasteceu os professores de confiança para 

desenvolverem essa tecnologia junto aos seus alunos; e c) o estudo também incentivou os professores a superarem as práticas usadas tradicionalmente e 

aponta para mudanças futuras das posturas docentes dos educadores.  
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10 Este trabalho estava inserido no grupo de pesquisa TECMEM - Tecnologias e Meios de Expressão em Matemática, e refere-se a uma formação continuada 

em Geometria, com base em aspectos do modelo da Sala de Aula Invertida, por meio do ambiente Moodle, e com apoio do software GeoGebra, oferecida a 

professores do Ensino Fundamental I. Esses profissionais consideravam que ensinar as primeiras noções matemáticas nos anos iniciais era considerada uma 

tarefa especial e desafiadora visto que, as disciplinas relacionadas ao conhecimento da Matemática na formação inicial, não os preparavam suficientemente 

para a docência dos conteúdos determinados pelo plano pedagógico. Além disso, nas pesquisas também apontavam a frágil preparação dos conteúdos de 

Matemática no que diz respeito ao seu aprofundamento teórico para ensino nos anos iniciais, acarretando um prejuízo no desenvolvimento dos estudantes. 

Assim, nesta pesquisa buscou verificar se uma formação continuada com base no modelo citado poderia criar condições para o desenvolvimento da 

autonomia do professor no que diz respeito à atualização de seus conhecimentos, bem como o aprimoramento de sua prática docente. Os participantes 

apontaram as vantagens e benefícios do uso da Sala de Aula Invertida como modelo, não só de formação continuada, mas também para formações iniciais. 

Com relação à importância do ensino da Geometria com o uso de tecnologias digitais, no caso o software GeoGebra, sua utilização possibilitou o 

entendimento de alguns conceitos desenvolvidos na formação, os quais os professores não tinham, total ou parcialmente, ou, embora os tivessem, não 

conseguiram entendê-los até então.  

11 A construção dos Objetos de Aprendizagem Gamificado (OAGs)  foi considerado um desafio pelos professores, mas também uma atividade motivadora. 

Com ela, percebeu-se que os professores estavam dispostos a buscar estratégias inovadoras e que, muitas vezes, eram desconhecidas por eles. E em relação 

ao GeoGebra, constatou-se a partir dos resultados do questionário de sondagem inicial, que a maioria dos professores nunca havia trabalhado com o 

software. Eles demonstraram disposição para explorar os recursos do software de acordo com o que pretendiam construir, como por exemplo, a 

programação, que permite incluir elementos de jogos no software GeoGebra. Além disso, conhecer os conceitos da Gamificação proporcionou aos 

professores o planejamento e construção de uma atividade inovadora a partir da construção do OAG, realizando um processo de Transposição Didática 

Interna do saber.  A construção de um OAG pelos professores foi uma superação, pois, foi possível constatar que com dedicação e formação continuada é 

possível planejar e realizar estratégias de ensino inovadoras contando com os recursos disponíveis na sociedade atual. Assim, a utilização dos recursos 

disponíveis, como as Tecnologias Educacionais, apresentou como uma das possibilidades para o professor realizar a Transposição Informática. 
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12  Essa pesquisa foi sobre um processo de apropriação de tecnologia digital pelos professores de Matemática do município de Guaíba, inscritos no curso de 

formação continuada proposto para realização da pesquisa. Para analisar como ocorreu a apropriação tecnológica, foram propostas atividades relacionadas a 

conteúdos dos currículos escolares trabalhados pelos professores, utilizando o software GeoGebra e objetos digitais onde foram observadas as atitudes dos 

professores frente à resolução destas atividades. A pesquisa buscou responder à questão: Como os professores de Matemática inscritos na formação 

continuada se apropriam de tecnologias digitais para utilizar em sala de aula? No entendimento da autora se a Matemática for trabalhada de forma 

mecanizada pouco contribuirá para o desenvolvimento de novas habilidades no aluno, mas se trabalhada com ferramentas dinâmicas poderá contribuir para 

a aprendizagem. Neste sentido, os recursos tecnológicos, tais como o computador, tornam-se elementos fundamentais no âmbito escolar, e devem ser 

gradativamente inseridos nas aulas de Matemática, deixando de ser apenas uma simples tecnologia e passando a ser um recurso didático, que pode 

contribuir e acrescentar no desenvolvimento das potencialidades dos educadores. 

 

13 Nesta pesquisa propõe atividades complementares ao material fornecido pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo SEE-SP procurando abordar 

aspectos menos discutidos pelo currículo sobre as secções cônicas, baseada no currículo de Matemática do Estado de São Paulo.  Para isso, foram 

elaboradas atividades seguindo a orientação do material destinado aos professores para o uso de tecnologia digital e softwares de Matemática dinâmica. 

Tais atividades foram apresentadas a professores da rede pública estadual, em curso de formação fornecido pela Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo no primeiro semestre de 2011, no qual o pesquisador foi responsável pelas aulas sobre secções cônicas. Durante o curso de formação dos professores, 

foram registradas através de gravações de áudio as manifestações espontâneas dos educadores. De acordo com o autor, dos 22 inscritos, somente 12 

concluíram, e conforme ele os professores que desistiram na primeira semana, foram principalmente aqueles que apresentavam maior insegurança e pouca 

intimidade com o computador. 
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14 O curso teve como intuito atender às solicitações dos professores de Matemática da Educação Básica que atuavam na rede pública em razão da carência de 

cursos na área de tecnologia voltados para Educação Matemática. Com a proposta do curso já elaborada e pelo seu formato totalmente a distância, fazia-se 

necessária uma divulgação não só entre os professores da região, mas entre os professores da rede pública de todo o Brasil. A propagação dessa ação foi 

efetuada por meio de um cartaz com as informações sobre os softwares explorados, carga horária e período de realização do curso, o período e o site para 

realização da inscrição compartilhado pela coordenação e pelos componentes do GEEM no site da UESB, em listas de e-mails, blogs institucionais ou 

educacionais e em redes sociais como Twitter e Facebook. O perfil exigido para os participantes do curso foi o de professores licenciados em Matemática 

que atuassem no Ensino Fundamental ou Médio de escolas da rede pública e que aceitassem participar do processo de investigação, criando e utilizando 

recursos didáticos digitais autorais como recurso pedagógico em sua sala de aula, de acordo com o curso online “Formação de Professores de Matemática 

na Produção de Recursos Didáticos Digitais”. 

  

15 
Nesta pesquisa foi observado que os professores não utilizavam o laboratório de informática em suas aulas, em especial os professores de Matemática, 

alegando que não possuíam o conhecimento necessário para lidar com as tecnologias. Desta forma, acabavam optando por aulas expositivas, com o auxílio 

da lousa, datashow ou TV, mesmo estando ao alcance e em condições de uso os computadores do laboratório de informática com acesso à internet, o que 

poderia viabilizar pesquisas e acesso à softwares que poderiam trazer novas experiências em suas aulas. 

 

16  Nesta pesquisa o projeto da disciplina contemplava sete módulos com atividades envolvendo a apropriação do GeoGebra e a articulação com conceitos de 

Matemática. O uso do GeoGebra e suas ferramentas articulava necessariamente uma série de conceitos matemáticos. A formação se destinava a professores 

em sala de aula, a escolha foi por conteúdos envolvendo geometria, álgebra e funções, que estivessem presentes na grade curricular das escolas. Como 

complemento ao material disponibilizado no website foi desenvolvido o recurso MultiTela GD, com o objetivo de dar suporte à atividade EAD e ao 

material disponibilizado no website. E através da MultiTela GD que os professores-alunos foram orientados quanto ao uso do software GeoGebra.   

Segundo o autor, os aspectos negativos observados se referiam mais a características da modalidade EAD, que deveriam ter sido melhor gerenciadas como: 

alguns atrasos na disponibilização do material de um módulo para outro; o feedback aos alunos mais demorado de alguns tutores; a participação irregular 

de alunos nos fóruns didáticos; o uso da webconferência devido a problemas de suporte técnico e de infraestrutura. Mas os pontos positivos foram diversos, 

contribuindo para o processo de formação qualificado. 
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17 A pesquisa seguiu uma abordagem metodológica qualitativa. Foram realizadas duas ações de formação continuada, sendo uma realizada na cidade de 

Bauru/SP (Brasil) e a outra na cidade de Coimbra (Portugal). Essas ações compuseram o cenário de pesquisa do trabalho. Os procedimentos metodológicos 

utilizados foram: filmagens de todos os encontros das duas ações; aplicação de atividades matemáticas nesses dois contextos; escrita de diários de campo; e 

aplicação de questionários. Desse modo, os dados foram compostos por: videogravações; respostas dos questionários; observações dos diários de campo; 

atividades matemáticas realizadas pelos professores em ambas as ações. 
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ANEXO 4- Ensino e Tema central (Objetivo) 

Nº Ensino Tema Central (Objetivo) 
01 

 

E F I Objetivo de “Compreender as possibilidades de contribuições das TIC, em 

particular do Software GeoGebra, na organização e no desenvolvimento da 

prática docente dos professores do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, no 

ensino e aprendizagem de quadriláteros.” 

02 E M Investigar como o professor de Matemática reage diante da formação 

continuada, fazendo o uso do GeoGebra como recurso didático no ensino da 

Geometria Espacial para estudantes surdos.  

 

03 

 

 

 

EM e EFII Auxiliar o estudante na apreensão de propriedades das reflexões por retas de 

modo que consiga aplicá-las na resolução de problemas. 

04 EFII e E M  Investigar como o professor percebe o aluno produzindo conhecimento 

matemático com tecnologia. 
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05 EM 

Compreender, na perspectiva dos futuros professores de Matemática, as 

aprendizagens e as contribuições para sua formação inicial, de uma Experiência 

Formativa que lhes propiciou selecionar e usar pedagogicamente determinadas 

TIC, vivenciando-as na prática e de modo a perceberem os limites, as 

dificuldades e as possibilidades para as atividades de ensino escolares. 

06 EFII e E M  

 O objetivo da pesquisa é investigar quais são as perspectivas que os professores 

têm quando participam de uma formação continuada com tecnologias e elaboram 

atividades de conteúdos matemáticos, inspiradas no material didático do estado 

de São Paulo e mediadas pelo software GeoGebra 

07 EF II Investigar possibilidades de desenvolvimento e exploração do Raciocínio 

Proporcional que emergem em atividades com o GeoGebra, integrando 

aritmética, geometria e álgebra, a partir do olhar profissional de professores de 

Matemática e pesquisadores em Educação Matemática 

08 EF e EM Analisar as influências do curso de formação continuada Aprendendo 

Matemática com o Software GeoGebra (AMSG) nas concepções dos 

professores cursistas, quanto ao ensino da geometria com a utilização de 

ambientes informatizados. 
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09 EF II Investigar as contribuições pedagógicas de um curso de formação continuada 

utilizando o software GeoGebra como recurso para ensinar isometrias. 

10 EF I  Verificar se uma formação continuada com base no modelo citado pode criar 

condições para o desenvolvimento da autonomia do professor no que diz 

respeito à atualização de seus conhecimentos, bem como o aprimoramento de 

sua prática docente. 

11 EF I, II e EM  Desenvolver e avaliar uma capacitação para professores da Educação Básica 

tendo em vista a inserção da gamificação no ensino de Matemática aliada ao 

software GeoGebra. 

12 E F II A sequência didática teve como objetivo discutir situações que faça o grupo 

refletir e criar esquemas de uso sobre as tecnologias digitais e a importância 

destes recursos no processo de ensino e aprendizagem de Matemática. 
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13 EM Investigar a forma de utilizar tecnologias e atividades diversificadas a aquelas 

propostas pelo Caderno do Professor sobre o tema cônicas com base nos 

materiais da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

14 Ensino Fundamental e E M  Analisar as possibilidades e limitações encontradas por professores de 

Matemática em um curso de formação continuada online na criação de materiais 

digitais autorais, usando os softwares GeoGebra, HagáQuê e Kino. 

15 EFII 

 Investigar como uma formação continuada com foco no uso do software 

GeoGebra pode contribuir nas práticas de ensino de professores de Matemática. 

16 Educação Básica Capacitar o professor de Matemática no uso de mídias digitais para Educação 

Matemática, com concomitante domínio dos conteúdos matemáticos que estão 

presentes nas mídias 

17 Educação Básica, incluindo o EJA  Identificar como as TD vem sendo utilizadas nas aulas de Matemática dos anos 

finais do Ensino Fundamental II na Educação Básica do Estado de São Paulo. 

 

 


